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INICIADA ONTEM A SEGUND
FASE DA GREVE DOS BANCÁRIOS

PRESTES
EM SAO PAULO
{taaji <.«**«•, o *»t*o da

raatrai ra«Jiito frai t*at
(4-j, tít- u iirgtntt "láli*
M dã PetMa Cowuotito
«a í*»aiif. S#*edor f,.u
Ciiíti l^rtfíi. Aiwctaa*
í-w ao **«Ki""ie*t'o d* «a*
f».i«íi**.- tjse ali rfiaa trai
f**r*o dai tltsefitt «j***-*
M»>t*rci do vitimo it*
If, (-rafai falará, ainda
ie'*. r*» «eu de tm eo*
«dSo, ao pJ*» da copitol
Isnífl íifado.

rai* /« crr qat a rea-**sãaia d«» rirtfd*i i»pi«*
nrafam «etiTíie uma ao*
ra tt.'. -ii ia legeni* io
KB tm Sia Paute, com a
r"**i*sto de «ali am ftpre-
:>••¦--;.( ú Aiitmbltm Com-
',i'M*lt.
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AQUI VEHOS CIWRCHIU,
em ma e.-fa-do ie ttfouso, oi-
tinindo, cm Afiam!, a uma com*
peíiçtto tipvilea. O fotógrafoMtchael J. AcXtman ftsouChutchiíl quando fumara, tor*•tifi-ife, depou de taiito «-"mcco
britonlco, am r'ic*:,f.. de nora
marca. — iFofo ACStB. para a

TRIBUNA POPULAR)

Fiiinto Muller não pode
ser senador da Republica

Al st.ím** tlet-óc* rraltiada*
H patt marcaram indlicuiivel-
s*r.:e um irande puto no ca-
si**» d* democracia cm noua
urra. tendo oferecida ao povo.
«t.:o-» à» portos do pleito* a
,.yj.f.;:jií!e de eletjer um pe-
çsmo sus asaierrtdo grupo de
if-.-.iT ui representante* de *eu*
í-.'«:f'3*r.. Dada a faltt da su*
tskme prepaisçio ;-':•:-.. de

boa parta da mata*, puderamveihcat Inlmljto» do povo. me*
dlanto conchavo* eieltorals, c*n*
itiiatar-.-.» pira um lugar na Ca*
mara ou no Senado. E* o queexplica tjue um feros pen*«ul-
dor do proletariado e dos demo-
cralas em cera), o fascista Tt-
llnio Muller. cujo* parceiros, a
estas horas se tentam, cm Nu*
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Fogem os banqueiros a qualquer acordo - A entrevista
com o Ministro do Trabalho e as demarches com elemen-
tos do Sindicato dos Bancos - Firmes os bancários em seus
propósitos - "Não voltaremos indignos da classe traba-
lhadora" - Forças ocultas que procuram criar dificulda-
des ao novo Governo - Falam representantes da U.D.N. na
assembléia dos bancários -> 0 apoio do povo e as numero-

dosas aoacoes
O dta de tratem fo*. ecrtamrn-

te. para os ***uxartot o d* nulor
movimento desde o Inicio da
atual greve. *>ot*o cedo um* co*
mUtio da Untio Drinocritic*
Na;!-.:;»:, c .rr,-,•¦«!'.» tto ttOiiar
Hamilton Ntitruetr* e dos depu*
fade* Paulo SarttaU e Dr*t-ningo*
veia-.;-.:»-, devidamente autorU».
da peto seu partido, mtrou em
entertdlrnentos com a Cc4itl**t!o
de Oreve, *endo port«>dt*»r* d*
uma co3tra*pr*po«to tos ban*
qtMü-os. B*m metm* ctjmltsao foi
pouco depois recabid* pelo Ulnit-

tro do Trabalho, qu* lhe dta *tt*
'.ü-tu-io para o rtteontro de uma
tatuçlo digna psra a* duas par*
te*.

¦m r**rAt*r ptvnicxiltr. rstive*
ram ttvmtiem com o minlitro Ne*
**rio de i-.-r.» os »•« Nireo Rs*
mo*. Kder d* bancad» do Rar*
tido Social t>mocrata, • Hugo
Borghl. do Partido TrabaUtlsto
Brtvtlletro.

A - ..T.'.*-*i,i d* Unlio Dti-nca-rA*
tlca Nacional, após a cntrtvltto
com o tltultr da parto do Tra*

Uma sessão
na Assembléia

movimentada
Consiiíuinte
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Oepoli de «pacuadaj «j paleriaj do Paldcfo Tfradenfeí, em eírfude dai mani/eifaçóe* ocorrfdai na sessto de ontem, populares re
reuniram cm numerosos grupos cm frente ás escadarias da Câmara, comentando a medida adotada pela meia. DMacoifümado
d afinidade do parlamento, é compreensível que o povo se julg ue no direito de manllettar-te dentro da Câmara, o que foge á
tradição parlamentar de qualquer pais. De fato, o povo que é o primeiro interessado na soberania da Côrwtltumfe deve saber

ÇM somente aos seus delegados é dado manifestar-se na Assem bUia que elegeu para elaborar nossa lei bdsirà, a Crmsfifulçiio de
1316. Vemos no clichê ao alto, a'Policia Especial — pasmem todos I — que continua em plena atividade e o tristemente famoso ••

Socorro Urgente, formando um chocante contraste com a csfdfua de Tlradentes, defensor da' liberdade do povo •

Realizou-se ontem, sob a pre-fWencla do sr. Melo Vlann, a
totiliida sessão da Assembléia•«aclonnl Constituinte.

Como das vezes anteriores,Brande foi o Interesse populariieics i.ubalhcs parlamentares,wnto assim que ns tribunas cs-

!-*'.''..-. prc^UrOtl UM r..'.«¦;.Jtown-
to com o Sindicato «to* Harrt *.
«prt-ver-.-.a.nrJo a cr.', a;: ;.*•¦.»
do* grt-vtttat, recctor.s.i, no en*
tonto, ttma rvcuai ftirmat por par*
to tto* ba-.*.-»:--.'-*. (me te mot*
Iraram iirtduuvrl*, fijgindo o
fj i»--,'¦: r a4-dr*to.

Por outro lado. «trtrtirtdo uma
Mta do atlnUterto do TrahV.no.
o ».¦•.'::•.. «chaftdo pi-ocedente*
altumaa d*t ralvtodtraçde* f.x'é
bcrirartos. desarqulvou o proce**|
so relativo A greve e ejrpera que
» •:-..:-..«..i se resolva da melhor I
form* pc-ttivel. -•— ¦

ptrmes em aua» rcivin-'
fWAÇfiES —

J_ * __ 
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Ao ttaAar o tt**ri«*o-e*»«rt<> dta itortvt, eom * mesma fUmeta * d*-fe-mtn«K«to com qut tofe «?**»
ira jBtto wtxtaitrafo r«H*dicoio»*w, w M-»ca'toi deliberaram •rrosteatilr^lutoado wfa lua cauio. A
cfait* doi *wa4*ts*i»oi. Ido bem r«*ir*ríie*if«i-to ao pot-erao jxiot ílíularej ia Fasenia t io i •: -.. u,
«brote, oilrw. otraríi de aw d**c*-ffo /i*m«do tm ttft paiias, m<Hi um golpe contra òt õancdríot.;
Afo* a tuittsa it tua causa t a toiídonrdúde io poro toe* ddo c-,imo letnpre renorodo pora *>*oi*
iftRsir cf4 d tlfóVto, itm ftcher a porta, <•-¦ .•".'--.:¦>. a necoelaçóef Nuradc* num criMIo dccenfe, •

fim it encontrar uma ,:-...'. • equltoflr* P<u'•• ¦ íaJ0 -• * *.*••**,

Depot* •'¦'•¦- reeumo do* tcon*
teclmento* m*rc*nt.* do dl* de
ontem n* greve do* t-.i:..-.-,:: ¦-,
p*tramo* Ia deU<**ersçóct tom»*
dn- nn A.-.-.rinMr'r do Sindicato
daquela cisme. Como seria dt
se cn. r.ir. os trrevlsUI «ffltlniiim
flrmw em suas reivindicações,
dispostos » continuar cm sua luto
pacifica até * volta A normaüda-
de, .v.. ::.-, frente à atitude In-
Jwtlflcavel e mesmo revoltante
do» banqueiros.

Pouco depol* du sei* horas, reu*
nla-te a ComLuAo de Oreve, o
meimo punhado d* dirigentes
bancar:..- que pela m*hhl, em
movlmcnttd* sessão, receber* to-
do o spolo do» grevistas, sob a
condiçlo de nâo concordar em ne*
nhum* proposta capltula-lnist*.
Após ligeira conferência, em que
foi aquilatada a -ravidrde da si-
tuaçâo. c* componentrs d« Co-
mlsslo *e dirigiram ao local on*
de esi&o em a*,embl41a continua
os bancários, a fim de apresentar
um informe gere! da (ItuaçAo. e
lhes dar um comunicado porme-
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Gromyko denuncia a proposta
uruguaia sobre os criminosos nazistas
Seria esquecer aí, riroc-dades praticadas por esses monstros

LONDRKa, 6 (tJ.P.) — O
tnlnlstro do Eslerlor da Orl-
llreianba, «enhor Erne»t Bevin,
aceitou a formula apretentada
pelo delegsdo «ovletlco junto A
Organiraçlo ds» Naçóet Unlds»,
«enhor Vlthtnikl, par» toluçAo
do caso criado pela declaraçlo
soviética reUtlva A permanência
d» tropa* brltanleat ntOrecI*.

in:vi:m PAOAR COM A VI*
DA OS CRIMINOSOS NAZIS-
TAS
LO.NDRES, 8 (U.P.) — O

delegado soviético tanhor An-
drel I. Gromyko,. declarou boje
firmemente que os crlminotot
do guerra que agora eilao ten-
do julgados em Nurenber-; es*
taram pre.ite» a pagar com auat
vidas, embora defendidos. Em I
¦cgulda, Oromvko denunciou
como "um Insulto aos. povos |
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Grompko
«Incero» e horte*to» do mundo
uma slmpie» dlscupsAo da pro-
poala uruguaia, no sentido de

quo os criminosos de guerra nf»-
tltta» fotiem poupado» 'A áe-n»
do' morte para terem-.éonden»-
do» A prli&ó perpetua. 

' ,-,'
Afproposta da ¦:¦¦,-¦:¦.'¦> <'¦?

Uruguai, que foi introdbtld*
ontem, chegou hoje *o ComIU'.
de OrlefttaçAo. Apót Vigoroso*
duelo* rerbala. entr» o» delega-1
dos rusnos •' u-úgusto*. 'o »«-
nhor . Efenjamln." Fernandes' JJ-
Mediria, do Uruguai' retirou
temporariamente, á proposta' jto
tua doicgaçAo o concordou em
pedir novas Instruções ao tão'
governo. ¦ ¦'•'*.. ¦ -

Em determinado memento,
dos debates, o senhor Gromjrko
declarou: "O' melhor conselho
quo eu poderja'dar A delegaçlo
uruguaia serra o de.réilrar1 a
proposta". ' *. ¦'¦ ,'
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CONFIRMADA A CRISE m
GOVERNO DE SAO PAULO

feriais como as galerias do Pa-iae.10 Tiradcntes se achavam re-plelas.
Precisamente, As 14,20 hora»««ram os tlmpanos. O sr, Melov'!iiia da por aberta a scssfto.™ ,y r,Uílc de nfto estar aindaCüiistituiaa t Mesa, o presidente

»,,. i - como •lzcra «a sessAowerior, convidou para comple-
2 Provisoriamente, os srs.'«•Jdores Novala Filho, Ferreirane eouza e os deputados Acurclolorres u rUi de Almeida. Após
r» « . rcell»icntnl da nta, íelta
b»i2» * Ac"rcl" T<>rres, pede aM»i*vra, pela ordem, o deputado

Bateu-se energicamente, a bancada comunista,
pela votação de nm Regimento interno pela pro-
pria casa — A UDN apoiou o pedido de urgência

para votar o projeto dos comanistas — Tàrnbem
apoiou o P.C.B. o cônego Tomás Fontes, que iqi
ovacionado — 0 P.S.D. e o P.T.B., entretanto,
conseguem qae vigore, provisoriamente, 

'¦ o de,
outorga, legado pelo governo Linhares — Ttimul-
to nas galerias, que são em seguida evacuadas

ffi 15 Mmm
0 Presidente da Republica

fera?* S aasln;ir nm ''««reto re-
TiafitYt8 "Vn'S,ro\ "°amo, aa Fazenda e da Jus
j^''1 """o-tando a moratória
líiLT'8 ,,1,nze á'a* e oRtnl'c-°; entre outraT medidas,"i"1 o» batieoa
n""'lli>ni,i

» Tal tnèrlld

e easn« bancnrlis
r rpus horários doWrrilo dlvlti

nx!erno e interno.
"!¦ um
««¦irei
¦l»»,
'tiial
trniir

flu,« snrKo depois

comunista sr. Agostinho Dias dc
Oliveira. ?

NA TRIBUNA O DEPUTADO
AGOSTINHO DE OLIVEIRA

O representante de Pcrnam-
c-uco pronuncia então ns scguln-

* tes palavras para cnce.mlnhnr
uma proposta da Bancaciu Co-
munista:"Sr. Presidente: Continuando,

orno é pensamento da Bancada
Comunista, a defender lntransl-
gontemente a soberania da As-
sembléia Constituinte, venho cha-
mar a atcnçfto da Casa para o
fato de termos iniciado os nossos
trabalhos sem um Regimento In-
temo. Assim transcorreram n<»
sas atividades na reunião prepa-
ratorla c, ainda ontstn, na ses-
!,ão de instalação. Para que pro-
cedamos, asorn, A eleição dos de-
mais membros da Mesa, Julga-
nios necessário, em primeiro lu-
gar, soja designada uma comis-
sfio pari. elaborar o ante-projeto
do Regimento Inte-no desm
Casa. Passo a ler, sr. Presidente,
nossa proposta:

O Presidente indicara 

m|nlfilros do EstadoSCM" duvida, armar na
Rreve os empreixadoreia o» empregados. Tratn-Be'^WcLVl 
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te

INDICACA DO DEPUTADO
CAFÉ' FILHO . 

' 
i. . ¦¦

O Presidente da Constltuln*
sr. Melo Viana,' comunica A

Casa que hA uma indicação do'
deputado Café Filho, no sentido
cie fine o Parlnmento adote pro-
visorlamcnte o Regimento Interno'
da Assembléia Constituinte de
1933, até que a Assembléia aprd-
ve o seu novo o definitivo '. Re-
giniento Interno.

PRIMEIRO, A ELEIÇÃO DA
MESSA.. i —

O sr. Melo Viana diz. que nfto
pide submeter ambas as Indl-
cuçôes, a da Bancada Comunista
c a do sr. Café Filho, "porque
nfto sfio perfeitamente iguais". E
nlvltra: "Como o ilustre depu-
tado Café Filho solicita que seja
a sua lndlcaçfto submetida A apro-
vacilo após a eleição dos mem-
bros da Mesa, que é matéria ur-
gente, a fim de que ela possa
funclcnnr como expressfio da
vontade da Assembléia, vou pro-
oeder quanto antes, a essa ciei-
çüo, e, Imediatamente após. sub-

clelçAo dos demais membros da
Mesa".

FALA CARLOS MARIGHELA
Pela ordem, o deputado comu-

nlstn pede a palavra e diz:"O nobre constituinte sr. Agos-•tlnho Dias de Oliveira, da Ban-
cada Comunista, levantou aqui
uma qucstAo de ordem, que dl?.
respeito a esta Assembléia, eleita
pelo povo, com os poderes ema*
nades do próprio' povo,: Assem-
bléiu-livre e soberana, digna do
seus destinos, que h&o se subor-

• dina ' nem .poderá". subordinar-se.
.'de maneira alguma, a nenhuma

força estranha, que parta de fora¦ de-la' mesma Assembléia. . Esto
. AAsembléía, sr. Presidente, pre-

cisa de um Regimento Interno
que possa guiar seus trabalhos.
Esta, srs. constituintes, a tese que
levantamos,, nós da Bancada Co-
munlnta, desde o primeiro dia em
que. comparecemos rt' esta trlbu-
na,' defendendo o mandato con-

(CONCLUI NA 2." PAGINA)
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A bancada pessedista e a Comissão Di-
retora do P.S.D. pedem a demissão do

sr. J. C. de Macedo Soares
Chegou no seu "clímax" á cri-

se no P.S.D. de São Paulo, con-
crctlzando-se a solicitação da
retirada do sr. Macedo Soares
da • lnterventorln. o que éste
Jornal' anunciou cm primeira
mão hA vArlos dias. A Comissão
Diretora do partido sltuaclonls-
ta e a bancada pessedista do
Estado, composta de 16 consti-
tulntes, reclamam a demissão do
sr. José Carlos, "por não ter

! correspondido aos pontos de vis-
ta do P.S.D.".

Dos 30 membros da Comissão
Diretora, 23 assinaram um do-
cumento naquele sentido, flgu-
rando entre êsses dirigentes pos-
scdlstas os srs. MArlo Tavares,
Silvio de Campos, Clrilo Júnior,
Rodrigues Alves Sobrinho, Ver-' guelro de Lorena, Nogueira de
Lima, Aguiar Writaker, Arman-
do Prado. Antônio Feliciano. Luiz
Rodolfo Miranda, César Costa,
Toófllo dc Andrade, Jovlano Al-

I vim, César Vergueiro, Gabriel

Disfarçam-se em amigos do povo para
alcançar seus objetivos inconfessáveis

Artigo de Mikkail Kalinin presidente da União Soviética ~^

dos socialistas

ComUoMquelredlJa. no, praso meterei, em^primelro lugar na
de 24 horas, um ante-prnlOUi
Regimento Interno, Comissão
para a qual cada Partido reuVe-
sentando na Assembléia Consti-
tulnte deslgnarA um dc seus
membros".

Mesa, e, depois, a da ilustre Ban
cada Comunista",

O sr. Manoel Vitor sobe A trl-
buna c, entre outras coisas, diz:
"Vamos passar ao trabalho prln-
cipal da sessAo, que consiste na

MOSCOU, 6 (De Henry. Bha-
piro, da U-.P.) — Ò presidente
da URSS, sr. Mlkhail Kalinin.
declarou hoje que os socialistas
c soclals-democratas na França
e Alemanha o muitos outros pai-
ses professam uma falsa devo-
ção pela democracia. Num- ar-
tlgo escrito para o órgão boi-
chcvlsta do comitê central 

'¦ do

Partido Comunista, o sr. Kalinin
relembrou a Árdua campanha de
Lenlne contra os socialistas da
Alemanha, França, Bélgica e In-
glaterra e acrescentou: "Seria
Ingênuo sonhar que isto é coisa
do passado. • Inícllí-mr-nte. não
só a tradição dos Vandervclefc.
Ramsay. McDonald etc. etc. aln-
da vive como também .reiniciou
sua ação com uma' nova força

neste transitório período entre
a guerra e a paz".

Kalinin mencionou • especifica-
monte Leon Bium, socialista
francos; e Stampher Vogel, ale-
mão. Denunciou Blum c seus
companheiros como "socialistas
reacionários quo estão ' fazendo
tudo para liquidar a crescente
influência do Partido Comünls-
ta. Francês e a consolidação das
classes trabalhadoras francesas
cm novos fundamentos demo-
orAtlco». A. clnouc reacionária
dos franceses socialistas está aju-
dando o restaurar o lmperlnlis-
mo francês a sua antiga posição.
Isto naturalmente está s»ndb
feito sob uma capa de soclalls-
mo e democracia".

Mais adiante. Kalinin diz que
(CONCLUI NA 2." PAG.)

Monterlo, da Silva e Armando
Prado.

Apesar dessa ropulsa. o sr. J.
O de Macedo Soares se agarra
ao cargo, recorre a amigos po-
deroso- a lim de que interve-
nham junto no presidente da Re-
pública, e Já náo aparece como
o elemento útil ao governo fc-
dera!. Capaz de "trazer S. Pau-
Io" para o general Dutra. Hoje
não lhe Importa, o'Juizo que fa-
çamos.paulistas de sua relutan-
ela em continuar. .Acha que de-
ve ficar, "ainda que niomentn-
ncamento" c argumenta que sua
qüèda séria — quo haveria dc
serV — "uma vitória dos comu-
nlstas"... •' Depois r de falar a linguagem
de Goebbels e servir nos restos
da quinta coluna procurando le-
var a efeito uma "união sagra-
da" . contra os comunistas, re-
corre agora A velha exploração
do todos os fascistas,' Está cia-
ro que a derrota do sr. Macedo
Soares, que se impopularlzou cm
São Paulo e cm todo Brasil, n&o
Intcreása apenas aos comunistas,
mas a todos os democratas. Seus
correligionários, os que assinam o
pedido de sua demissão, bem sa-
bem disso melhor do que nln-
guem.-

, Apelando para òsse argumen-
to ridículo, o sr. Mncedo Soares
faz. ainda rum péssimo juízo do
grau de inteligência dos homens
do governo federal.'• «O que há dc positivo é o se-
guinte: o general Dutra afirmou
categoricamente que dtieja
manter nos Estados, até que se
processem as eleições regionais
interventores apoiados pola maio
ria das forças políticas e popu-
dares, Orn, se o - nurínrio P S n
propõem a demissão.do:'sr. Ma-
cedo Soareu, .com" aplauso on
opinião, paulista, o que já se tem
como certo é o cumprimento da
pnlãvra do.presidente da Repú-
bllcn, nosse nrlmelro caio que
se,lhe apresenta: a demissão do
UT. Mfl**-*»i*ln Rnora-e

i(fomàfAvmat
¦\ morte dc Ilarty Hopklnji,*:Jl um ttiste acontechneúto
para o mundo àemoprAttco,'*.
entre os povos que ornais la-:
mentarâo o ¦ feu desapareci-
mento prematuro; aos 55 crio»,
figuram, sem' dúvida, ¦'os : da
União Soviética,-¦ Ela-, foliam
dos mais íntimos -amigos ie:
Roosevelt, desde u to/anda/a
as suak relações com 'Stalin
eram tambe^i das mal? cor*
diais. Pobre Harry, sempre, iao
magro c tão ènfermoüsua Vida
foi toda -cia dérlíóadaíao bem.
ás obra; de. assistência, ás PQ-
pulações , pobres, qosy entendi-
mentos entre' patrões e 'opera-
rios. Não. era um .'jnar+tsta,
nam sequer 'um socialista.- Stàt
gostava <}t/c o chamassem .de
socíaüsía romanffco, 

'/¦¦ ¦
'' 

•'¦•'«.' 
.' 

'. • '•'<' ¦ ¦

XJASGEU . cie no Estqdò/de1 v Ic-wa,: fillia ¦ de . tini opera-
rio,.c a sua juvc'ntude-foi áhilá
dc dificuldades. Formou-se ióm
25 anos, quando-a famiUà-^i•havia -melhorado iim- • pouco; t

, então, partiu- cip.- busca. .d.e''fyr-
tuna para o leste,'onde: confie-
ecu Franlclin Iloosèvell. S'ea
primeiro emprego- cto.oerer.
ceu no centro escolar?-de.. New
Jerscy. A pedagogia seria, po-
rem, uma ocupação passageira
na' sua' vtda, porque logo.a-st-
guír descobriria na 'Associação
para -Melhorar as Condições-
das : Classes Pobres h de -Nova
York a. sua t>erdadciía .-cocd-
ção. . 

'.-';,. 
.'¦.',',..'.

' 
• " '. '•'' 

: ¦,' ii<

jpst 1917, ao déclara^-te-. a
guerra contra a'Alemanha,

apresentou-se , conto ; oólúnfa*
rio. Sua miopia o- irryjeiifií.d*
ser um combatente, mas -na
Cruz Vermelha fc«e''.'opofIttnt*
dade de prestar íions' scrulços
ao seu-paísy E etrs'• "oijam.i de
tal valia, que, mal fehninacfAs
os hostilidades, 'o' QQr/vttfarOírt
para diretor' da A.TòcfaçeWd*
Luta centra a Tuberculose.- <;•,.

Em 192", quando Roosetiêlf»,
(CONCLUI NA AtiPAftA.
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ulltr tia» [in.ir

dai ds Rrpublita
»n*f4S40 04 »* fali

tt*t*rf4 i«i wi.«s, §m tem ta-
*t«4» t»»«+í«ni4a it #t*««iw* mi»
mmSm i*'-» k••¦**•« »• "*•*-

, tí4ã»«»d*»*i» d» |-««ttMiê\4>a «i*'MiÜt»'MWt^ »»*4ft. «Vi* «tjf-
i t««g raiiatu M-ritar «?«*» o pi'
| MI4 t«jf*r M «Mi** :-*•*¦* *»«' »t4»r, a 0, D.

i^Nrtof müm Tr«*t Mmi
sflRIIÍ«i*r a* «m *» •*•*¦¦ í» '*'
1iM ra«r»»áai MM -mi»»*'.'

•-¦»«=»*»J m JMMs Wt* 0 «wt^
IS « HwWla fiWWMI 
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DAS GALERIAS
A »»#»» # »*«>««» «M «AM»)'

MIM At£MJ OaHttpM
st^» a rbrt* a. «W*2L'•

ri; a}^»**!!^ !-wjtwM ft«snta MM • SMHMl* *A

A.W"nit.'i«*'it *# eit..|i #» tw-
»U» • lIllMUlHl ielíM» *******'^'ZimVt. 

fITftJ- tS MtojMIMM UM« Mi»

«ura «J« Mt» 4» ura HIMID110 d**«»»n«**«* w«* M«<tar«M» MjM

t* a^^rtW iOtOT dM ! MM ttmw «*<**%* »^**
IMU lWlU«l*» tllUV** («Bi» . MW, • £*'' *A*íKi*»M
letAt t*í>Ufat. itMI«t4w» 1«*»M wi** A JSfETr
Tmlraáa da e*Of«M»>» MtlMWMM-M B» i«rlt«t»*'»-*»M« *«

H:Í^H-rt%r^ a^e^SSr.-4rr*l hmmi wj. V2Í!' I^-^H '-Xt^iT^I^
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«UMA S.ESSÃO M0VIMÊKTa4DA MA /aSSEMBLÉlA
tcofraôauo «4 1 * r^o 1

i «íitt*éf»t#t^irl*ía *j 7«iHf«4»i|
«tj«ail44 A»P- «•»•**» #•) ftafM» f MM>*....i
Ml* »¦=** d* MIM r^Minasr- •*(*» »- tf- *!«#*»» <4
M*M «H »í«*^*#f» ##»»wir»«i»*. »., t) Mtf «*§ pi* ,*.
A*«HUJ*» ft». M «9»IM»»« » » rWW»» M»«Mr»iaa.
diÉM] Mr.itíttw** «rMt ar§s*MtaM tmtttÉàrtã tm m .-..-.
A MI4«fe» aa <tH«M fl* **MT*' ÜMrI# l^itff i« ,-• : ...
M» ra* A»*«*s«i*a I •*»»* aurt-t a l»«»»tf«* «. »»»,
MWM^iM* M fl»»»}»* a» MTM» Ml -M M9I: CM«>.»«i *
a« arwttttttt •¦*«» «. «v- }<*•(•'* Ia» %*«»**««*»• m r..
rí»*^# ««rs t» ssaMí*,. a *• »** MiWfct a&zt*®, mmRSi fcr ^ nu ^
f^e«4í# |»*U tf**t f4tt ******** IMMawai ttfs.
«t <«r»»»^-i..«* i «tm «aa*-* **'
mu »«*»4 Paa i*i«w»ím««* MJ
lt<t rjwit»» i«j»H(4iti4a a »M»f*iii t>»
itttt MM »bi».-i.üK» fifMt UM
¦¦jt*1!"*? ^^w «S1' ^* ?T*MftMlM ^M«M »l«^flMBM ««!r«ar

II *r*#«a«Mfl*w 1* wWf M lP«H«Hr^W «r^Pr MBar «rMP

Mtft»,Mtí4 tw^»»» 1 lo m t
MÍÍMM «»»lt*«í«* |ttM ie®t«r«».-
UtilMJtts- *pm* «*# MMMM

ri>Mwtawr O tr OtSttn M*r(#«t»t9a o*».

Auamtillia. O MMMTO OMM
rrIUro í a t* *«»s»it4ít»?r » stfitttv
a ap»«m»<;i«a tm tmtta tttm-
K8UBU1 ca pos-e u «w»'Mm
oue rio «#"*&» iM»MMaM Di«
riumoritoa. «$f um» t«-t m ta
tu: pelo SMliiwsta UtafM
Mt»a4o tem a d«**«toí#í I "IM
tapeato * ,«w*rriiO!»n». oa pm
um |t»;W)-;-.'¦<• «j*í* pau» «M ttm
t>r«-i>iie>». o*4 aitsaa. r»*»»»4» aqui fA

«tm ri-tro titt. **• prOtt-rtiiítía-.
«atiT tttá* amai cr»nlwns»>t w»*» uaMilta* «v ?™ ******* Vl_
ttiMrMVm»ai« I ¦ ~* ttm o Hnmm'-o imtf. \ **•» M» ,UVlí-"
m *tu ttT.irr.rí, . no ttaiutfo MM drím»l*I • »M w to Rt-itmtriia 1

ttttt asptètm ate poaat io eastahttto traem ren i en etna, rrso«*ío t *. Ua a u* tucano; tta balsa,.o tr, a^emiCotrln,
, ,«». »'."«;„. .„ pMMBI /ária •*» tfa palarfa ao r»aw««ir o »wrsi».

O tr. Sment Cotrtra, ate,
foMHtonameate rtntia MKM
tio ei altas fmcAa de tirtlor ta
Centrei to flraill. Irasueilfia,
eate-ontem. a* HM Hora'. "*•»
l 3* i-.r :< (To OÜ ': -s» O. /'«* J'3 f'.
o coriro a tra taioiifafo. *«;<"•
r.'...-!» . /.'--.:!-> «<»? AJ*T<sío Trtffl.

Ap»» tr' enpm-.edo no Wittt
f*rto «fa Vise»}»», »4t M fiorat. rw
«tou jwa o ettlicto D. Pttio II,
o tr. Renata Feio. onde o erres/-
daron et «rüo-fnJi-ffí»» ta Ces-
fcl. eafoníasees rtels a milua-
rtt. eUtn te atania aàmtro ia
lerrottartot.

Csccsirere-ie fanbeet ptcirn-
fe, o crJ. Alrncortro Gr»lrT!arí«*t
enliso dlrrfor ia eoita p'mcl-
pcl ferrovia oao sll co"»»Fa»«ra
o lim te aisltttr ea ato ta Ireas-
mttttto. tendo-lhe prtitata ora»'
te homenagem príot /frrotler.os
preteniet ot ireeíi. depois da to-
Unidade, acompanharam o an-
tloo dlrelcr ett i sorte, prlncí-
pai do edifício.

Inicialmente, o enaenhtlro ir-
nanl CoMm, irtatmlf.ntóti.cat?
po Ce tlreter.,ta..Central a teu
tub-Mtuto proiB-tcfou o ircuin-
te dUcttrso s > •>•*•-• **-~« - -

"Cumpre-ma triBimltlr, .«tits
m mtRto. o íatgo 4t diretor «14
K«tr»»l,i de Ferro Central do Bta-
sll «o Ensínhelre- Ilcnato de Ate-
vedo Feio, nomeado por decreto
de ontem.

Fse/.-o'eom a «tpfrlta ttreB*»

Os discursos dos srs. Renato Azevedo
Feio e Ernani Bitenconrt Cotrim - Como

 transcorreu a solen.dade 
«•"i» tjstot t«ri a rtasltmtia t*
«fí»tr «raesprttfo a taka *,**. ate-
tat ta elttatta rttpsattíVIliitsrf*
ta cara* a 4a complniiiada t*
tass f ji-.».»»» a pt*ms a qsttn •
'raatatila, u*ri«m tae«m*itlr
¦•'-•¦» cata. des rttalt proflrftnie»
a «!<.!u-»,!.». tslá na aliara dt
»»'f-t-b r- m tflrltaela t brilho

Afsttafo drtla fUtrads, ttt -«¦•-•>
dt elnro anot, para dtdlrar-ma a

ri det ffaadtt eroblrttias •-.>••¦
i »•« -7 • !¦> eanio tn>!r.'s«

; .f t»r.»i U. o 1'-,:-, flfamW Ml
mlttrd tU Vi».;Á . staurldo J-.Vi:

t-rot bem mtrer», apetar da ra-
pldts p;r qua pattoa por aqaeta
pstla, ptta *:»•> esclarecida e dtv

•I di>brad«, 1-'.ri•;,•.•>¦¦¦' «¦ ki-.tr.a. o'- 
quillfleotWe «fs "araadt" — paM

.-, ir dlrlrlr ot destinos da Ctntral
J... Ilritll, no período dt trantl*
tle, da .--*¦-» da* 00 dlhs. tm qae

:i !

SITUAÇÕES
[ MBrRBCOSiS

quandQ: oi

INTESTINOS
funcionam "demais"...
Num «-um» tropical como o notao.
sa» r-¦ . • .' <>< ,:• ¦¦! ,1, -.¦ 11.'¦ >
tinaii Além «Jo pu-ju.io cauudo a
aaixlv. tsnlo dat ctlançu cnmo «to*
tvtilltos, pela exjKcr..ii» pt-rda d*
a«ua e nSo atalmllaclo dos allnitm
to^ inKeTldnt, o» «Jctarranjo» inie«tl
:....- triam situatjOas b*.íinl«r «1p«»'
ürailtvcl» O I-EITE OE HtSMIfTO
CUMlilSTO rcrorçajuln am aiia.tfir-.
mulj onninal opo:ler curatlvii «ti»
aa.» de blsmulo, tvm a ..: ¦ ;,. ¦< ,1;,':e d.
aluar tAbre ar» mucioai
ganlro-.ntettlnals, cllml-
nandu cm pouco tempo
ao t-nllctu, «'.ancah-l
pn.ntamente a dlar-
teia e «.xercendo
iir,-.'.i. curativa i.Mira
¦ ¦::< ti i> «-!.!'*! V--.

faitttszB&mrlõ;

ta prerttsatlsm at «Itltatt pa»a
piatidtate it t',»;&*»Ura. dtpst*
¦' » # •«-><'-•¦•» 

".*»-«.«. 
a »¦-.«•-

(ta ..'«111 »!.-;-,.'.'« e a farta»;*'.
• j note gttvttns caastiiad aal 1 >
Bratll.

r-nbor» rteonrítrtndo a dtllt*
titna da mt.»:» qaa rrt« qatri»
confiar, a erand* fatetnacio que
ta «"'¦ a «.'!>-<¦ >--•.. por t»t*
cata a ptta eea*l«la cam a *<*•
boa gtata, tat fes aceitar a ta*
catta.

Par assa altera, eomo «oUa-1
r! Partido Social Dctnorrátlc»

t«n .«¦»-.!• «¦»*.«•.- •. aa. tal d«*»»t
l.iUC , nu;, um». t»t)Ma*
lava a <¦;!<•:».«. «¦ r. a -«.<•'.» dt
Kttta Kamat, fortes palltka*
l»(.r.r*.;i.f 1., u» ponderatclt qut.
apcaar •>« fsto* «!» conhflmcat»
a* iodo* f«t dat realAra it Santa
Catarina ama dst tm qut a dlt-
í 11:16» f»;ti'**u ta mantetestm
ítciUsirt a a «/Itália do g*a.»r,tl
1 -ir-. Catpar lus;» sa tctlfiraa
ttm nultr altldcs.

Maa a mlaaa alrsa «it tasrabt,
ra sobrtpajoa aa ratas iaterttt#t
1 '..: ¦ > a aat* «ir catietr a»
l«B(tWi d* dlrttor da Cenlral •!-
Brasil, solicitei à dlrtrlo do Pai
tido a qat to «rtta*a filiada, a tt*
elesa» d» mta nm* da cbspa da
itprotatarAo federal.

Kmbera mitítando tm sttor pa
lltlea ettr«*—'. «?» «<«• «iu*««. «.

iCtmrfal na 6.» Pá}.)
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Gromiko denuncia a pro-
pasta uruguaia sobre os
crimnosos nazistas

(CONCLUI NA «r.» PAO.)
0 delegado ucranlano senhor

Manulltkl denunciou a nota do
UruRual como uma "ameafa á
própria ex;stenc.'a daa Naç6ci
Unidas" .-¦ acrescentou: "So essa
proposta nSo tlvsssa sido apre-
reniada por um mombro das
Nações Unidas nós teríamos
acreditado quo a origem da
mesma fora a Alemanha"."Eu duvido do que o delega-
do uruguaio esteja devidamente
Informado do quo n.i luta por j
Klev cento o vinte o sete mil
homens, mulheres e crianças fo-
ram assassinados. Em outras ei-
dndes de meu pais os assasslnlot
nfio so podem contar por esnte-
na-f qu por milhares, ma« por
mllhfies. Duvido ainda qne o
delegado uruguaio saiba o que
significam as camaraa do giis,
ou o campo de Auschwlt7. ou
ainda que esteja Informado do
quo milhares do pares do sripa-
tes pertencentes n crianças rs-
sasslnada*» foram encontrados
cr., vários campos do concentra-
çllo. Considero esta proposta
um duro golpo infllnldo A cons-
clonca di Europa".

A proposta uruguaia foi tem-
porar:amento retirada.

1

DR. I.AURO LANA
cunha EiJl^ECIALIZAUA l>E MÜI.K8HAS iMTEnNASr
1 ..r.hi,, — 1'ulmflfs — llln* — 1 ::.• 1 1 , —'KMutnna»». «.|r
RUA VIHCU.MIK IMI KIO HIIANCU St. SUBIUUU

w. F»me sei $B**W) Wm1' 'consultas populares DAS U AS 13 UOItAS

VfUo p*te poso. R«w pitlie »*•

Tittjamm'. 'tk*. e»art*Ui«iinit«:
vm» te i*t**r paume n*x*t
ata qu« a tm*a lusa «n i»t«l
5 «Mwf-aisla Aa A»«»«»l»Via
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a, rm i«l. quando um decreto
do t; .<-.:. Ki,,», ,.
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* ¦.¦«*«. de José Joaquim S-si: »
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idenilca. Isto é. de que o 1. ..-
mento Interno fosse elabirado
pelos próprios consiltuintes. Em
ItH8. foram os ccmttntstas oa que
nrunclro se er-i*urram neste re-
d nto. seguindo o exemplo doa
constituintes anteriores, para
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Sindicato Nacional dos Carpinteires Navais
RUA I>,V HARMONIA 05

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O s!ud'cato Nacional dos Carpinteiros Navais convida

seus associados om gozo do seus direitos para a nssem-
bléla geral extraordinária a rcallzar-ec .-abado, dia 9,
para tralar da assuntos do Intcresco geral, cm pr molra
convocaçfio ás 18 horas o ds 19 horas, «segunda o ultima.
Iilo do Janeiro, 7 do fevereiro do 1946.

ANTÔNIO PAULO BAIÍnÓSA — Presidente

I a ltanr«4a Ooraunim e*sa*» •
perr»*»ar»ríe r-anUatu a tflM R«.
•jURimio. sesSo a«j*su* o!«4is»éU
a tesuir um eimlnho que nao
atiiiava. mas que serU r*ro'J*.|r
do por ter »hi*e 1 desejo ta
msíatu".

O ir. lUrreto téRtora. psrím o
aerl. 3* do drririo • W8, num
astmt. Cátia* Mansltru r»*«
portdr; •stsavmenw ntn» arll-
;o •• dls que. encarno nia U«
vermoa ne»*» RetlmMtlo Inier-
no. vl**crar«* o da Conisituinse
de l»3*. tta parte tm esn» nio
eanlrsiie a Carta t o«»»iiiucior»»i. Wt» oa prlmcsra «<»íj nrtpa
ttio é. a da 10 tt novembro
Nfto podrmos cor.*.;.risr <~m U-
lo, parque re:U o mrmo sue
ror.roídanriot eom a eart* jtara-'a**lssa it 10 de r'-?*»'*¦*-» d*'í)7, Estamos dtftn-ttwío uma
quts.lo de pr»,:.:»»»!. e pct-,--t
s»n<M tin ra a carta de 10 de
novembro, nio ftoíemoa leeJtar

O laait ttv-e «er |«jttrtntttta «ariftMiift «tt»
dê V.UU *2e&et*l de Ha **,-
{#-!*»»»«!# u»4tta«. no «mis**
da Camila. Btld#ts«t*ss*í.'í »
fsrea da a.t,t*srn,*eit nm» t»m
tiu do» o*Urt>4m d* PtÊtm %%
pettíl psia rnaniet a «reera- Õ*
fU*f«*M rlttl tftA *j}iir4rf,"«»

VIOIAII MAK ttitl.i*- -.
Cm d» p»p»»»iiM rt*«Sfc»

daa r»im** t-trt-nrttitt-a m ns— Game «»t«r a *4io *;.*
tírpuí****.. m co» ej-peisasa s.
radnlo, Ctser» í8rrr>t ea «»•»

»r. C*f. inibo, pedioda a \J* ^^ 
"«£*£,*

Utra nal. Anta» L.»._i_ O*» V*t% O tt. Mti9 "tltRI,

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS

Convocação
Btlo convidados todos os sócios quites o no goro do

seus direitos noclals, para comparecerem A assembléia
geral extraordinária quo «.era realizada no próximo d!n
9 do corrente, ns 19 horns, na sede da Associação dos
Empregados no Comercio do Niterói, a rua Silo Joilo 91,
sobrado, com a seguinte ordem do dia:

1* — Leitura da ata anterior;
2» — Discussão cm torno do aumento da mon-

salldade;
I" — Escolha de trôs delegndos para o próximo

...Congresso Sindical'do Distrito Federal;
4" — 'Assuntos d0 |ntere3so'gernl.

Rio do Janeiro, 7 de tcverolro d© 1940.
TZENAIDO FRANCISCO DE OLIVEIRA

Presldciito

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os maiores de 17 anos estudar cm sua própria casa. com
absoluto êxito, o curso ginaslnl, cm um ou dois anos, na base do

Artigo 01 do decrcto-lel n. 4.244, segundo os métodos
da modera pedagogia
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d.» um ato clamor03amente par-ciai o rrofundnmento untl-de-
mocrallco, colocando o Estado a
favor do uma classe e contnf
outra, fora, portanto, de sua
função harmonlzadorn.

Acresce As circunstancias aqui
apontadas quo dois dos titulares
que firmam o decreto, os ml-
nl.itroL da Fazonda e do Tra-
balho, sAo banqueiros, partícula-
rldac'*i> quo torna o atunl decre-
to ainda mais unilateral e
odioso.

Tüo Justa, porém, ê a causa
ilog bancários, qup lutam por
mais pflo para seus lares, quo
nem o3sa nem qualquer outra
medida reacionária será capaz
de quebrar o sen animo, coe-
ros como e*tBo todos pies, cer-
tos de sua vitoria, em face do
sua própria firmeza, de seu ad-
rr.Iravel espirito de organização
e do apoio nopular que dn aporá
em diante deverá ser ainda mais
caloroso.
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ls!o pode ser observado nfto so-
mente na França cemo t*mbém
em outros países. Disse que 03
socialistas ss apelidam fa"sa-
mente de amigos do povo, po-
dendo entretanto declarar que
80 por cont3 dfisses falsos aml-
gos do povo dellberadamentc ss
cssondem alraz de bandeiras da
democracia para melhor co-rrie-
rruir ' suas Inconfessáveis , fInn.ll-
dades. Kallnln afirmou' ainda-me o Partido Social Democrata
alemão, velha rcmlnlscêncla do
cipltallsmo alemão, está tentan-
do reviver o militarismo e q çr-
gulhoso Imperialismo prussiano.

Senhoras!
Aproveitem a grande
venda de sapatos era
todos estilos, a preços

de CHINELOS

Maria Ribeiro
A CASA DO TRABALHADOR

R. MWO* i-P*8^ 339
(Kunto ao Campod e Santana)

rMraKHo-' Inslnu^nllr» que-up''«*i»t.'e.r:i:v. ¦ tumultuar ca traba
Uva d* Assembléia. 6 de todo
«mprocedente. O nosso propósito
e colaborar para que ac garan-

•in. desde o Inicio, a autoridade
i* a soberania da Corullluinic.
Sr. Pitsldcntc: Vamos citar dois¦rechu* d- um discurso que, em
103 na Assembléia Constituiu-
te, foi proferida pelo nobre depu-
tado, ar. Acurcio Torrea, eleito
peJo Estado do Rio de Janeiro.
Koi na scssiii de 13 de novembro
uc 1033 que esse parlamentar pro-
nuitclou aa seguinte* palavras, dl-
rlgtndo-se ao Presidente ua M i,
o sr. Antônio Carlos Ribeiro de
Andrade, de saudosa mcmu.ia:"Nem ac diga, sr., que a esta As-
scinblela Nacional i. :.,.... .
que deve seguir os exemplos, de
<ve*ordo com o apelo que lez V.
Lexcla., daqueles que tomaram
pai te na Constituinte de 1323, e
daqueles outros que organizaram
a llbcrrlina Carta Constitucional
da 24 dc leverelro; nem se dlgu
i-uu a Asscmb.' :.•. Nacional Cons-
thuimc, cm sua sobeianla, nas
scszôcs preparatórias, nfto possa
cuidar da.-lel interna, que liá oc
reger os seus trabalhos''.

"Era isto o que afirmava, na-
qucle ano, o nobre deputado sr.
Acurcio Torres. Níio podemos ser
acusados de não querermos co-
laborar para a boi ordem dos
traballios. O que estamos le-
vanlando a;ul sao questões de
praxe, que foram aúotaáas por
todos aqueles que, recebendo
mandato con.crlào pelo povo,
dentro das Assembléias Cu.istl-
tulmes do Brasil. pro:ura.am e
procuram luíar pe.a sua sobe-
ranla, as3Cgurando-lhe a autori-
daue própria. Por Uso, sr. Pre-
sldente, levan.amai como quea-
:4o de ordem a indicação de
que, antes de paisarnioi a elei-
çâo dos ciennls membros da Me-
sa, deliberemos sobre o Regimen-
to Interno pelo qual se regula-
rão os nossos trabalhos. Que
iloglmcn.o. então, seguiremos? O
Regimento Interno, baixado pelo
decrato-lel 8.708. do então go.êr-
no Linhares, ou aquele que vai
ser claòo.aao pem própria oo.u,,
tltulnte e que consulte os nos-
sos anseios democráticos, elabo-
rodo por.uma (Jomissuo ai qua..
como prbpôe a nossa bancada,
devem participar reprcssntanti*s
de tocos os Partidos que iormam
esta Assembléia?"

E depois: "Esta, sr. Preslden-
te a tese que a Bancada Comu-
nis.a suscenta, a proposta que
submetemos á apreciação dos
nobres constituintes, Indicação
já enviada á Mesa, para que seu
Ilustre Presidente a submeta á
deliberação dos meus nobres co-
legas. Assim fazendo, ressalva-
mos nossa responsabilidade, por-
que, comprometidos com o povo,
e(s que só com o povo temos
compromissos,' hão poderíamos
silenciar em matéria tão relê
vante. Sabemos que, até agora,
os trabalhos têm sido conduzi-
dos de tal forma que. desde o
principio, as propostas apresen-
tadas á Mesa viçam garantir a
soberania desta Assembléia, co-
locando-a nos seus verdadeiros
caminhos, através de um Regi-
mento Interno que as.egure tt
nossa soberania. A norma até
aqui seguida tem sido a de se
esquecerem essas Indicações e
propostas, adiá-las, regendo-s"
os trabalhos pelo decreto 8.708.

o Rrjimenta mt*r*to baíx»'-»
com o dtereto 1.706. SerU"tiisT-rw. »"•>**. e nesta a*t*:r».
quando JA etife tuna Aatetn-
bléla soberana «* Urre. eleita pe-'o povo. teria guiar-nos repfo
orJa carta para-ícif!*! de 17.*íaJt alnita, e era ret"3,,a ao
TldâTcl José Joaquim Seabra

a. **•&: citi - ' * -rei*
icsU Ateeirlléla Conaillulnf»'Aartmbléla de 34i w-, teja que-brada, o ju«sto teria que o prA.
prlo Reilmenlo balradi pelo go-
yémo f.>*.*• e <'.!«, •,i'!:ii e aprova

NAS TOSSES, . .-•
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ma*. parrS a*x!tá-ia ccmplaiamen
re, In loium". Mas enlío. aeiia•nn Re-rlnttMo que dal por dlan-?e rivirli n ter da A«e*nbléía.
nfto um it- •im**::', trazido de
fora, nfto di*:u'ldo n:m aubme-*ldo á nosst votaeío. Re*»!men-•o rrcebldo de mfto beijada do
Executivo e que. no caso. hoje
continua vigorando sem oue trur-
Ia um protesto térlo como o
oue temos aqui levantado. Sr
Presidente. |á que remierl. em
rome de mliha Bancada, ur-ên-
da para a IndlcacSo apretenla-
da pela Banc.da C?mi,,«':ta. o»-'.o aeja tomado na devida consl-
drro"?o o rcrlnte -e-ffi-^-n'-*.

"Frmo. sr. presld-nte da A»-
semblé'a Narlonal Co*"tItu!n»e:
Requeremos urgência pa*a dls-
mi«~a'» e vt"—"o do retuírimen-
to sobre o Rcjlmento Interno e
qu se encontra sobre a Mesa.
apresentado pela Brncada Comu-
ntsta. Sala daa Sessóe*. 6 de fe-
vfrclro de 1M8. faa.i Luiz Car.
los Prestes. Oretorlo Bezer-a e
d*maL«i mcmbr.r da Brancadn Co-
munlstn".

QUESTÃO I)E URGÊNCIA
Osr. Melo Viana diz que vel

submeter á Casa o requcrlmcn-
to de urgência da Bcncada Cr>-

l-M KrMMAO f Ml» cm
KICA ItE RADIO

O PtríWo l*»t*i«Mi>rraUto Cs»-
tto brUtott u* t.«.«i j a ho-e
Bem tott unifvrt tVt"ii.»4» '»•
Urtra e faUiaro «-jsrepníj 5?s
te tVrTtambttrix o tbmte ter*
ta Câmara, o»» I-* um «rrs».it
e o oouo de S Paulo, o V «¦
noel vitor. ipeaker t*
qu* leu uma crontra II-
Ladeira. Ambot oa itlm
taram o S**tmio da *»l»-
A declaração m,-'

Al
*;r-bl«>lt :i-f.:t t&Mn
como tpraker, qut .clv&V
de ouvtnic*. Seu . oa «"*
dlonlco Inoiula *e lora do Aa
geius'*. Outra alirowtáo «**
do eonego r^»ím^m•*t*!''••
• de que lodo» o* toldado» e*
mocraia* morreram rm «trin
da Infantilidade do 1'..j
Câmara i»mou ctmb*t»mcnio d

I w a ma a<lo te nlo •,»•*?•'•*
O RR. V.Wtt rit,llo " atWatKtl-Wta um vala-tri
O »r. caf* Mlho. (».,.palavra pe|« ord«m. r«!«<»brt>1 IM*. sa primeira ataâo pttp*raiorta. f«i o t«galBi« requer.-«*aio; -HnKt-.ta qaa o Con-c?r«-o. jsiri dt aletlo* o« mem-brpt i* Meta, adote, protlwrrsmeoif, o Kte.mrnio da A»»*»-»>!«•:* Cootilioloia dt 1933, atmt* ter ot>t»r*tds, ai.?, a epn*vafio def nlilta do que il»»r dater»ir ao* trabaloot d« AatamMela .Var.cr.Ai Coatiliueoia'*.
Apo* trarlat eoo* deracAet, osqua o ooiâo pr#*ld«oia do Ca- do*"»^Tt*runo*a.,r. taldrraarKalrlo.naqpa- ar. VHor que e*Hdede de prM.deote do T8K,a f, r mou, loierpreiatlvameate.

qae teu r«- tu< i.tiinua fot»e *ub-treildo A A**emh!t*r!t li.«4«» «|u,-flrlla a era prerldi-me, ln«lr-
iwmlerilrroinir iU t-lrlri,, do»
ícr-rriarloi, tta • --n - •« ni ita•¦!• , ¦ in def.nliira. Afirma
tratar-so da quemio do adoiar-
te ou nBo o Heglmenio Interno tal* afirmações e o tr Oo
baixado com o decreto 9.70S, sares data i**las regi: "da ter
ante* da eleição do* dental verlenwmenle.
roerabroa da Me**. A -unifto asgrada"' que o

E dlt: -Ma» «t« e.le morneo- ISotaa^iei9*^!^^^ 1to - e ettamo, rcunldot há reprar
quairo d:aa — td houve um
proQURclamrito da Caca, que foi
a elc.cfto de «eu» pre* dente.
Nentuma palavra (Obre a aua
ordem interna, maneira da tra-
hrlhar, «obre como faier a
Ccnitltulçao. O regimento que
defendo o o da 1933. nlo por
que ctteja do acordo com ele.
mag porque quero que ootso.
trabalhos sigam o seu termo,
mesmo porque nfto tenho gran-de* restrições a e*»e Regimen
lo. o que desejo é que pelo
voto á Astembléla se da um".cr mento Interno, no qual to-
dos nós devamos obed.encla,
porquo a autoridade da Casa c
a auiorldadt dn Mpta d:correm
nfto da maioria, mat do pre:tl-
glc da lei, e a nosta lei serA
u-tnmente o nosso Rcgmcnto

Interno".
O sr. Norou Ramos pede a

palavra, tollcltnndo seja gub-
metida á Cata seu requcrlmen-"» de preferencia, que também
6 dc urgência, no sentido de qu:
a Assumbléln aprovo o Itegl-

1 O sr Ncrcu Rnmos. II- j mento Interno baixado com o
der da bancada do PSD. pede
1. palavra, fria sob-e certa ent--
to Ia dc dlsclollna que deve p-e-
va'ecer para que a Conitltulnte
exerça a rua soberania... c ter-
mina dlz-ndo que, tendo a As-
scmbléla eleito seu presidente de
acordo com o Retlmento Inter-
no brlxndo pilo decreto n. 8.708,
naturalmente a Assembléia, ou
melhor, a maioria. Já havta npro-
vndo lmpllc'tnmrntc c"se mesmo
Rctrlmcnto. Luiz Ca* los Prestes
Intervém, em npri te. diz ndo que
é Justamente por uma questfio de
dii^pllna e de que nfin sero-
dcrhm eleger ai m-mbro-- d. Me-
sa fem que. nntes, houvesse um
pr>~|montri I-itrirno rlnboratlo e
nprovndo pela Assembléia. Um
d putirio apnrteln. snflsrpnndo:
nue a Bancada Comunista hrvla
votado no rr. Lulr Carlos Pres-
tes para presidente da Assem-
bléia, lo«*o acp'tanrlo o decrrto-
lei 8 708. Soflsma. npenns: por-
que desde n p-lmel-a s"Ssfio nre-
parrtorla a Bancada ComunKa,
rm defesa da soberania dp Assem-
bléla, propôs nfir se acr'tnsse o
Regimento baixado com nque'e
d*creto. A Bancada ComunWa.
Isto sim, foi, .10 processo da ciei-
çfto para n presidência da Mesa.
voto vencido e. dcmocrntlcamm-
te; aceitou a dellberução da maio-
rio.

NA TRIBUNA O SR. OTA-
VIO MANC.ABF.IRA 

O líder da nncada da UDN.
diz que nada qu- signifique qual-
quer partlclnrção. por mais lon-
Tlnqua que seja, com a chama-la
Constltulçío de 1937 — e diz
chamada Con"tlt.ilçfto de 37, por-
que nunca a consldeara uma
r"ns'lt.u'cpo. mns um Insulto ao
pnls — nada que s^tilftque qual-
quer partlclnaçfto próxima ou re-
mota, com esse )apel Imundo, po-
¦d"-contar com 0; npolo. n miviima
pomplnccncln dos que represen-
tam na Constituinte n .rjitin n-.
•íiiii.ritica Nacional e cs correu-
tes partidárias que a ela fãü fl-
Ilidas. Por outro lado — prós-
sppucm — tudo que rep-rsente
o zelo Intransigente na drfesn do
prestigio c dr. nutorMnd- dp As-
sembléla terá o seu apoio, o apoio
de Sua bancada.

,.;«-.-; ¦:

decreto 8.708, pelo qual fora
eleito o presidente, senhor Melo
Viana.

A QUESTÃO
A esta altura, a questão é a

seguinte:
Há a Indlcaçílo da bancada

co.iiun.stn, que propõe seja u,o-
meeda uma comlssfto, de que
participem representantes de
tij.-os ou partidos que compõem
a Conatltu.ntc, para a elabora-
çáo <le um nnte-projeto de Re-
:;Imento Interno, a Um do que,discutido o aprovado, então ho
pioceda A eleição dos demais
m-iul.103 da Mesa da Consti-
tulnte.

tura essa Indicação, n banen-
.Ia comunista opõe-se, mais uma
vez, no decreto 8.708, baixado
pelo governo Linhares, que o
buiorgou, assim, á Constituiu-
te Com essa indicação, a ban-
cada comunista derende a tese
da plena solieran a da Consti-
tulnte. A Ijancadn pediu urgen-
ela, Isto é, que sua propostaaeja submetida á deliberação da
Assembléia.

Há uni requerimento do se-
nlior Cafo Filho, propondo que
a Assembléia adote o Rdg.men-
to interno elaborado e aprovado
pela Constituinte do 1933, até
qne seja votado n Reglnionio
in.erno definitivo da atual As-
sembléla Constituinte. Elabo-
rado este, si procederá á ele.-
rjfto dos demais membros da
Mesa.

Há um requerimento do sr.
Mereu Ramos, líder do PSD, no
entldo de que se proceda Une-

dlalíimeiHo a ololçao dos de-
ma.s membro da Mesa, de açor-
do com o Regimento bnlxado
polo decreto 8.708 e pelo qual
íol eleito presidente da Casa o
senhor Melo Viana.

HA, enfim, um requerimento
do; sr. Otávio Manga beira, no-Flentldo.de 

que-sejam eleitos os
domai» membros da Mesa nos
termos do Regimento Interno
dn ConslItunte de 1933 e. a se-
Kulr, nomeadn uma comlssfto pa-
ra elaborar o ante-projeto do
novo Regimento Interno Nesta
"'tinia parte, estilo acordos os
senhores Otávio Mangabelra e
Niteu Ramos'em que a comis-

brou *e hoje quando cil8bi*->«">-
te total eonfurfto entre PS!'
UDN e ParUdo TrabjlhU!» ra
hora da dlsruuao dat uirer»
pro;cata* aobre o regimra'0 Rü
cht-gavam a um iKordo. O «-•
Prado Kelly fal&u umas qon
se vezes c sempre em tie-4-or
do com oa srs. Melo Viana r Kt
reu Ramos. Falou multa e-nu
do PSD e do UDN e nfto ir ra
tendiam- Só os comunu.as etta
vam calmos nas suas cadrint ¦¦
viam romper-se. nrs ronindt-
çôes dos dirigente» de paruna
tâo heterogêneos, a " unlfto m
grada' que o sr. José Carln» Mt-
cedo Soarea preguu em o .'».'•
lo e que vinha sendo o pomo dr
convergência dos partido», poliu
cos chumadr-i democráticos.

PALHAÇO OU PROVO-
CADOR

Ante o histerismo cxlMrl"nt<
ta do sr. Barreto Plnio. que on
tem se agitou como nanei nt
Assembléia, o deputado csirran*
te Tarcísio Vieira dc Melo. ds
Bahia, perguntava amludadf
mente ao sr. Café Filho.

Esse sujeito é um palhaço
ou um provocador.

E o sr Café Filho, som que*
icr comprometer-se:

As duas coisas, meti Jovem
amigo...

TAMBÉM COM A CARTA
I)F. 37 A "ESQUERIIA DE-
MOCRATICA" *—

Tnmbcm os de; utadut llgadui
á "Esquerda Democrática" vo-
taram o regimento provisório
que se limita *,c!a caria de 1331.

i:ilo doverá ser composta de I
membros, escolhidos pela Me.«».
Nilo haveria, psnanio. o er.i
rio do representação partidária

de todos 03 partidos p, 1"
conseguinte, dnmorraliiv
pleiteado, na sua Indicação, pe*
Ia bancada coniiin Bta,

AFINAL, UROENCIA ——
Travam-gp vários debates, c»

que Intcrvôem, entre outro*, o»

senliorcs Piado Kely, Joíp a'|'

gtnto, Acurcio Torres, Caf"1 '

lho e Norcu Ramos.
•Afinal, a Indlcaçílo da batiM*

da comunista, cm caráter de ur

gencla, é gubmet da it votação.
Cento e quarenta e ^le c

grepsistas votam contra e s^'

tenta c seto (bancada eornutii»;
ta o constituintes dn Vfí-
taram pela urgência.

O presidente ao ítlflcar »

oontagem-dos votos, ptae a_<*
da um do-, que compceir as¦
!as de cadeiras e votem a «
da ur;:êncla que se ^ms^chegar á um qi'e se achava
•ado. o r^ej^omá ,J'f'.lnlc0S-rnta Crtarlna. é-eie-o-™1-—
nus fe põe em pe. ,.m3

Das tribunas parte, eruw ;'
calorosa salva de P^.lrr":....:,'
dando o "eve*endo íemo-.» N,

/"TiovAno o r*50im^_
TO OTJTORGApC I

A seguir, é aurova^ " '%«
rlmento do sr. Nereu ^"-%.diz : "Requeiro qu- ° -Lrí. <e
sidente consulte a Casa1 w - 

spb
aprova o Rstlmento IM-" p- ,.
rrja vittaela M pl-1'0 ° 

,„ <e
dente da A-sembléta. n»1 ,,,.v0,
elabore o P.eglmento _d._i de.

npvo-(i'i'Ouer dl-er :
óutbrgaco ,!';''"vitória

c.i*
d3

bre »
do "¦

cujo req«-'

oreto 8.708••oveno Linhares
maioria... , . ...

Ha, a serrulr. debates
oarte final da «ncIcnçRo
Otávio Mnnt3b"lrn, ÇUí (ain.
rlmento foi aliás assimtw (
bem pelo sr. Nerçu F>.; '*
em seguida, a ses fto ';«»¦' 

r0
íor dez minutos, pm.num«|
rognçáo de três ho'.!
te á "lelçfto dos
hrna ria Maso-

demais rne*
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i itf--r-axa ntvítu par» o mundo da qut a pu nio tarta
at -fataU *# p*r»t»il«»-m emtn vida o* mato-t* i-a-a-otv*

, •*£• f-asrrs p*».'»d* e os autores á<m mau tt-diandoa ert*
Att-aMis rr|U*a » »»r-t«.a que a vida d* He**, tiontni,
ia 

*i*»*Mnli***. * taniis» outro* eeltradc* «tr^-e »*r poupada,i ri* -"J*?.".*-*. po** m»l» catididot qu» f»j* te SramS
ira 6»t« a tUdeada d* Urrrra it-jUido milhor* de md**
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i.-.:-.í.» »* .:;»** da toda a humanidade r!*i!;:».:« ei: r.i
i m.j <S* a*.;-*ti»» rm Maidanrk e Otvi«lm, tkttt-mió»

k-w «a ¦.»*«**. ©ralo a trtnia a dnco mil m«tot rm H-ru*-
Cr-'., t «-*-ai--9ta « trt> mil afoatdia na» tupum do tiior»!

.»#.* A» pa.*uu dt Càdkxrm. As centena* de quliot de ca*
i -.ratei u ssithe-e*. depeU futüada» ,e lançado* no» ín***.*.

il-aanvaaa aUOSo rw» mundo c»i* r.tcr* maneha chamada
, •_• «!-.;:•!; de ter apacada da face da urra. e nlo conhe*

i-_<* * ;,'. '-á.*u ertmta Uo monttru(»o* c¦¦:.•..** * jwí» *
n e afará, «i-p*4» de aeU ano* de guerra, seu anot da ter-

;.« u ferat faicislas. lançada* do» teut rovU aobre o
umeietut a* .*:-,»_ »•:¦;<» *.».-i»:;•:*•;c-. ainda ha go*i bm tegttB tm tua defet» pedindo a falta ctemineia quei,5'-.*:.<.v.í. O murdo nlo esperou durante *«U ano* para

iaMM Larreia. d* tua chancela-ta de Monte-rldeu. «;..*:.-»
t« Ws aa Uruaual ao «jr-ar.Umo internaetenal tíw.ir.adí» a•teixtnoiat de r-erra.

B-ssdo rJki ttptrcu telt anoa par» qne o minUtro Larrtta
i w ¦•> ncattai ao mundo que etie labora num en-a-o.

t »tíí»Stt I f~'e» lobos que estai» Julgando, malt que tono*.
It^sclat- terem verdauelrat tilena:. de garvanta.* ítmír.-

i B-t 'ir.i.e e o» grandes dente* aguçado», nio tio o quee» Kjam. fiao cordeiro». Tem a pele branca em ve* de• ta t-M-.i-, olhar da arrependimento I" Mat corno osíwrtiswt e os teu» Jultes cumprem um mandato tobe-
f»-**a-*«*tihaa uma tarefa histórica, aplicam de cabeça ai»-**el9Íca tt jisinç», nao podem admitir, nem ouvir e-_es
tt terei*. Pelo contrário, o» povo» esperam que *ej». e Jai-intento de» criminosos de guerra, com a apücaçlo
i it uxne a ettei mcn-.tro*. poU ad a»lm poderi ter e*>i it Itte d» tena o vlnis fa-chia. Porque anie» que eleriríMáo nio reinará a verdadeira pat, os povos n&o terto. a tua «gurança. nao poderão os homens e mulheresi u pilrt-* rcaiUar tranqüilo* cs labor;» pacifico» que Km

\Wiavác1ataf?ié}/caS \

* ^i decl<
*iii«,

>pctt* uruguai». de In-
auitl-liiteral no palt
çee, » Juito do« da-- ?:.>!,. do» camlnhot

í*i'**-i — nâo conseguiu
Mtatata o êxito deseja*

•e ei* o que ». chama
«titme «coibida -dlplo-

, iiio é, multo» elogios,i taatti rettriçOe» ama-
,*i*. n» prjtico, nio eram

I-* uai pedido de arquiva-• 1.* o brilhante chance-meu, que parece havor!l'o para o palácio do4* Montevidéu, a iu»«it direito Internacional,-¦'a i ctrga com uma tese'".melhor, 
duas: uma re-*>*o continente-e outra ao

I» «n geral, desde quo se»w Julgamento do» mons-lUMiai d» Nnrcnberg.

l«* continental g0 divide•<i capitulo»: paralelismoI democracia e a pat;¦W Internacional dos direi-«tomem, t açilo coletiva«•«» denes princípios.»3o moni-latcral continua,
?•"» pe. Quando um pais
;,,""* Pfincipios poderá
„'. .;. ° P0" u!» miulmo* l-nlio Pan-Amerlco-

5»es ró poderio ser
jo entanto, por dois'Jo* Países. São elos os«: .) declaração du que0a aquele paia viola os dl-

£*• i-omem ou nao 6 de-"'™; l>) recomendação pa*
,"e«» ajuste ás norma» 8P-' °5 compronilHi.oa assumi-i0 esaun a iua atitude.

ia ,",,° tud0 l98o. reunir-30-
S.Wbuna|, nuu apllcará n8

r.]..!an*üM: a) guspens&o
.1 c Ss fl!Plomat;cas; b)

,;"¦<» «. relações dlplo-

«Plrr,ent0 do relações co-¦ aJ e. cm ultimo cobo,
«tlh *fl0 jwnloltrante ao""no da ONU,

r»Sa d°8 representante*.

. .Wo.chanceler, 
quer dl-jg»S A-pntlDa a Interpre-¦T!.,u"T«r:a a ela. Com

*• Mler/.,' !ormi1 de 'iue

¦ Partido S.°,rgao oflc[" d0
«le ,,? Nacl0""l Indepen*
l'o«té,,PBU,bllcando fte°ra
C*Jesmlt?l008dlarl08 con-
*l8i'„. larrcli«'í-ontra a
li,""8 V\™, e tfto vlo-
l*U^?.n.a ,1»lir««»«a opo-
| "S do Buenog Aires°s embaixadores

»Ucl

executivo a maioria do* radical»
o o» comunista». Cindida tam-
bem «sta a direção da C-T.Cb.
por causa d& repetlçAo da ,-.-.•¦.••
gorai contra o governo, retolvl-
da tegunda-tclra. O seerelarlo
geral da central sindical chlle-
na. o deputado socialista Ibane»,
lider da corrente do teu partido
quo resolveu ' colaborar com o
presidenta Interino Duhalde,
manifestou-se contra o movi-
mento. Km Santiago o outra»
cidades cia está sendo, por Isso.
parcial, ma. nn» minas o outras
concentrações operárias do pais
6 total.

O presidente Rios, enfermo,
escreveu a Duhalde, que antes
do seis mexes mio reassumirá,
dando-lho carta branca para rc-
sblvor a crise como melhor lho
parecer.

Em síntese: o Partido Itodl-
cal governa cindido, com o
apoio de uma parto dos soda-
listas e do Partido Uemocrutl-
co (doto deputado» os dois) e
das forças armadas representa-
das no ministério. A oposiçio
d.roitista está com maioria no
parlamento. E graves coisas
poderão, portanto, acontecer se
a desinteligência surgida no
campo da Aliança Democrática
entro o governo, por um lado, d
a maioria radical o os comunls-
tas, por outro, e tombem o
rompimento dentro da C.T.Ch.
n^o forem resolvldoj som tar-
dança no Interesse 'do' povo.
Mesmo porque do grupo sócia-
lista do Iliam-z fa?. parto hoje
o cx-chanceler Rosseti, de triste
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Be vin não tem

memória
l.*S'0"Aí*TO oa pfttm dm man*
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flea*ti n~>-**di'**'»nf» do «»wer*
no h*41*nl-o •»-> mttr.t*r tro**»»
a ta***-» na <•¦*¦* pi-H a »:-
han* a i»*»*at***r ot In**-***»!*-»•fl-tin -*vt**if*. farll-rtrn!'. a ali-*»*de anier*"*T «*"•* teti mtildo t«a
Camar* 4»* C"*<*an*. *»«**nd-»
UH% •«••lanlB* int•Toe,»«-«*?» st
Ctnir-Ht! a •f-»**>*lt*j ?*» l"itr-
trt-seín Wa-lea n* O***»*!'* e
d-** b-»*-»»'*o* eV» -»o--»*t»o d» Bna*««i**t»^« g-, ditador Franco.
Ttnl» '» tom» num twto-vat
^o» »»"*»*e!i r»'« reael/r**i<>a
da n-l'!'**» l**»Va. c*m**e*te*tt-
st), n-i»»1»»*-»»!.'», m |r-.'*r-r»t»
«**• <>iir«*h'll refe*fni«* A que*-
tio etf* o*«. p*«l* »»nda. re--
»•> a* r-"-*» m**n'-«t;l'la* de
CharrHerla**» e •*-*-**« i*e->etlr o
ejpe «M*"* (Jhp-isHn v<<m vtto*
mo t- -elea -* *"• e"om«»nela Im»
oerl,!l*"a: *Wi *"-el et» nuem
vou en»«*Ta- o Imnertn tr^tanl-
ro". Po** U-o. r**n n-vli*.
Franco pSo -*Y-t-*Hni per.-"0.
ma!» »>**|--e rim. é -laro que
ao* lm**«rl«li»ta* Intle-e*. »ío
o» p.rivN-n'0* «**í '"dentndên-
ela de» novo* r*-iltv'»l» e a» oe-
m>nlr**6f»«"•••"•••lUtc»* n» Ore»
ela, Fnmianln **¦•>*•'"> -uw-i-ainf»
d*m/v*n>»nt ».-*.»»«**ioi» r rt>.
nulnt* no. métedo* r>Ml»tB» de
tori'"as * ea-np*** r*e co-^n-
tn.-f.o. *'» ene -t—« et« Ma-
did nm ""-« f- -——r-t-.fl» vi-
sltan^o crrSl*»'','->"¦¦•* -*» mo ai»-»»
do novo e-oarbe". Oue reeaf>*
teria leva-*'* R«**'*-«l*-H Chnrclilll
em noni* di» vel**o« «n>'»<** cow-
servalore». do* mrnloul-ta* e
do* novo- omleo* e a^a-l-njedo-
re* i*? farelrir-i e»p*nhol ? «>ie
..„„i,|.n . ».|.|t^ d*, um filho
de ChfrchUl • Pnn-o nt hora
em n*f. r* e*,"'n* '**•» rlUndor
swwlnorh e.-tSo renío demm-
cindo- em ,o-,t o ".i«n'*'* h^i-
do-se a.**l,n, A cxllrpaçfto do fa-
lancismo -

Com efeito, o: políticos da
c.ln«se dfim'n»nte Inilesa gos-
tam .multo d*, nn—l'-."— iw mol»
nojentos e ferore* Inlmltos do
povo., quandi os sru- Interesses
an-i-demf-^Meo* c*tilo em Jogo
e 6 rcm di';vld» um «"-cr. de Mu-
nleh que «e on»e nlnda enfe
aqueles, cermo Bevln..Chu"chlll
e set'.» omleo*. oue trlinnm em
su-tentar o íatclsmo na E:pa-
nha.

Pela eleição de
José Maria Crtspm

De Botucotil, foi dirigido ao
deputado comunista José Maria
Crlspim o seguinte telegrama:

"Estou certo d', que os opc-
rarios do Brasil têm de fato um
homem cheio de dignidade e 11-
Rtna na Camaro, c este homem 6
José Maria Crlspim. Como bra-
sileiro, orgulho-me por ver que
r.lnda existem em nosso pais ho-
mens sinceros, batalhndores e
ntnigos do povo, como 6 o coso
de José Maria Crispim. (na.) —
Augusto Herculano Delgado".

i»l««p,*|iirti»»'<»l»*>IV».W»-»'.-<*«*''
»tá * ».*>VlB*a»**»\i*ha%*a^ 1^ »l«Sa-a>^aw»«> t-tt.g

T «.-I II-*»**»

.«»».u.i»nim».i,.. ^,...a**».!.»*».».!
¦v»f«t-«*»-^-i*>^-ar --»t«t*-*-»--»-»t»-*-^*-»

0 apoio do povo á constituinte
ii. »»i»-»»*»-»*i-»»»>j*ii»iiii-iiit«»i» Peàto MOTTÁ UMA W»WI»»*»*l*l|l»»ll|l|»l|

Ct-«»/,n»*a«» it» |#tf»tf»fif*54 tiú* tf d
tmtmlht* tU\ AitmMut ro-ttfiiniHt:-»
o ptttpMta utiitám i*»s tammtnm,
ma Um** úeiermimr,4a ti* apam ô
ggttmí *«» f**-.**-» ei afí»* iHspiraiífti
itft bem púttiKQ, 'Utwiia a hjíhçíq
fífti (rrai?*?! problema* áetta hora. «r
a tenjkaeáa, na prâttea, tia e**t%4uia
reiteratlamente aefmuta «a im-w-jii.
m. nm cttmieit-t e j*. agora na trtàuna
parlamentar pelo P GB ea ma ho*
mooinea fctjiteítíla 4 atitude de quem
estende fraternalmente a mio a to*
4tn "• iJYmtTú partam, aprovando at
meútdat útei» ao povo, à dtmotta*
cia, ao progrem* de notta pátria, par*
tam elat de onde partirem,

Setm *-«>: 'v*i.> coerente, a poslçiods um partida que náo tem compro*
mu*M eom ninguém, n náo ter com
O por», OI fO*TS!*i.f*íaj. jjrasí«*-;sil*!«lo
no í*..'ii em que te dettaearam tanto
o ano postado pela convocação da
Constituinte, mattram*te intraml*
grntes na defesa da ioí>ro*iifi deita
Ammhliui de legitimai mandatários
do pato, Sáo ha de tua parte ne*
nhuma preocupaçáo de ataque* pes*mau ou, como pretendem faser crer
inimigos da classe trabalhadora «
do pato. o desejo de tumultuar a att*
lultule parlamentar <* estabelecer um
ambiente de desordem e confutâo. No
que náo cedem i em questòes de prin*cipto e em tudo mau quanto tigni*
fique o interesse da democracia, da
progresso, da independência nacional

O deputado Carlos htarighela
deixou isso bem claro em teu discurso
da ontem. Salientou a imprtx-i-dtírida
das criticas de má fé, dirigidas aos
comunistas a propósito da tese do"corpo estranho" — a ín/e*wr*t«-vío
indébita de quem quer que seja, sem
mandato popular, not trabalhot legis*
lativot — e reafirmou categórica-
mente: "O nosso propósito iodtco*
laborar para que se garantam, desde
o inicio, a soberania c a autoridade
da Astembléia".

Contra atuação assim clara e ho-
nesta, contra essa perfeita coerência
que a Nação testemunha mais direta-
mente desde o advento da legalidade
do P. C. B., toses que insistem em fa*
zer-se eco das Infâmias já tão desmo-
ralUadas de Hltler, de Goebbels e de
seus qulslings, como Plínio Salgado,
Raimundo Padtlha e outros "cruza-
dos" da Tombola da Cruz Vermelha,
pretendem responsabilizar os comu-
ntstas jtelas manifestações hostis par-
tidas das galerias do palácio de TI*
radentes.

Prestes desautorizou essa intriga
em resposta esmagadera a um aporfe,
O Partido Comunjsta, sendo ainda
um partido minoritário, náo pretendedirigir todo o poço brasileiro. Não es-
tavam nas galerias exclusivamente
comunistas. Nas galerias produzi-ram-sc manifestações populares, e
não manifestações comunistas. Foi a
voz do povo e essa voz, se justa ou
injustamente hostilizou certas pes-soas, aplaudiu ao mesmo tempo os
comunistas e outras figuras democrá-
ticos. Não cabe aos comunistas, quenem siquer figuram na mesa da As-
sembléia, contar os elementos popu*

terei tm ntâf et ¦*!« *«v» dè*t*$ dm,
tanto mau *tpitt'at*n se mmidemr*
mas o iVníjt» penada de constrangi*
mente t>. brutal reprmia vivida pe*
m brasiUimt,

empenhadas náa té fio etrlare*
cimento e na organização do por»,como também em tua edueaçda poli.tka, náo not furtaremos a admti'lo,
aqui, contra a pastml infiltração de
eíemenlM provoeadmes entre os ei*
dadão* honestos que se interemm
pela marcha da trabalho da Cmsti*
tuinte § exercem um direito maliena*
rei de fimaluaçáo direta da exercício
do mandato, por seus delegados nas
câmaras deliberativas,

Apesar da atual eomjmttçâo da
Constituinte, ela t* o értfdo da tobe*
rania nacional, resultante de eleições
livres. Todo cidadão consciente, todo
democrata sincero dere selar pela so*
berania e pela auturulade daquela
Astembléia Nas galerias, influaiA os
elementos mais tsclareeidos para quea presença do povo teja um estimulo
aos seus amigos e servidores dedica*
dos. uma advertência aos chorlatâes,
aos demagogos, aos traidores da con-
fiança netet depoutada por uma par*cela do eleitorado. Sempre, entre*
tanto, com espirito vigilante, fazendo
manter o respeito devido á inttituU
ção democrática, na plenitude de sua
dignidade, de tun autoridade e de sua
toberania.

Constitui uma tradição de nossa
vida parlamentar a tolerância paracom as manifestações justas da as*
slstêncla. Ai temos os próprios Anais
do Congresso, rigorosos na exclusão
de tudo quanto não seja regimental,
registando constantemente as pai-mas e outras formas de aplauso nâo
só no recinto, como nas tribunas e
galerias. Os prestdentes de Câmara e
Senado se limitaram, ordinariamente,
á ressalva da praxe, tocando o i•••;-
pano: "as galerias náo podem manl*
festar-se". Só em dtas excepcionais,
refletindo a paixão de um dado mo*
mento histórico, as crônicas nos fa*tam de distúrbios e medidas da po*lida interna.

Cumpre ao povo cooperar na ma*
nutenção do decoro da Constituinte.
Se, de uma maneira geral, a desordem
só interessa hoje em dia ao fascismo
e á reação, a mais ninguém do queaos inimigos da democracia, bos som-
brios adversários do regime represen-
talivo — embora mascarados de par-
tidários da "representação popular"— pode interessar um ambiente que
facilite sua campanha de descrédito
contra a Constituinte.

Deve, pois, o povo, como sempre
fez sentir o Partido Comunista, levar
o seu calor á Assembléia, apoiar orga-
nizadamente, nos sindicatos, nas
ligas, nos comitês populares, em clu-
bes em todas as formas de associação,
a atividade de seus representantes.
Contra as mais sutis tentativas de
desrespeito e aviltamento, as manl-
festações positivas da massa, em
constante vigília.

Assim fará valer mais ampla e
profundamente os seus direitos. As-
sim as:sgurará a consolidação c a am*
pliação de suas próprias conquistas.

k i compromisso com Franco
Per JOSÉ ANTOHIO UKIMS

ttmpKUd p?io o *twiuna poruuin

LLE11 ü ÜS PRIMEIROS JUÍZOS DA
CURTE INTEHNACIüN AL ÜE JUSTIÇA

Escolhidos os representantes io
Brasil, China, União Soviética, Egi-
to. Franca. Grã Bretanha e oatros

m M-tM-ou .-wwtiLi m* ai-MH^Pnajii « rm*»» r;j*i*»»
-tm, d*>i» ti* rupn^Htj *teiiiS***~4*im *ti»»*tiiaf.ía rw pc4«r"**-•***» tmtm* -,•** *>uiiw*T*juijit
----'»•.'.} t*i| It-füive totíSlê ,
M«t4**1iw A dtfici» tta Umüíb»
tta tuivíH A-ff.41!»»» qt*c *«t'*»tt» aiutoa ii*»* am*.* ***,.
:«.,_<!.<•:» m-4ui* » jv.u-1 da
fMsce 4»* tr#* initíi*» IM***»,í**» CV*'.c-*qt-4 i!.»u m.;i..ií'.*n-
rt* i» «Ji»'-«riu-iLi que fade*.
-»-*# ÍBÜSW M> -.*«-»*.<» de *i*S*«
.'•---¦** entre u rittfrm Uiud**
tfS* *yí«» 0***tm im pgtVH d*> tt,»*íí*í.i#*-*t «,tw* tmm --attdj»
*-«• l** 4w*4.-w« a «Mu «n*.
•*tm, Aí*-i*ih|.>->* tm i*u »-;...
»H«>*í* a i»n..*ii4.» oUtt-BV as di*
wgwciii mt* ta» slsatto a s-ni
tmtm, Ima-rlnuti um lunue da.--..*. para tua tnu.!.»*.» «-tu,
diiia, M*« a r««U4»4« ie*u)!«.ti
,t!«tmi*

A tutu at» . iiit-* nAo to. t*
u»nitm. m.i iirprtwwli mm
*M»«it»tiít**. fal*!*».** rad*
IN rnaii A.i»tm, ,.,-..(.'
poda *« tr*4*i4a na temutt..

«,**« » :.»'.«.««a «t-ias ms*i**'«
tm fwmt rMit*e«r » tm*t
¦sj t**m**í, m wmd*. m**t*m
ti p-x mtfúvâte tm..QmHiH 1
*** Ha_«ft«ia. -*# itoinlr-t »-;
t*j*»*«t fmwtí t**nit*%r*ã* v**êi»o*t8t«ii9 4* #"**ntSn»* »*»#« s
¦< « ¦ . *•-.-. *> l-.« g.-l, «1*1: ,ir|.

i*at"a tt»**» a*H»M»m qua tmtut .au*,;*iqa * l> ,•>>» *. fut**.-tttftit, <t«t> i» d* rttwla ttm
gfand* t«si'.:tJ n^iuiq-^r.* m. m ¦tatoUra Ret» Juin (*rwp*n* •>¦
Uwa.

r uiii.it di-*»-!* pptêtáa 14 «t»
i*i>i*h* t tTruantn ti* v**rda4a
tv*ia p.tna tm*qw»»*!Mii> Mas**mt **«*» # ttfta a tfa-As aa*
,-tt lt*4* Ias ttate q«*c ti** * ****•
Mtvl para tonjenar o i**í/i.*
uinftwt rt» rra-ttf) -um tw***
t. ujHfrm o tmvtm a aa far*
K** t%m o *(»-i«m nt** mateha.
ti» para tem lomuio «$* »*{»<,.
!•! ** «v*i'.«4*

h'*o »»4*«»<» afatiat * hjpM*.
te <t« «i«**, r*t>n. ^;«n«v< t «VI o
Attmjtt .'r -*»it*r i. , < ¦'.*•»«.
wtmtntw* d# taiMtu*". . i í.:. .-
gUia* ti^vagim» |it-l«t|tf air.tr

to ne* rnsnuir» da* íilaç**» p4ia um» i*4nira d* emp*...-t-Oa-lef-a «tn UiiMltr*. M de*i., nitAi * cattot pup*» -f-jnauio.
»5.4 > na »*«+•*.!*>• dt m«*~-«ju O*
1*1*1**»* d* |-faiKi» mau uma tr»
.*-r*m por taira. n-u inttn»*!_***•!«, am InvtS .;.- «?anMf4i4ai.
tr. Wrt num **i*do t^rrcait»* jk-.m*r c«m!» rtm a irpul»* una*¦innt d» t*»vo *u ji.u :. r pet*
que ntlo rm»s«*íu* tttrwnirar no
«»«•**!<* um apelo tólidu a dui».
tkijro.

Ttstlo faa tupor que a crtt*
atual do i-citne faburatlsta ie

. i».»»a mat* aguda na* prevtl-tam* temana» o Uicrrmento qu*(«ma a lula de gu-rrlthat a da»***a-**»u ;* v*.;i*ir.» i.. Int-tte** d«
1-aU, e a falia de pertp-xtlv** do'•i.i.rumo no tampo uiiemact»-
nal nao pode ;•»«».* d-sperte*"—•¦* nem p»r* Franco, nem pai»a» «amada» ri^rutradota* e*p*.
nh->U» i,ur de-ejsm a continua.
V**» do irglme fsUngUta. mas
que, aimu!i»nram*i.te, trmrtn r*t*¦:• .•*.».*»-. tu tua queda. ;• ,-
Uso, o que em time* antettutt*
.*< }iti~c*,: i um motltc de tape-
<íiiaçao tendente * detarttcuUr
a* força* de cpcalçao. Impedir
*«_» unificação e neuiratlxar ttm»
;•--•..«¦: ajuda lntem»ctoiud a.
povo «panttol: ou teja. a eam-
psnha demagógica u.tirr a cha*
i«-*Ja -i!*rr,..ía*.i. ,s*.,- pautatt-^a da Etpanha -para etliar um»
nc-va guerra cltil". reaparece
Itoje ean forma* mais defini l»t
FrUa-ie qu* pranto » ,. ptxten*dente ao *t-ono chegaram a um
.tecido; dla-se que o plano paraassegurar a resuuraçao matiar*
.•Mia ctxuta de quatro etapa», e

l .itu»a»". Mas na» -B*a*Bi-***«fMo
« ,-f »,¦ e poto t*»p*nh«l. Fará a*-v**« *!;>*r,j..,: Franto a «*t qu»
!'*>¦ -««.!.'. com tia tao mirmant d**tM_tUk utatea S te o í..mw->-
«nlteu etrn Fraiieo é um p*tV*
real - p-jfque a ele ta Marram
l*r«»»-.{ > a «* faiarsctttat para
ii!.....r.í*f uu d«mlnlo — r»t«.
. -<-i ;¦•!••»» rtiiar t» i muii»
ictnuo *» uiunfo «:* d*?**i*««miB
n» Etpanha.

O mfmmrnto eretetni* d»
tfurrTtlha» cada ires m»ts Inuti*
sa». de hunen» qua nio d*t**>
rio as armas ate tTMiuir o ra»
..::.' falangUu * arrancar t-om»
pi»!am*i»if mu ratie*. A a ga»
tanur* plena dWo. ftAo pc*lt
navet qualquer *-sp-ie av eom»
ircmtMo eom Franco e c**m a
falange. O» que prutumeíii du*
.'•-*•» a vontade rttsberana da na»
cao Ktao desbaraudu* pela
t>AO.

Ot comprt-nU-ot com r*rartco
tiAo «íf.Aii > tampoucu qulqueriteimmtmrnto de tangiie". Peloivn*rá-ío. citcndrrao e tomaria
mais dura a gtierra que te pro-
longa JA por des anos no pai*.
Tara qui a Espanha volte A taor-
malidade. o que hA a fasrr. antaa
de tudo. é ananc-r do ;»¦ <i*.* m
tühof de MHIer a '.••r*.».- o
pai» a um governo de cc<a!UAo
nact-inal. tmde estejam r«pte*cn-
tadoa :¦•!-.* ca tetore* de oplniio
anll-falangui*. ***-*poU, t-onsul»
c-<- o povo para que o t*v.-o.

ilrrTmcnte. decida do» teu» pro»
prln» destinoj.

ELEVd-SE NOVCMENTE DBS SUJIS
R1MIIS A CE0HDE HEH0IC9

A reconslração de Stalingrado é o triunfo
da vontade criadora de um povo livreum povo

, Embora haja deitroços In'*.»•
g.ns»el* por toda p»Me. *t.f.-a
Smlttt nota que, dos 17 n. -
IfUt c,i-•-:-.; .- com a guerrt
JA estAo funcionando nov»m.*i
t 04 doa 119 jaidln» de Inftii

.1
«.-a*

fe out-ora » SS da» 120 e*:-.. .i,
de 8tall.igra-lo JA reabrirei %
tuas portas.

LONDRES, 6 (A.P.),—
Anunc:o-so qun trt-xe dos quln-t* Jultes da Corto Internacional
do Justiça foram eleitos no pri-moiro etcrutlnio pelo Conselho
de Seguronça ¦ da Assembléia
Cera! da UNO.

Entre o» novos Juir.es, desta-
com-so Orcen llarkworth, con-
rultor legal do Departnmcnto do
Kstado americano o John llcad.
consultor Icnnl do Ministério do
Kxterlor do Canodd.

A Cflrto Internacional de Ju3-
tlça terá como sede a cldado.do
Hola e seus membro» receber&o
18.U00 dólares anuais. *•

Aj eleiçües do» treze mcm-
bros dosso orgafl'smo de Justiça
internacional realIr,aram-so si-
mi.ltanoninento por votaçAo se-
crtta ho Conselho do Segurou-
ça e na Assembléia Geral da
UNO.

No primeiro escrutínio foram
eleitos os Juizes quo represen-
tarão o Brasil, o China, a União.

> 
- ¦ —••-; — •

Soviética, o Egito, a França, a
( rA-Hretanha, a Iiolg"ca. o Me-
xlco. a Nova Zelândia, o Cana-
dá. a Iugoslávia, o Chile e a Re-
publica do Salvador,

E' a seguinte a relaçtto dos
eleito» no primeiro escrutln'o:

Brasil — J. Filadflfo de Bar-
ro. Azevedo, por 9 o 31 votos,
respectivamente pelo Conselho
de Segurança 0 pela Assembléia
Geral.

China — Mo Shu, por 11 e 41
votos, rnspôctivanionto polo Con-
telho do Segurança o pela As-
sembléiaGeral.

Unlfio Soviética — Sergol lio-
rlsovlch Krylov, jipr II o 34 vo-
toB.Toapectlvamciito pelo Con-

selho do Segurança e pela As-
fccmbléla Geral.

Egito — Badawl PnshA, por
10 o 3) votos, respectivamente.

tCONCLUE NA 4." PAG.)

NOVA YORK. 0 IA. P.) -
Stallngrado, sana de tAo comple-
ta dev»«UçAo que "en dlflell »n
cplrlto compreender o que ot
olhot viam", cita te elevando
novamente da» iu«s ruínas — pe-
lo que escreve Jarslca 8mlth. dl-
retora de "Sovltt Rustl* Today*',
na edlçAo de fevereiro d ata re-
vista.

Depois de um* excursAo po: ts-
sa cidade, and- ot alemAcs * ot
iussui durante tanto tempo tr
vi-an, envolvidit cm dese-peru
dos cf.mbates. Ml» Smlth ú-fjU
rm q.ie. hoje. di's ano» depo"s da
grande balrlha. que tfto d--**:-
vãmente mudou o curro da gurr-i Realhar-se-A, amanhft, un.»i
11». se pode observar uma verda- j reunlflo preparatória do Consc í 't
deira febre de MirtrucAo. por to-1 lho Oeral do Representantes do
da porte. "A medida que a von-1 3!ndl-nto dos Oficiais Marcenei- '*
tnde criadora de U*n povo livre; n**. A avenida Marechal Floria-
reinicia a suo marcha triun- jn'. n. 225, para tratar de n ie-
fante". ' vanUs assuntos que lntreesnm

M1»» Smlth Informa que a fa-ja t0"-" a cias... Para essa uu-"
bnca de tratores de Stallngrado ¦l!80' convocada pela Comi ilo
outrora o primeira Unha de Uefa-1 **-* Sindicalizado, e quese iittill-
r-a da cidade, ,<A está fabricando I /Art- "? 18-)0 ho-as daquele üíh,

Reunião no SindLi-
to dos Oficiai*,
Marceneiros

t r.tores — Unho produzido 3.000
unidades até o dia 7 de nuvem
t*-o aniversário da RcvoluçAo boi
ch«vlquc. e ..m breve espera pr.i-
tuzlr cem por dia, ou seja. me-
Uoe da capaildadc de pnxhiçiio
da librlco, anicb da guerra.

i estáo convidados todos
balhadores intersssados.

LIVROS MARXISTAS Á
NA EDITORIAL VITORIA

A Editorial Vitorio ocaba de receber uma partida de livros pro-
ccdcntcs de Moscou, México o Cuba, em sun grande maioria Edições
Línguas Estrangeiras, da URSS. São obras, todas elas lndlspensa-
vela na biblioteca dos estudiosos do teoria política de vanguarda do
proletariado. Encontmm-so entre estas livros fundamentais de Marx,
Enfieis, Lenin. Lníorguc, Llebknecht, Stolin e outros grandes teó-
ri-".; dn mnrvinnn-leninismo. Acham-se tnls livros A venda nos cs-
critérios da Editorial Vitória, A rua S. José.

9 000TORNAIS EM 80 LÍNGUAS NA URSS
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A Imprensa soviética
conscla de seu importante
ção da sociedade soviético,
car e Instruir de um modo
podem ser dificilmente estimados pela
dos leitores dos Jornais americanos, habituados
is arreplnntes "monchettes", A secçoo humo-
rir-tlca e aos quadros de Informações sobre o
"níIo 

ha veneno, escândalo ou sensaclonalismo
n.. Imprensa soviético. Ela não é umo empresa
comercial. Não precisa se apoquentar com
publicidade c anunciantes, nem seduzir novos
leitores com prêmios para assinantes e secções
cômicas.

O "Pravdo", o "Izvestla'' e os outros gran-
des diários soviéticos não distraem - infor-
mau». ¦ São-Jornnl.1 .austeros, coda um dos quut.i
podia conquistar o prêmio Ayer por sua exce-
lcncia tipográfica. Suas colunas são repletas
do melhor sobre a industria e o agricultura, de
estatísticas sobre a produção, de despachos es-
trangeiros e editoriais assinados c nfto assina-
dos sobre questões Internacionais, de problemas
do portido c do governo, de folhetins sarcásti-
cos c "chorges" impiedosos.

Mantêm-se vigilantes, tombem, no iront,
cultural. Não surpreende a ninguém pegar o
••Provda'' e ler um artigo sobre a musica so-
v-étlca de au'.oria de um critico chamado Dmitrl
Shostakovitch; ou um capitulo da ultimo no-
vela ainda cm prosseguimento, de MIKhaii taiw-
iokov, intitulada "Eles lutaram pela Pátria .
Foi no "Estrela Vermelha" que 11 pela primeira
vez alguns capítulos de "Dias e Noites", da au-
torla de Slmonov.

5.000 JORNAIS 
A Rússia comemorou há pouco o 28° anlvcr-

sarlo da Revolução Soviético. Nas vésperas do
Revolução, havia 859 Jornais em todo o reino do
Czar, com uma circulação total de 2.700 000
exemplares. Atualmente, há 9.000 Jornais dife-
rentes, impressos em 80 línguas, com uma tira-

Por ALEXANDER KEHDMC
(Copyright INTER PRESS)

gem de 40.000000, que não dá para fazer face
aos pedidos. Em acréscimo, há milhares de pe-
rlódicos semanais c mensais com tiragens de
40.000.00, que não dão poro fazer face aos pedi-
dos. Em acréscimo, hà milhares de periódicos
semanais e mensais com tiragens espetaculares.

Antes da revolução, os 859 jornais russos
eram propriedade de banqueiros, industriais,
manuíatureiros c grandes senhores, como a
maioria dos Jornnis americanos, e o Banco
Russo-Asiático ditava quase toda a sua política.
Hoje, os 9.000 Jornais soviéticos sfto publicados"
por sindicatos; conselhos governamentais lo-
cais, distritais e noclonois; comitês diversos do
Partido Comunista; comissariados e redes do
Governo; sociedades esportivas, etc. A linha
política de cada um é ditada pelos Interesses
das organizações ciladas e pela sociedade sovié-
tico em gerai.

O mais conhecido dos Jornais soviéticos é,
naturalmente, o "Pravda'\ Todas as manhãs,
no tempo que decorre entre o saltar da cama e
o amarrar dos sapatos, sáo vendidos 2.000.000
de exemplares do grande diário.

O "IZVEST1A" —
O principal competidor do "Pravda", pelo

menos dentro da concepção soviética de com-
petição, é o órgão do Soviet Supremo, o "Izves-
tia". Na quolidade de portavoz do governo, o"Izvestla'', que tira também 2.000.000 de exem-
plares, se dedica a assuntos tais como educa-
çáo, fazendas coletivas, secas, treinamento de
dirigentes locais do governo, bem como ás atl-
vidades e realizações das diversas naclonalida-
des e repúblicas da Unláo Soviético.

"Pravda", cm russo, significa tierdade, e"Izvestla" Tioíicfas. Ambos são modelos de dl-
rcçáo cuidadosa e a precisão de suas noticias,

n franqueza de sua critica e n sobriedade de
sua opinião editorial são o que pode haver de
mais «confortante depois de uma lndigestáo
americano de Hearst Mc. Cormick, Potterson,
Gannett c Anncnberg.

Moscou conta, no mínimo, com seis outros
diários, e uma multidão de semanários, bl-
semanários e*trl-scmanarlos. Durante a guerra,
o "Estreio Vermelha' e o "Armada Vermelha",
os órgãos do exército e d» marinha, se torna-
ram o prato do dia por causo de seus despa-
chos da Unha de frente e dos reportagens da
peim de correspondentes do porte de Konstan-
tl*i Slmonov, Eugcne Petrov, Ilya Ehrenburg e
Volenün Kataev.

O "Trud", ou trabalho cm russo, órgão do
Conselho Central dos Sindicatos Soviéticos, é
talvez o Jornal mais bem escrito de Moscou,
Aicm das noticias trabalhistas, traz artigos po-
litlcos lrretorqulvcis, como os que estnmpou so-
bre ns campanhos presidenciais americanas e
sobre as diferenças entre a Federação Amerl-
cana do Trabalho e o Congresso das Organiza-
çoes Industriais. O "Moscov Balchevik", org&o
do cidade e do distrito de Moscou, lnteresso-se
lalnclpalmente pelas questões locais. O "Kom-
somolskoyo Provda'', o órgão centra! do juven-
íude comunista, é o único jornal soviético que
traz secções de palavras cruzadas. O "Noite
Moscovita", o único vespertino da capital, po-
rece-se móis do que qualquer outro com um
Jornal americano.

Já me referi á ação critica da imprensa so-
vlétlca. Esse é um dos seus princípios caracte-
risticos. Os Jornais russos combatem lmpledo-
somente erros e mancadas da administração do
governo, que vão do falto de estações de trons-
porte em "Knzakhstnn", á sujeira dos assoa-
lhos-ou A ausência de cortinas cm algum teatro

de Moscou. Atlram-se contra n burocracia, a
ignorância e a estrclteza mental, onde quer que
as farejem. Tém uma tradição de luta que faz
parecerem anêmicos os nossos jornais detentores
do Prêmio Pullitzer.

Desejo pôr cm relevo aqui algo que nunca
vira em outras pnlse3 — contacto direto e con-
tlnuo entre os Jornais e seus leitores. Nos És-
tados Unidos, tal contacto é efetuado apenas
através de cartas ao redator-chefe. No Unlfto
Soviética, alem de cartas que chovem aos ml-
lhares, os redatores dos Jornais se avistam regu-
larmente com os leitores poro trecorem Idéias
sobre assuntos do interesse destes, e a maioria
dos Jornais convocam um congresso anual de
leitores, no qual prestam Informes sobre os ser-
vlços proporcionados lio público.

Cabe falar aqui sbre a questão prlmaclal da
liberdade de imprensa, a respeito da qual não
desejo dizer multo, senão que nos Estados Uni-
dos a liberdade de imprensa confere aos pro-
prietnrlos de Jornal o direito teórico de publica-
rem o que bem lhes aprouver, dentro dn lei em
vigoi. Na União Soviética, a mesmo liberdade
:lo Imprensa proporciona aos que nunca possui-
ram jornais os meios reais de os adquirir e im-
plmlr. A constituição soviética garante literal-
.nente a imprensa das organizações trabalhistas
o o fornecimento de papel para a mesma.

A Imprenso soviética é uma Imprensa contro-
'ndo, porém o.é pelas próprias organizações da
maioria do povo soviético e exclusivamente no
::eu Interesse.

En, que bem me lembro da maneira pela qua)
dertlc Mac Cormlnck lentou afastar o "Chicago
. un" da "Associated Press''; eu, que ainda há
poucas semanas testemunhei um anunciante ln-
tlucnciar na orientação anti-semita de um Jor-
nal de New York, e que vejo diariamente a im-
prensa dos Estados Unidos tornar-se mais. e
mais monopolizada, penso que a definição so-
vlétlca de liberdade de imprensa tem muitos
pontos de Interesse Indiscutível.

Moscou desmascara
as torpes intrigas
dos monarquistas
espanhóis

LONDRES, 6 (A. P.) — A Ra-
dlo de Moscou acusou os mr.npr-
quistos espanhóis de estare:.] ln-'.
trlgando, numa tentativa de C."conquistar d regime de F.inuo.

Comentando os rumores cie que
a visita de Don; Juan a Lisboa,
representa ura preparativo par»',
a restauração da. monarquia na
Espanha,-,o-comentarista radio-»
fônlco da emissora de. Moucou,
Y. Hermashcv, diz qpe "nessa
eventualidade, a coroa seria ape-
nas uma camuflagem do regime
de Franco".

Descrevendo a questão espa-
nhola.como "mesmo mols sutil'.
Hermashev declara olndo que "é
com truques Iguais a esse que ns
reacionários no campo monai-
quisto tentnm despistar o mmi-
do sobre suas secretas maquina
çôcs e objetivos que nada mais
sãc do que Impedir o povo espa-
nhol de se livrar do odioso rcglnio
falanglsta Imposto pela conspl-
ração criminosa de Franco, Mas-
sollnle Hltler."A Espanha de Franco é a fu-
mentadora do fascismo no Eu
ropa e destrui-lo tormi-se essen
clol no Interesse de uma paz au-
rndoura, Mas, com Franco substl-
tuido pela camurllha moimrquis-
tu. com o poder ainda nos mes-
mas mãos, náo <rá contribuli as
mínimas aspln.ções democráticas
dt* povo espanhol''.

-I*,!

fARRAPO
O SENHOR Melo Viana,

terça-feira, no Palácio
Tlradentes, disse:"—.A Providência Dinf-
na me apontou como ins*
trumento de meus pares e,
me alçou á culminância da
prrtljcncia desta assem-
bléia.. "

Está claro que "para
Deus nada 6 (mpossluel".
Mas Isso náo é verdade I'

A. M.
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$"'è&m ffa 4T*e*& caxo «te» lUnrtrtc. »ntrsm noU-rus pro^tr», d-humlm.r a
namn tatttda. í*»lao os r»t»»atni*ctt* tt ünlAo clarj*. e*quettdot dt qut Itttm

I DetnoaAUc» Naconal. qtw hr»Itnm uma «íltste qu* nunca cur»
I»*<* «nata tt fWd. tnlctaia ojttam procurada um enlendUnen* _ varA tu* tst*lnh» «trjrtrr*.

•*** bfift-itHt!* «sltmd, Sf»«#»»fí lo com os btnquwirt», «ndo re.t» j Mal» adiante afirma o ar. Ollnv
nanio% thamA-lo, pedtndo- \ ^540, to» |rrsndt tntiittssino por' pio Mtk»: "Agora maU um par.
th* qsia /i-cjiic c-i rru iei--> pjftc dot grevistas. '•'•-¦• dttnocrALco noa ttt o teu
como »e« *^,f*A*1'0-,P*'0,,?*i csr.Tídtís?» a ocupar o micro. I apoio. Os que *r*m«ndtrn tn**»-
E2*2i stam S^t\wSta\ fone. f.U em primeiro lugar o nenar o «overno com s nwnilra
nus eUflOtUa delicada* lhe deputado ttotnlnttM Vclaito. tt tt qu» a Comltsao dtOr*m ê
foram <¦ ¦ i'' -'.j' fct *f< o P*t- Eanuerda DtmocrAlIca.
wrtfo tfnliiorto «periB» do| Depot» d» salitnlar nio pode»
pferideníc 1 More****, irruaric» s tfm M homtM oo teu partido fl-
depou da i*****J> g*"* f* w indiferentes A greve, o depu»
tTmmVltmntm&"S ?<• VeJsaco tteU» que .ptsmr
»oc(cfl»mo, com perecendo fa«n» í de haverem sido tmpregai**» io»
bem a toda» <u con/rrenciot dos os esforços para que sa ehe»
dot trlt gra*A*s. A" dele. %>', gasse a um »rAr«io. nada fors
«IsaL ama tt» molt brio» pd- túratvi\áo devido A lnUarulitn»

ÍOTICJASD-OP-R'.OMUNISTA DO P»
COMITÊ MFTROPCHT,*

gtntu '•-.--• i '¦' ¦ ¦' .¦'.•¦¦ -•'-

t9l fiitimot 0*10» 9 Ul* 00
Brasil nunca foi publicada.
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cia dot banqueiros. O orador fss
em seguida um spanhsdo geral
doa wsbalhos desenvolvidos du»
rante o dia pela comitt&o da qual
fas parte, citando particulares da
entrevista com o ministro do Tra-
htlho e com os bsnqurlros trredu»
llvels. Depois de te referir A no»
ta do governo em relsçAo ao tato
«it hsver ttesarqtilvado o proces»
so relttlvo A greve, o deputado
vetsseo assim conclui o seu dls»
curto:

compôs!» tt comunlttat e*lAo
dfx.»'.-' r«*-« cem a aotldsrit»
dade tt nAo ad «Jo P.C.B., co*
mo dt ma* um, partido .; ..i > :•-
ta. qut no* apoia também ttm
«slriçoe»"."Contamos com o apoio tt
povo. A classe bancaria tu'» por
uma causa Justa e só • Justiça
rege at nossas n«»gocUço>s rom
oa banqueiro*. Extranhsmos a atl»
tudf do Governo. O Oovímo tem
rrue tomar poslçfto em relaçAo a
uma classe que nAo quer morrer
de fome." E concluindo: "Um
» um oa partidos e o» homens
honestos do governo virfto psra
o nosso lado. par» que o povo os
constde e rcalmrnte como gover»
nantes".

Terminado o discurso do banes»
rio Olímpio Melo, os representsn-

IKTENBiriCACAn DO TRA-
RAUtO DK rif»ANi/A» —

falaram ainda >* Mnrartot io-
vtltno Stl»a. «it:*«».!*» d» t-vmtm-
ti«krt», t ' *•** Machado rvir-*> re-
prtatntanit tt ttimlieau» tt i- -¦-
At fora, qu* i«*!!r.»»»»n a ftr*
me «onia4e dot baneartos tt Et-
Udo rto.tttvuno t tt Minaa Ot*
raia dt < > .;..¦.»--.., a tut» por
i ... :»:'..:.*¦»;'.-» «::•;•»!• a

l--ftnani-Mfm em V*f Até ISM
t : ..»-> digna.

E tara prfitrammtt fnr*»»».ia
a a«*n-.:.» a n.ram ttdea. f>
«ntanto. nome dt pratâtt qtra
eontrtbutram com quantias vut»
iuui paia o fu;.do no» gr«vu:»«.
a luta do» rtd&Mra da TRllit''•.'.
POPüLAIt qu» ftrtram d^çAt»
f*a**a «a finam**» Am bsmeark»».
a tambtm um» m»n»*g»m dos'
it*rii-i-'.'>t-aí'.''-»« dt tttrtnha.
fu* tatAo aotldartot eom o me-
rlmtnto.

A começar daa ntrvt horas dt
!:¦¦:« ot i:*¦ ¦•¦ »» f.i:ti reuni»
dot cm aattmUets pt-m- «¦:.-.-
Poi ptttlda a tnlentlttc*(Ao do
trabalho tt fimncts, i«.o > .'-'¦¦

iv» »T4»«4ii»4t «visa» pt*» taa»
dtniM ém B*iirà«v» » nma mm
!-*»*»..««*» »tt4.4 |•O UírttK-alâ â^ t»*f.f»vt<».
*m tetfema A aiiintt t*wmà~
rir, Am «t»»âwr*"«* tt B»f««»* *
f?*M. ll»Vlf4*1*«, •rweatfWltt a»
etti: fBP.r4Ni»'M»* e»MS O Al***»
tt* T». KÍãftM a tH**a Am
Nswari» «t*f* « «Itrftw A* g«**
»-» e um* «v»?M*riii«t» «M» etifti*
téi daa S*.*,**» V«4tta* m M»
tvfl*f* oi «*«*•*»*-*» 4* «»r,¦»*,* A**.

Pv«« 
"RtpBslfianA'1» 

Rfa-tl*!?»
«*«Kfaífíí li-.r*» jhU ».íi*i»>.i.r«
«ti si» «í» fMt$sSsps •}«»* «"-e»'
Fttía • eme «i* u*m9 t*H»{
Sbj Dsbathtttff».

A ORtfVff c*o«fTT!<t?A.
TtftJtt PtítA VÍTOHIA
fn.. «$» .»»*«;»¦» A d* f*««v*l*

m «tt IAM - üif4|ti!*> Am fttn-
tài-W-

ííi:.f-i-r»tlAK!<-H K CO*
MWCiaitiirvs rv. ti•.-».»i»

De-í-«r»4 thrrar hoj**. pfw*»t*n
; ¦* a» « Pmfr «jtna romswAf1 toBjrsoAta «*# »»pff attttoUa m

HtitdtraiM tt» BarveAí'-»» tt tu*•*tt t<»n44f«RlA, » Itm tt lAi*'
Bjjtngsj bo rr» tttm* Aa Rtpd.
bttra. «*fw»l EM*wo D4t*a, tt
um m»tvtt>'i»l f«fi"#ntt a »**l*
BSÍrm tt mal« A* r*m i*ft»t>
daclsg dt fundira'** tt traba*
\n*tem dt Indtsiim t tt c««
mtte& r^lttri»*»» eom «st imt'*'¦aa, tm oti* fsitm um •;,-:• »•
Chtfe «ta NtçAi» para q •». c<**n a
ttía beííifira IsitfttnçAo {w.h*
fim ao impa w t»i*ien!* tnue
btnrArVn * ttnwtfo».

: llt»n?>At))' ARA A CAM*
PANHA Oi* PINANÇA8 ——*

O chefe d* p^iít». «r J»*A Pt-
relra tua. dutUn-iii. «miam, »
sMftnw r»t» A l*ripr«m»a:-Gotm ttttte de Poisei». nAo
lomn. ate aso'»- rt+nhurna pro**l4tYrta cai aitiude rtítren'» ao*
tstnrArtr* A bum'Ao »*»íí»I #*•
c»P* A alçada da pallft». OMM
h*».iWn>. o*.!utt, ttnho etttt»
tt o* fc-ar.rft*» com «Impstta e

fampr**n»to, Ct-W «ptt ela*
vrliarAo tn trabalho, tomo v-»-
ta At efjnfUtsí» ao ge»eno qo** • tntda.

O <3«*»if»*mo tt pT«t*M«*ni» Dj-
l»s rr»r»(w o apoio •*? loáo*. O*-
htnrartn*, »*n resp*llo A auu»»!»
«•ade p«*titHWWti d»*rtm vf*Har
ao trabalho c etnlttr. Elt» »*»•
rio tm parte. sail«f»iteii Rto.
tm &.J-4Í <a»» J. peteiia ttra".\

C**•*!¦> "* vê pela !¦"¦» arlma t
de crs-elra etsra a Intqulrofs \
nAo foi t-*mtda pelat suioridt-,
Ata pollctah. aiA o momsnío.
quslourr m«H4» «mt*» a greve
de» bancArtn» rofttliumtt peh.
um di*«mesil*ío do prétrto chefe! Org.

ROUPAS USADAS
Venda a uma caa» atria

qua lhe pague o Justo va-
tor. i'as¦*.«. « por um ter»-
no ate Cri 400JOO. — Tb*
ttteme: »»&*iSL

Cíttvoeaeènt
cttilj, HtWRIQ*»'». OlIOt FtUiO - t • i

***t»»«»l».«i«*»\. Mdt% t» S» rWWt I (í*« BM& ..
aitti*- 5*»eí- f*fyu>LA R.ta.astWtl.T - f«4» m mnmt^ sA r»*» Cutm* O* L*»*. J*

e p mm uü^mhha - emma *«,-,-,,
9 99 ttftíM,»** *'#«44l«v4** l*^***»»»»* t*i*t ,..,,
tjuetit.», tthti. !¦»«, * rV.»««U. IMMftt. T*»t'4» AlM
tsê, *i*tu i*t*rít\ ««*» ewnxm, mtmm x..,.,;..
pn*t* a a tattm*** AUr-tt mu, tvj*. A» P r. .nifãi tt» rK»««*4.. I. Pit-r» tt tTwttv»

ü- D- tiUfluo - Tett» m wmwsâm* * -.--.-.
a*»»***.* MMrital <tt Wíi» e df *•»¦*«« «. . .. 

'
iu» r^rate tt t*í» H, par» im<tA** t*mm*

O e M r».e,»*3»** p*ta ttmia» *»m%*$ U- - t.-
iw» ObBM tt Utf- ».«» RlUtiAtMBg tt* «,:•:.:
Ii4*.»ia tt Atmnae. Bet»«iHt« l4«t»hf. Al»»tt M*.
ittr». Odtl» »rií«»»w«. Aii***!»* Tetwtt» rwi,«,.
#»l»t»«, Ctt»»*Í4»*4 X*»M. A«f H<-títtW* tt t
uwi*m om Hamm, ileiwtiw W»jtd*itN', Ma» »<¦>'.;..
ÍVW.» C*»*»!l». » M**V> R»1it3*tf*

C- O SONA UÍOPOUIINA *> r>rt4««* ,,«,
tttiA t* P«»U«,**>* «i» teittta It tt Ahnl tt tv.».»» t
tt* IlifilB*. I. t**»c* 4* Oinw. «** tt A» » f.. s,...

C p. ciTNTHo.fifl, -* Ti**» ca adetr-w.
Uü0 ien* U*tt*tn.i*, l»*J». A» tt»í hás»*, a r»u t

C D üítNA L«OI><iiLOfl«A - CB*B»«r» ,.
«Ua tom ||Íb1a >ui I, b i) In***. A » « O ¦
>. Praea tt Caim*.* Hittt»»rt«»tt V>tra, VAtv-i < .,
T»i»ttr* t Awií><«« Nlto ttrtMtl

O O, m. *«»«»«**¦», t**a im* «jf»«rwt*, a rs»» »&. -¦¦,-,..
'.*» tt mtMtlMiMtrt ot StrrttAilM» tt Oirt, t P»m
it» t^rtttt»; OaretA Ur»*. nfttftrn tatelt. ¦ '- <
mo P**w» itmtoe.

C O, CIOAOK NOVA - rWtnait» p »¦ . .
ItiMu. hojt, Al 30 IM»*. A rua C-ett d* Ut* ;
auu-.to urgente

c, o »o;ía POHTVAitiA - ¦stntAilea 6t on .
Aaa ottttl&t «tt ««npif-i* » tt bMrrw. «tia A, tu ü,í
Ul.'a>t>tt)l'> I». »»5h

CKt.UM PAtWE ROUM - TWwt ot ai*t*i*.««* ; ,
:.-»• A •¦'-.» r <\*rtra dr M«íta. J»t.

OUDiiA miocw. MAitrt.Hri - *r»j»tqt m &^.wm±
A» IT ..•«--. A tu* do tJ»»»iiv»«-.i«.. I». •*«.

O C M «attctl» o c*wp*r«»:i«»*«ita tt (tunsittt ft
da célula Oarda Urra. a tV.r-utt» tt üd^ík» , r, :¦,ru Rua OWdt tt Uat. SS.

ctrt,ULA TtrtAtnsit» - ilejt, At tex Imat, * v.
L»gt. i», Itsta pj »*f«>*'4rt.4 tt «rttusa tlttnnts t as*?.!
wuiüanttí Pídto Psuiu Valtrrot. Ary M*iu. I';*, »,
Hui», HerclHo Marta * Alb*«'.o R.fWMí»

CELCLA TtlUOl-NTTÍl - OU A. A» IAÍ5 Mm, .,•:.::.•.a.:-: Pauto Athsrdr. Aug^silo Senedie, l&o v.>-.
tameni» SA e Ru** Cot».

CELUIJV TtRAW^Tt» - DU I. A» IIJ} h.rtt, e»-!•!•.!'¦.!:•.<•« ArtitMtlra Aliarrrut. Ary R&irtíws -.u (
X»»«f-r t V*t d» Ce*'*

CEtUIA PEDRO WINESTO - ToAm et ft.fi
Ptnança». para um tiiro smpttado. hsje, no toesl * I

C. D NORTE - Tbrtta o» ts>eraiart« P«áiik«» t n
A, At 30 horas. A rua Lrw*x4<*'>. 283 lAr^Iaral)

C D. CIDAOE NOVA - Sutlclta A» céltltat I . r .
t NttlvWsde Lvra que irrítt^m ^:'gín!,».^. r««m * raAroí
8«*«rjTUrta d» Dstulatcto da C D. Ctdtde Hora. A» rrast-ss

O. D. MQEH - O StxrtiArto de DivulgarAo d* m
preítar círnit* da» Pothlnh*» retirada» rias Srcrtisru» At Dení
do C, D Cidade Nora. com unrwxla. A r«* c««»»«te
ZS..-.:••• :».i.íii-.t » partir da* i«» hora» ou »m utMttM s
de L*gt. SA. At IS tvota». com a camarada Lehrr.i

CKLULA ANOItr REBOUÇAS - Tfcdt» u i>-»
30» h-.r<u A ru» O. M*:!» 4t.

C. D. ROCHA MIRANDA — Tr>do» ot StcntAttot i
Pis '-anca* «• de n»ottacAo e bem assim ot laíss*

dt Poliria A anunciada proibi» | ct»u* Itta4(« * rate duiritai. dl* s. A» 30» Isorat, a Pia,
çAo da coleta pâbllra psra aju» í pítiklonarua. a.

"A Ü.D.N. encontrou a me» tr* da U.D N. retlrsm-se do sa
lhor bos vonude por parte doa | lAo entre splausos.
bsncsrloa e reconhece que » sus
causa é justa. Posso dlxer que.
des*» «sperlencl» em conlscto

; com as partes, diremos tos
I nos: os comptnheiro* ds Unlio

3.300 trabalhadores

portuários ingleses
em greve de protesto

PROMOVIDA PELO COMITÊ' DS MULHERES Prô-Dcmocracta. reall:ou-ic, or.tcm, na ABI, uma
co fcrlncla da ira, Nuta Bartlett James sobre a autonomia do Distrito Federal. Praülu a rcuwão
a ira Maria Diana Brito. A conferenclsta abordou a questSo da Autonomia, desde a M constllu-
dormi de 1891 old a sua conquista pardal com Pedro Ernesto, referindo-se, por fim, á ConslUufçdo

1 fascista dc 10r.7, que eliminou o direito de representação do povo carioca, passando a Pre.'cf!uro do
Oi-írílo r'Cí.croI a ser exercida por pc*-na de confiança do Presidente da República

LONDRES, í (A. P.) — Cer-
ca de 3.300 trr.btlhsdorvi por-
lutrloa abandonsrsm o serviço
nums greve dt 34 horsa em pro»
testo contra a Untldto no pa-
gsmento dot abonot.

81 mulUnetmenU, anuncls-se
A soiin»R»FD»DE DO que 4.000 empregados daa com
CENTRO ALAGOANO »—— i ptnhlas df ônibus du Osles do

Reina «rrsnde 'ntu*!»-ma no'. 8ul tnldsrsm uma grave de um
recinto. Orande massr de banes» j dia protesundo pelo atraso do
rios f«! comen'er|n» em i«vrrto ds) governo em dellnea.- sua política
•rftuaqSo, amitifltido a p*i!svra trabalhista,
de mais slrins companhelroa. i Os carrrgsmentos de carne, dá
melhor rsrlarecldos em rclaçSo A] O.N R.R A., em suxlllo dss po»
¦Teve, ; pulrçôes da Europa e U navios

N-s*e Intervalo, foi llds uma' com carr gamentos dive:so» nâo
mer.ftsrem de solldar'edadê do' puderam Se. dt»carrcgados quan-
Cenlro AI<i<*osno sa« bancirlos! do os trabalhadores portusrloJ
em pT*ve. Eitra snl»ii5o*i. f-» II-
rel'o dl'ciir»o o sr. Cinrlino Fer-
nn**'''» Lima. seeretslo dniueta
'ntld-ide. Um tmcnrtn s™-i"dr''e
n "»*.»*) sm1»» diour'» Centro re-

sbandonaram o trsbslho.
No entanto, os estivadores no

porto de Londres continuam t
trabalhar, e os trarsportes muni-
<-'.;•¦:.-. ns maloris das cidades das

^/;§g**~^^»^^»>j^s* Womo prrpnra a lantiv.tr,. StU lnr<}n rlst ^f.
MS^^^eam^t&Z*^ 'J >e entremostra nas ruas cariocas onde £\
jKS^^J&L^Pjs^V » "* esguelrom passos de. samba, ritmos de *it
cK*"**»* ^«SJsJgi, ^ > ^*» ^rri'o. T. uma nova dança surgiu dos bas- l|
/ttL " *~" 

v T 4 tidore» do "Atlântico" para sacudir a cidade m

¦ fl 
terpretado pela noíabilfssimo CARMEN II

JU BROWN e BASIL1 lie vai direto aos nervos II
fl como um filtro poderoso de alegria. Emol- efl
fp durando a dança, ED1T11 DE SOUZA, M
tU 1IMMY UPSHAW e um conjunto de "glrls'' M

4h_*^jCPl.^ m revivem, no simbollsmo da música e dos ges- M
yâ^^íffv!*" Ul 

W toí' uma lcnda cearense dr. ternura e sau- Jn
13 «t4Í*r^.'',-»^X""**V* ln*1*** 'íarf<:' EnsoN LOpES, o cantor negro, abri jW
\^\ fJ^CÉE^^©Bao*S kf " espetáculo do dia com alguns número- U

1 \ ^F?'':--1kiJ»*íS' ^1 vtv '«<'rf"n* r EMIL1NHA BORBA está present n
\ 1 ^^®s»*^^^!. m . Interpretando a marcha de PAURIL' jB.

fSA i J£iÍS>5JèG£t: fiíí 
* 

BARBOSO "£' de col/.cr". Tomam partr H
/'^A V^y *S^^ .f^^^teÜB aiiuln, no c.ípcídouío o conjunto de. patina- 1' 

¥^\ íiSP ri r__^m^ft> ^ iorei "TllREE PLAMES" c o nosso impa- I
'/ T»ao-^^ 

'I 
^S^^^TyIü"*'-- :avci TATUZ1NHO; destacando-se também 3

/ fj W^1 [V N^T*»*»!; v\ WELENE .4 HOWARD, bailarino» humorls- \
I 1/ V?L n «/^ lí/íf "cíW lle "corítu" mundial. |

V \\ Vim. Reserva de mesas:— Tel: 27-0160 Ju

forlnío-se so» numero*©.» eo'e-"<s Gales do Sul prosseguem no mal-
nletonanc» stii»,'»"*nt» rm <r-*vc , m..n(e
flrr^es em fw rrop^t'»^*.. rer,'i5;
de ru» suas rclvln-ilcaçôrs *cr*io
B.'e:t,it'-*.

••pari os BA»T*.nros a
GttFIVE COMVCA IfOlE" —

F: ar.unclad.1, cnifto a pal»vra
do b"nri*-io .'rr.paslano I.lrlo Lus.
que arslm Inicia o seu dlscu ro:
"Con*titamo» que os »er>hores
banqueiros continuam no mrsmo

Pedreiros e Serventss
Preclsam-se nas obras A

rua Senador Bernardo
Monteiro, 85 (Bcmtlca) S.
Luiz Oonznsa, 617 e Can-
dldo Mendes, 71 (Lapa).
Tratar no local. Paga-se
bem.

Comício monstro em Porto JHenre
ainda Informnda do fracasso de
todnn n» domnrches tentadn».
APOIO DOS KMPRKGADOS

DO KSCRITORIO
Em nonie do funcionalismo

da "Otls" usaram d& palavra
vários oradores. Pola comissão
de salários falou o senhor Luiz
Batista Vieira, quo fes longa
exposiçflo sobre Oa fatos, de-
monstrando a reação ímposti
pdos empregadores, que que-
rem a todo custo lançar A gre-
"e tod03 os operários metnlur-
Bicos. Conclenteg o organiza-
dos, os dirigentes sindicais
compreenderam a manobra pa-
tronai o tudo fizeram para que
na demais empresas do alsvn-
dores o metalurglcns não ade-
rlesem logo ao movimento gre-
vista. Sô a empresa "Otls" te-
rã os seuB serviços paralisados,
enquanto que suas congêneres
poderão atender somente fre-
guosos próprios, visto quo ne-
nhum operário metalúrgico
atendera um pedido de conuor-
to, conserva, limpeza ou Inata-
laçSo da um elevador "OtlV.

ORGANIZAÇÃO DA GIIEVB
Com a palavra o senhor Coe-

lho Filho, passou aquele dlrl-
gotito sindical a eBtudnr mlnu-
ciosamento o enr-o, terminando
por propor quo fossa estudada
ft organlEacAo do comissões,
pnra quo essa greve seja um
movimento do coesão o unidade
da classo metalúrgica, como
uma vitoria do proletariado
brasileiro contra o capital es-
trnngclro, reacionário o colonl-
zac,or' „ .»»„>

a anBVB DR M. s. LINO
& CIA.

Ficou deliberado, tombem
quo os metalúrgicos da firnr.
M. S. Llno & Cia., que forsm
lançados A greve devido A ali-
tudo reacionária da emproin
continuarão como os triihallin-
deres da "Otls" em grevr-,
npoindos por toda a clnaí.e mo-

A assembléia foi uilurglca ató a vitoria final.

Cerca do ml| 0 duzontos tra-
balhadores nas empresas de
clovudores deita capital reu-
nlram-se ontem, convocados
pelo Sindicato dos Mctalurgi-
cos, a f.m do debater o caso
dos trabalhadores da "Otls".
Kol declarada n paralisação do
trabalho, cumprlndo-so nsslm a
delilicração tomada pela comlB-
são do salários.

PreMdida polo senhor Ma-
noel Alvoa da Rocha, foi mui-
• o movimentada a reunião de
ontem, duranto a qual »•» flzo-
ram ouvir intimeros oridores
de todos os departamentos da
"Otls", que hipotecaram oull-
darledade ao movimento pare-
dista, assim como os roprosen-
tantes do todas as companhias
do elevadores, que assumiram
o compromisso do permanecer
em seus postos, solidar.ou, po-
rém, com o» empregado» da
Otls Elevator Company, não
ntendondo de maneira alguma
qualquor chamado para os
carros do tabrlcação "Otls".

A esta reunião esteve pro-
sento o senhor Francisco Ca-
narlo, do MUT Metropolitano,
quo om nome daquele organls-
mo expressou o apoio do todo1»
ob trabalhadores no movimento
dos empregados da "Otls".
FRACASSADAS AS DEMAB»

CIIKS COM A EMPRESA
' Segundo aB Informações pres-

tada» A grando massa que ho
comprimia no salão, a "Otls"
convocou uma ampla reunião
no sindicato patronal, no sou-
tido do congregar sua ação con-
tra os trabalhadores, servindo»
so daquela entidade patronal
quo, criada .para servir como
órgão conciliatório entro em-
pregados e empregadores, 6
apenas um Instrumento una
mãos dos reacionários que não
(Uiorem ceder terreno diante
do proletariado organlzndo e
conciunto.

dsr so» pareduttas. fruto, certa»
mente, da eiorbltanela de msn-
do dc alguma autoridade tuba!-
terna.

Entretanto. nAo podtm pu»
tar desapercebidoi outro» con-
cettot 6 sftrmBçoea emlltCoi por
t, excla. em contradlçAo eom a
averçio iniciai da nota. Isto
por que, multo longe dc ter ura
tlnal dc dr**t*ptif> As sutorlda-
dts comtltuldas. s greve dos
bsncArlo» eotitr» o* miserável*-»'*.¦:•. dt fome que percebem,
A ao confArio uma oportunlda»
de que as ofttee ao governo
do general EuMco Oasptr Oulra
para que snnhe a »tmpatta de
ampl».* reiores populares e de»
mocrAUeos. decidindo d» pronto
a Indiscutível questAo, em favor
dos f-^.o^a-lo'»».

CONTRA A8 RESTRIÇÕES
Pelo Circulo Católico Marllal-

nlsta, foi endereçado ao chefe dt
Policia, o seguinte telegrtmt:

"Confiante declaraç«*ies dtmo
crAtlcas V. Excis. Circulo Cs-
tdllco Marltalnlrta spels sentido
revoraçAo medldss resttltlvss gre
ve bancários. — (s> Alfredo Br-

I vllaqua".

Eleites os primeiros...
iCONCLUSAO DA J.« PAO.)
França — Julea Basdevant,

por 10 o 31 votos, respectiva-
mente.

Reino Unido — 8lr Arnold
Dunean Mcnalr, por 10 <¦ 34 vo-
to», respoctlvamente.

Bélgica — Charle* do VI»-
cher, por 9 o 40 voto», rcspectl-
vamonto.

México — Is"doro Fahela, por
8 o 31 votos, rospectlvamente.

Estados Unido* — Oreen II.
Hnchworth. por 8 «J 32 votos,
rcsoocílvnmente.

Cr.nndA — John Read, por 8
o 27 votos, respoctlvamcnto.

Iugoslávia — Mllovan iüorlclo,
por 8 o 26 votos, respectiva-
mente.

Chile — Alojnndro Alvsrer,
por 7 e SI votos, roípectlva-
mento,

El Salvador — José Gustavo
riiierrcro, por 6 o 34 votos, res-
peclivamento.

O conselho de Segurança deu
a maioria necessária de »cl» vo-
tos n Kho Dailey, da Áustria c
& Helge Klaestad da Noruega,
mas esses candidato* não obtl-
vernm a maioria requerida na
A-sembléla Geral.

O senhor Luís Podestã Costa,
da Argentina; Slr Mohamed 5*s-
frullan Kahan, da índia, obtivo-
ram a maioria requerida nn As-
nombléla maa não a conquista-
ram no Conselho de Segurança.

C. D. CIDADE NOVA — Ccffltroca, cem Bíítwt», t
taçAo de contt* de folhinhas c cartot* de st-.i-.i-r»*>»'
neste Dutrtial. e* StcretArtos dc DlvutgtçAo de tt-Ja» u.
¦baixo iw:s,'.'i:;uUi, que úcrrrio rnic.-iur. •-<• cwu ji o .
DlvultaçAo, ti.-.-. UJ9 hora* em diante, A rua Ctcaí .'¦-
rtU. 33, dlariamtmie: 1 dt Outubro. Leenartí. Cando, Air':
Carvalho. Stailnarado. Manuel Congo, Lcocadia Pi»?», stu
bcUo, P*e» d» Andrade. Sarmlrnto, Rar* de Luw«Jtíw.T*v ia
Brasil de Uatas, Mauuel SlmAo, Valtcrclo SA e fdontet»
Comunicados:

CÉLULA AJURICABA — Todos os aderente» fl na
que. em virtude da rtallrtçAo do churrasco, a reunlAo <<;
célula terA n» text»»felra, a» 30 hora», no me*iiw i -.-

C. AI. avisa, strsvés ds sua secretaria de Oi»,.,.
r.cabara de sslr do prelo ca Informes políticos do uiisxi p
blndica), :...'.-.-:..,- cujo conhecimento e iiidi..prma»ei. «s
retdlxaçAo do próximo congresso do PCB, Essa» iiubllri^i
encontram A venda A rua «Donde de Lage. 35,

a> Pedro Carvalho llraga, Se.:riv.

Comitê Estadual do Rio de Janeiro
Convocação:

CONVOCAMOS, psra uma reunião ampliada, a m'
dia 10, As 9 horas da msnhA. em Niterói, todo» m stcreiira
tico, de organtuc&o e sindical, dos comitê» municipal*, i
rios políticos c de organização dos comitês distritais dt Vd8
donde e Vila Dihumlrlm: secretario sindical do omite dt*
Santo Aleixo; secretario de divulgação do Comitê Municiai <
Jesus de Itsbapoana e os companheiro» de base qu? ferir*!.
dos pelos comitê» municipais, de acordo com ss Instrua'!»
das pelo ComltA Estadual.

Todos os camaradas devem vir credenciados pele* v
nlsmos.

O.dem do dia:
1.» — Discussão do Informe Político e Trabalho d»!

Comissão Executiva do Pleno Ampliado do -à Nactó
aplicação A situação política estadual.

3.° — Informe de Organização — Reestruturação do C"
-adual.

3." — Resoluções e Tarefas.
s) Claudtno José da Silva, 8ecretãri<i Ps

Comitê Municipal de São Gonça'o
Através de resolução do Secretariado ficam convocídc1

bros efetivos c suplentes para uma reunião no dia í, sn»
20 h**ras.

A reunião terá a seguinte ordem do dia:
— Discussão do Informe do Pleno Ampliado do C "

clonal;
3 — resoluções do Secretariado;
3 — assuntos vários. _ „,,„

a) Eblanfino Cobian, Secretario P
Comitê Manicipa). de Niterói

Convoco todo» os membros das células: "Silvio fW*
"Batista Pereira" e "Três de Janeiro'', para romparecíra
nha, dia (1 do corrente, ás 19 horas, A reunião conjuntn, D»»
Comitê Municipal, & rua José Clemente, 58.

— Convoco tedos os secretario» das células Inscrita» n
Distrital do Centro, para se reunirem, hoje, dia 7, ás 2
sede do Comitê Municipal.CÉLULA TIRADENTES — Convido cs companheiro*
turados nesta célula, para comparecerem, hoje, dia .,
tia sede, A rua Marqucz de Caxias, 241, ás 19,30.

a) Lourivai Cosío, Secretsr»

Palestra sobre autonomia do Distrito Feitw
Os professores Mlcclo Pereira da Silva c Álvaro M-™»!

rlno, diretores ds Escola Carvalho dc Mendonça, f"11™'^
rua da Constituição, 71, 1.° andar, reall-urao na w"
mesma — e a convite da Célula Calnl do Partido C°mj;;-;.
do Brasil — as 20 horas de sextc-fclra, dia «, uinaffrie<j_
esplanaçõcs sobre o problema da Autonomia do Dü.r
deral.

A VERDADE SOBRE
DE SALÁRIOS DOS
irtri' KrgS W nota do presidente do Sindicato Nacioncl
Ittffif1 4 taprenía Oficimt de Máauinas da Marinha Merco*

Tendo sido ainda anunciado l pessoas que nos •,»enjSjjll|
que a vitoria era do Sindicato ' mos dizer hoje aos rn. '^

0 AOMEÜ
MARÍTIMO

J

a seguinte nota:
"Tendo lido em muitos Jornais

locais e ouvido em algumas emls-
Rora.» multas mentiras, algumas
até revoltantes, a respeito da ma-
Jorução do salários para os tra-

das Oílclais de Náutica, pois quo Brasil, que vejam no
a Federação rios Marítimos c seu Oficial-' de 4 de fpu 

( ,(í
Conselho se haviam passado pa» t rente;- pégina l'^7'..^;
ra os armadores, rasão pela qual | fo; assinada _pelc[™At jbalhadores da Marinha Mercan- I "*. **** »'"*"*"*l '"""" t™"* "*""' l '"' ¦*"""" n«-iflis de

te nas quais se afirmava haver ! cst^vam..acomtx^dt!s' .Çftnh?ndo iclonal Ü,?L?.:!., òs ln'"
a Federação Nacional dos Marl-
timos aderido, á última hora, ao
Slndloato Nacional de Oficiais
de Náutica da Marinha Mercan-

to, parap '.rticlpnr da vitoria do
referido Sindicato.

apenas tempo; tendo sido tam
bem propaladas outros injurias
assacadas contra nós, injurias
essas que bem retratam o cur,',
ter de quem as Jogou dobre nós,
habituados como estamos a recc-

como dlssc.-f.in » dJ
em desvirtuar a ve nn
sas, em cuja «Itor 'or J,
nas beneflciatl"s com^
outro marítimo, ou i J

jclos scu> =
puni'ção, apoiada pi

boi nB ofensas de ac"rdo com ns tos filiados. n»c tm,',',„

liNOB

NOIVAS a NOBREZA
A tradicional "mascote das noivas"

possue completo sortimenro do que ha dc
mais belo e moderno em Artigos par,-,

jj enxovais.

- 95, Vmgüaimw, 95

manente o cm ce'.- ,,•,.
autoridades, dentro d»
do ordem, respeito .*"
conseguiram dns m m»
vlndlcaçfies dos rB»**^ ,
sobrlgnndo se. a.«w „
promlssoa assumidos
ritlmos. siravés d» 

J jein
bléla de massa, compo-
trabalhadores. mosí

Felizmente os mfl a l
agora Julgar f*™^,verdadeiros e lea*« d;„fi, <*

Alfredo P«elr» ^
''.ente."
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D quando
4. m\..1 f|H6 PlBlIfrHR

Grevistas de M. S* Lino & Cia. Ltda. vem
á redação da ''Tribuna Popular" - A pró*
pria empresa fala em fftN de seis meses
- SoLdários com os bancários e com os
grevistas da "Otis" - 0 Ministro do
Traballio poderia solucionar o impasse

m.i tura a furar»*.
qOI rtint-1- its ¦ u mu',
tt mi HM l

Tu«Se lanarem, tom mtSMtmy',
iam ea pnMaM m) M | Una ,*loi|

tia ua)Mia«4-<t«. ** temi. wm*
tiattto et -vw4H**S A* »-.-•« M
•«-. ¦*-** «num <«-«¦ tóii** <",-•
a eite-sre-rtaM-ttiA da *s4t 1» mv
t*t* '- '.»*--r.n»"» UM|;:SM-.!«« *•¦»•

a fim ii ««iu* • panl "4-i. ae* re ta M«*»:e»a-t tatu • ¦«-"•'•
••'•:',•- IÉJI tf» *ta t-sAMêa u* de ume íi***:|"e p-t-teu'**
»p«f«»,-.u»»i> um M-mofUt »•,:«-'.•«-,• w mm •u-neni'. de to*"-
<:•„•¦ **.-» da i;-r.«. a*»'»-.**-. -4;», Uo^,» na te*-»!» v-* '••»'*¦•

,: ;'>.'.,' .- "

IMw • s**--»**»*.* QMln a*»*
*»-*»** a OtaaM «• ntortM *
i4<.:t*-». t,!i«vi -4 * totito to
(; it iií.í.j it<-t>i4a uma ir*
•mm* !-.¦"» j'<t.t»«icT.u «*-*»
instei,

- • M*^» (U «-4*14»--!.-• — C»
ttmtm -« -jt-,*-«M

t> r«*4-.-.'.> «ft '..'»*>»;•.•.'4e#
¦i » -1, '.!¦«¦.»*-! *¦**&• «;*¦»«-.
ti a «»»»«. rum Um mtvpiiai*! um
fmto aummm *m **** mtámmm
mJmtmt\ te*i*ij*m, -----i»-***-*!
-*¦ MMrfl M»a Ul il-WM «va
««-•.1.e.íi »j-.« httl* {»•« {>¦•.•»* 4flt»
totlOft* dl d':..» » -¦'*¦ *'*•;*•
•.utsu.s« de hl» tt;i.«i*i«f«í.*f, m
!.c :««*:4«(Jett K»*U .-«fi.'.*» dt
**¦-* t-*f'.l-ltí«4.»» -t-.»íi4.'4!n Wti-Me-*» .!»¦ s eiM «o fim toa (*tMU
m r.» M4»»íi ., iuttm de **«'»'
o t<nt.%> tm '..*!» a er»-»'<M

A««.ii*vru a <iua -Metiain.
-'< '!••>'>-. OS «-!•» H »l ttr. Ml
sa -*.'.i'i - A !..•-*:*.' da f ••'»
ala qun t«-j«.--i».* o attmtnte
»i«i» do
tr4it.a--.o4

rwKI fcd;
i*|l taitl, t-mbslr:!*o
i TÀLTA ü£ WtTiTt:. a
KÍUÍUSTOIU. • WSO*
DIA, • r'.! TA Dt •¦.¦'¦•-
HA. a OGOTAM^tlO, a
ANEMIA, cem DYKAMO-
l-F.-.OL. i*ur I A VIDA DO
a. IBüü A VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
DO C08P0I

UHÀ ÉCULA JMVBAWÀN ABARA
/niífui/n pr/*i Ccftfiíí Pcpelsr t/íi Iflllfft
---» Prttentt* o mkk^ão, fítftite^mlu
dot Partiéoi Cammia t TroMAúte

Caa--;t»4-4 mu «'ai-A* a*»»ie«f *«•**<•f-n-nlt» --ara o tM*a to Vil» «s-1* *
*ittra*a, ew Bi*aj4ff *M» Canti'. al<" ¦ riIfiatt-wa-te taalhw Mu**»a r»a i**« <*
R5«tsla to <**mm. f-»n*ttMi* prio|Rra!flCatMté P«i>-»Ur da Vila línsss» ¦• • t»
***¦*¦

fm* mt*to*to. «ta en*»« t\*m•yemrto um* -4 tMao» e » mí\<- • £ ,rn^íuii* fuara » m*i* d* it» ? "
-jyi*-»!»»!,.* de d) ur.. i* I f», *

A *>fí.:« rt-rt-fi.i-uiiisda f-i*-
riiMia num lisrrarla r*jnMai*>-tt!»» m«-así#»vi d* Vila, e K-a'»«-**!í*-- p»»a ai**ní«f mm*
rema msnç*A d»* ir««*it* ata*-*-nnitotni a -w-s-ittv-au tm 14*.
d» f-ãMa*» BatiBtetfo i»ml»»*a um
njrva r«y.!|»»- p*s% »!íjl<iuíjí,
ele »e 4'<a

rowiwiaii VARioa par*
Tiixirt iHíi-rrit!o*i ——

i»;r*:.'<¦ a f«l<iudade de Ia*"**
im{*K> itaUitiii*** ema «d,'*e to

•4<*> T-*te«rti!a, vm aa*
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Mis ira p**-'d«i!e. i
feia em liinie «U BcoSa,
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Não ia cm no mundo para as noticiário geral
a e i • REUNIOr.S PARA MOJE »,,„, mn â",t.4„ á. guerras ems oe 19a Duração rH.

t» I ~ Cem
*~ Ru* li*-;... de »•¦•'¦ ,

hctru.
qvi* f««*»ti -iW o» I.. pa|jj Antônio Aguirre, membro do Governo ^'^«7»

w tan « #»fí*t»Iw-*. M,rtíl\epuDiicano uirai w a participação ooi ^.u,,» _ nua veiunu-i-a

If4ur-*-".
?**»•!« ^«ra aten-lrr A» taUtlta-ÜM Drm^rtU-o 4» K». çft,, prtm,-!»» «A -^ui*»;*!, to.rima to r^-nenie ts %JU Mtmmt Mata*ta, Unia

j Csüe perOdeni», «emsrw lie-la
p*!i4 - a.'efvHa*to anal".

bom
Corniie ll-->-m-rr*il-« dt C»

^•^"'^"^^iccmunistas
tvní.csvio das

'da Pauto n. 4H, to ***>* »w>.
mtjmm mm tmmmu »<WW*|wmymiiW c repUDHCanoS Conservadores jraa.

I dt***t«*, vi :>:<* pualmt o uim :..?.-.• .:ti. »/vt*S -»-•,* INTt*Riti«-n «t-no a Indit-trta d» arma*l ~ C3**-!»*
| he'Jv-1, »¦.* "-ar seis bw**« m -ju,*' fit*r«> _ a narítmatiteçlo d*i|"*»»al* A* em-ireni* tourttoAt* Bart-eiroa — Ordem do du: Otm-

i4*Mft», T»i ¦*-¦:*¦ n*o I iu ***-• bktaMu paton-ee» tm-t-etaii* p*'* i-u-*nl-lp«ltdad*. e a* de pro* • r»"s« Binli**». Rua da Ooni*
: - datwa da ftnna aa -Mde pn* ' á« mil» qut SO irabelhedem, ertrdsde de «el-dad-t» coopera* \ multaa n. 11, !.• andar, A« »' vtr que t,u,4 rm c*-dK«*-« di!r**-m e«í***to da c.rvifj;ii ei*!uvas, a oen-tatçae civil, e nav*» horas.' t-o-wed-"- na M*. dt -uimer.to. Isfi. fui aprovada peto OrMue^j-mpriea.*, csOo eMluldaa da lei n ,,_;- _-__ __._l-;
da-to-jiie. a pejiUw-aodo trato- Harltmat d* PutenU. ii-iunda ee-j Oe capl*aU alladta invenldeai •****" < ,
lho. tsmtmo por ,•**-'.--• dia». »*|*l«a de Vsrs«vla psra o -M-n-Ua Pelams serio irado».
:•• * ; ;- tMj.i-j f-re]uU>- pira•.-*.:-! tmptm*, ;¦ ¦* meti ftca
íu* te|a.

"I 11-lKIII-ll'l 1 ll-ill
TARtA -

Oa !.*4iu!h*da*»í de V. 8. U*
no. mais da cem homtns criie
eomp eendem a s-niem -roe só

—• C«nüí ">r-ii3<r.*l-<o Pro
fT-tuina do C ntro da Cidade —•IvtMifr Ousmisn". O plano, qut \ mas <* que forem de prr-p^lrdn

a i'a.-.!í. :m*<,u tm umjíe d* al-tnáe-, ou oa mantido-- j Avenida Rio Branco ü7'mI. I.*
a o cump"lnifflW da pro* na cidade de Danutf*. nAo sartv; andar, i» M hera*.tno.

li* Nacto-] r-gr-ti-j-H-Md-*, Antes da tuerra. o _ 0^,.,, o^no-ritíto ae Ia*
juihe ÚS;í.*aplial nsrarielro Unha em suas * _ ,»„, ,.e!çlo di cora „,*.

ttlia ptio Comii*
ral de Ut-cruu-Ao tm )-....
limo, da aboUr o Euada feudsl raioa 53 pm cento das Irdusuto»! ^^ _" ru»' vustar eUm n Ml
da proprtedede d» Urra*, e llml-, i* miwraçio. B *«^«nio du- *_ 

Cam|M -^mo^,^ d. *>,,:
(sr a proi)-1fd*de prtvada da ln*J irabslhos, hldro«W:rtc<a. fí por ^,e d( c,-», _ Nã ,,4, ^•iuitria. A Ul da Rttonna Af-ra* • cento da It-duu-la do olra «

fíSCt Oi. C/.VCO «/". OPERÁRIOS tm .'«jüíSs-Jj «fv tíi«--i3-.:'í. m Rlx tilia t*e!a-4o it ti.0
ái.üit:crdo. k**jr*s frebat-iedc-rei tic<*»i *siíi--.«.iílo» di j-titii condi-Ari A* uatssího'* eei-fce-n

tàUto* to fome. Cem ttte anos dt existindo, o ctastt tem t-a*»''en'M raMataa**0a c faxer. O
•tcht t o eiprcfo openítedo aa re-feedo da TRIBVSA POPULAR de um anumetota eomusio Ae
ttm* operários da "Upldaeii Btlgo-Biasüdra". ente eíerem í«r*aot a aoilrto tto -not-imcnfo qut

t tio <•- pretndtndo tm prol da smdtcalltaçAo da clasie. DUit'*m-nat, ainda. 01 nouet rUItaniti,
ri tm tirtuie desta firma ter transltriio sua* cfltlnat para outro local t a Light ainda aso ter

rllo ea fsííaiaçdf* eictr.ee*. esfáo em ferias forq-ias hA seis dias, ttm diteito ao rettbimtnlo dot
m t rm tf«MÍOS correi pondenfe* a cjic* dia*, o oue consfifel ume c.'e*~iero*a InfurUce da tmprtta.

P.EUNMÔ-S sindicais •Qf GREVE 110 OPERÁRIOS DO ES-
> dM Trsbilhatlorts

TABMMENTO GRÁFICOS M11NIZ

ucldoa o» ushalhsdt-res p-»dtin!-to M adotada em setembro til*!»--"* eenio da «ieincldade. M por
i tenio da tndusula qutmtoa, e ti

«M-4»' P-* ******* <3ü* senuroe. As li*
tiu-i-Us nscuiaalludas drrcrk*>
ttr dirigidas pe"A aosemo pc*
Ias aulotittod*»-. l .-.-»¦*. ou per
i-mcucjO-*-. coapr.atlraa,

:.,s ú* Consiruçâo Cl*
t.. ío líia tle Janeiro — Hojt.
i. 13.33 .-. .-j . à rua ltoddock
!. -,) .3. • •'•¦

... Icalo Nacional t'ci Co*
i ir.-* ca Marinha Mer -:

Haie, ii li horas, à rua t *
l . P-Jinji-U 122.

VIDA SINDICAL
(!S PATltOES CONt<EDE.
lt.\.M O AUMENTO 

**í'..veram na redação da TRI*
BuliA POPULAR os padeiro»
Frartclico José Ribeiro, AnlOnlo
Pt:tira Filno. Manuel Plnio e
Acíiltiho de Oliveira, que vle-
i4-.i comunlrar que a "Pediria
t Cinlel;arla £den", t\ rua Con-
ee tt Bsnitm 013. da qual aao
tnsprcgatlo*. concedeu o aumen-
le de sanrlos pleiteado pelo Sln*
c ato Proiisiionat antes mesmo
tio ser Julgado o recurso do Sln-
di-ato Patronal na Câmara oe
Jur.l-a.

Os pari-lros que nos visitaram
deruDiistraram a simpatia com
que r;ccbcram o ges:o dos pro-
p:i>'ár!as tía iltrma, o que vem
p-v.a- r,uc lotios os demais do-
r.os it padarias desta capital po-
tt.,i pajar o aumento de sala-
ilov Jusuiments pleiteado pelos
iiatalhadorcs,

rtíliNIAO PREPARATÓRIA
110 CONSELHO GERAL DE
REPRESENTANTES* 

Realiza-se hoje. ás 18.30. na
té;; do Sindicato, mais uma re-
união doa Representantes. Tra-
tate de importante reunião, na
r«'ial 5.>ráo tratados assuntos tle
(Nc-prio-ial Importância. A Co-
ml sio de Slndlcalizaçâo pede o
comparecimenio dc todos a hora
mir:a;ia para o inicio tios tra-
balho*,

ltF.l'NE-SE HOJE O MUT
METROPOLITANO 

Realiza-se hoje. ís 19 horas, na
rua da Constituição n° 71, Es-
co.a T, de Comércio, mais uma
reunlüo da direção do MUT Me-
tror.oiltano e Conselho de re-
presentantes.
( Trata-se dc rcunlfto Importsn-
-*< na qual serão apresentados A
discussão importantes assuntosrelacionados com o momento"•Indicai 

que vivemos. Assim, atltrcç-io do MUT pede o compa-reclmcnio de todos os represen-"mes i-iiullcais credencladoa. ímembros da dlreçüo.
REUNIÃO NO SINDICATO
DA ENERGIA ELÉTRICA

Hoje, fts 8 horas. Uevcm com-
P»«ur no sindicato da EnergiaEiMnca e Produção do ais to-«os os trabalhadores da Rideoubterranea do 2." Distrito, a'im ue discutirem assuntoa de¦rande interesse para a clnsse.intando-se da reunião extre-mamente importante, a Comls-«ao conta cum o compnreclmcn-

• tor.as os trabalhadores da

Querem qae os patrões compram a palavra em-
penhatia — Intransigência e arbitrariedades dos

 diretores daqae'a firma ¦

lutar ptl* -..•.. .-.4 de suw relvto
dieaçdee. tetoa irr-nuusmenie ao-
Hd*rt-w com oa valentes banca-
nas, -i- i.s dwi4> dUt : !•.»"
eonir* a *».*;.•;» e a tnlran*- »T ti dt meta d ir * de |ordc*
• :*:.¦-:..: :.»r. ;-.-; «• Er».'•' • também, aslldin-ia com os
tem comp«nhdrc-s da "oti* tu •
«ator Companjr". empresa que
movimenu capital americano co*
to-tuado-, ; que JA tece a sua
teia para d-svtrtttsr o Justo sen*
lido da greve de teus trabalha»
dom. que tuurn por mtlho.es
aslartoa.

Oa trabetadorea t-ue noa pro-
curaram, enviam a tua pa"a**ra
de alerta aos companhlrot de"Ot.'s". a fim de que reforcem
a vigilância em stu melo para

umo
A Mctonallxacio Inclui

ea irt-vp-r«.«. tnduurlai de
rdan, ferro e aco, rel!na'las de
açucir, tnduiUtais de ti;. *.• *:.'•.

Unllo Pofaitar Caxlcnar. tt 30
horas.

H---ri i ' I -.1 i: M B Cl*
NASIO PABA O mi lii: —

reto CoilcrcAo :*-•¦:¦¦¦¦¦¦*'¦'¦ ¦*¦
ProtressliU do Melrr íol envia
do ao Prtíclto tto Dtsullo Pe

Examct dc Sangue
A Indccuaçao a ttr reçtWdal(.eni, 0 j^,,,,,, u:frwnâ.

celca eapHaluus e*trar.Selr«.: -A Co5!«*ç4o Ocrn«ritica Pro-ie:A dKlcSIda em consulta eom
MBORATIiniO u naçdes Interrssadas. O "Man*

eheUer Ouatdlan" noticia que o
CurCtllo de ,P»"t"do Camponês, esuva "for-

-.. | temente contrmrto A Indentia-
Ullfíira -cio" e que "eram tu comunistas

que tn-lsttom no principio da
ij.ifcf-ii.il liA;«v-npenisiçAo.''
Tel. «.•!*•* 17

DOCUMENTOS
F^CONTPAOOS

Foi encontrado na vis públ!
prevenir a InfUtra-At- de Baantesca, e encontre-se na portaria Idlttn" chama a essa lei "um *«-
da própria empresa qu». arma que 1 dratc or*-no. A dlsposiçAo de seu ¦ forço" pare suprir o mais de-
A ¦*>-», uhIUI i--*--*' ¦- - ».li, -^— !  ti ti I— —. ! tn.atstamm ri.-» r - 1 •_• * 1 ata n t*fi* ¦* ' »-i « A /.*

Para covas emp-e***, o Con-
telho darA uma "llcerça espi*
ciai de iniciativa particular na
tndus'na e comercio", que per--nltirA o emprego de mais de SO
pessoas. O "Manchester Ouar-

„•:.•;¦•. do Meter, aprovelundo
a op-trtunldade da poase de Vc-s*
tenda no ea-fo de Prefeito do
:>-••:.•• Federei, vem enctrtctr
a necetildade da conttiuçio tmc-
dlaU. do HosplUl Oerat do Mtl-r.
bati como a crísçAo do Olnasio
para o balno, nos moldes do Co-

Cento e des trabalhrdoct do
Ettabeleclmento OrAficos Munlz
A rua S. ;..::.¦ Oomaia n. 377, em
SAo t"::•¦.-..'. . re declararam em
•rreve no dia 1.* do corrente. Dr-
vido a Intransigência dos patrò s.
ot operários desss firma prosse-
guem fumes e unidos na pare-
de, tté a soluçAo vitoriosa da sua
reivindicação, que é uma peque*
na mnjoraç&o nos seus miseráveis
salários.

Logo após o dissídio coletivo dos
-rráflcos. oe dirigentes do Estabe-
leclmento arAíIcos Munls prome-
teram aos seus empregados um
reajuttamento de salários. Entre-
tanto, os meses d "correram, e os
patrães nAo umprlnim a sua pa*
lavra empenhada.

Em vista dessa atitude deso-
nesta dos diretore: da firma, os
grAfieos apresentaram uma tabe*
Ia de aumento d: salários, nr. se-
gulnte ba-e: 15 cruselro» diários
para impressores minervlslas: BO
cruzeiros parn operários das ma-
quinas planns e da litografia; 50
cruzeiros prra transportadores: e
45 e 48 cru-eiroí, rspcctlvamen-
te, para composlto.es especializa,
dos.

CARTEIRA
PSQFlSriONAL

Encontra-se m portaria deste
Joinnl, á dlsposiçAo do seu do-
iil- a carteira profissional per-
trneente a Illrilo Braga de OU-
veira.

Todavta. o« patrões apresenta-1
ram uma humilhante contra*
proposta, aumentando arenas ri*
-ruru operarioa. a qual foi --••'¦
tsda pela rlsrse. qu.*. unanime*
mente, resolveu abandonar o tre*
ba'ho.

Em virtude da dec!í*o firme
dot grAfieos, o Stndlcrto pstro-
ntl procurou o Slndlcslo dos ope-
rarlos, a pedido ds firma, e pro-
p6s que os grevistas, voltassem
Imedlatanrnte ao trabalho, pol*.
posteriormente, seria estudado o
«cii cs.«o. Nasceu derse encontro
uma contra-proposta das grAfl-
cos: voltariam so trabalho, con-
eordando rom a tabela ap-esen-
tada pelos patrões, mns com a s*«
gulnte condlc.lo: que a mesma
nfto íbraneessem comente alguns
operários, t s'm, todos. O* r»-
tr6*s. porém, recussram-se t so-
llcltar*jm ao Ministro do Traíra-
lho para re solv r a questlo.

APELO AOS ORAFICOS DO
DISTRITO t-T.DERAL 

Além de assumirem essa att-
tude nnil-democ&tlcn, os patrfies
prenderam os s-lnrtos dc uma te-
mrtna a que os grevistas tém dl-
reito, nlcgando que lrlsm cntte-
gar o dinheiro A Justiça do Tra-
balho.

Por nosso intermédio, a co-
mlssüo de grAfieos em greve, que
esteve ontem na TRIBUNA PO-
PULAR, faz um apelo a todas os
grAfieos do Distrito F denl pa-
ra que npoiem moral e material-
mente o 6eu movimento.

t-l-hi empregados nos serviços do¦•" Dlsiritó
ASSEMBLÉIA NO SINDI-
,)'(» DA CONSTRUÇÃO- < IVlIi - ------

A direção tía Comlssio Demo-
_..- u-a tio3 Trabailindores na
£J 

-H'u-;..o Civil apela pira a-¦ • no sentido de quo com-
L1,'"1 m*-='sa A assembléia
Ju iiuie a realiza, As 18.30, na

' 
^ui:iüo-;e de assembléia dc

«¦- « «. P?rla"c**» PB|'a a clu;-
v; ,,iu,e, Ji foi transferida uma
twihoi :illS31'° Pede nas com
"i-.ksh /IUe 

""-nprecndnm a
. ^Hiaiiü de um grande com-•mi-iuo.pare

PROBLEMAS DOS SUBÚRBIOS
I SPIXIADA sob o peio de mil e uma explorações, com o

-1*- aumento desmedido dos preços dos gêneros, com a falta
de higiene, de conforto, com a Inflação, a miséria e a fome,
a nossa população suburbana vive, sem diluído, um drama dos
mais pungentes e lamentáveis,

Já tendo sugado as últimas economias do povo, mas na
certeia de que esse mesmo povo tem capacidade de apertar
o cinto e passar mais fome, os capltalstas que se lançaram
na corrtdo imobiliária, a fim de obter mais lucros e ormo:e-
nar mais ouro, e tolhidos pela lei que rege o aumento do alu-
t/url das casas e apartamentos, constroem-se, agora, com o
Intuito de vendê-los. E vendo-os sob preços os mais alar-
mantes, com lucros de trezentos e quatrocentos por cento,
porque não há lei que proíba esse abuso. Não tão tomadas
medidas para defender o povo dessa* explorações.

Quando é ultrapassado o prar.o em que o Imóvel deve-
tia ser ocupado, simulam aluguel a. terceiros, que são amigos
e parentes, ou membros da "quadrilha", e esses, cm ultimo
recurso, sublocam o imóvel a preços astronômicos sem que
os inquilinos tenham, sequer, garantia de estabilidade pos,
de uma hora para outra, sáo ameaçados de despejo como está
acontecendo com vários moradores das ruas dos Araujos, Al-
zrà Brandão e Conde dc Bonfim, naTIjuca, que entregaram
a defesa dc seus problemas ao Comitê Democrático daquele
VOPUAl0%tnitão°'desses indivíduos gananciosos que fazem do
flagelo uma fonte de renda, e vivem perosltorinmenfe ti custa
dacxvlorocáo do povo, é um dos muitos problemas do novo
memo to Distrito Federal. E ema punição será um me-
mi tanto mal*, útil quanto mais cor.corra para a solução do
l%lmadc moradia" que se torna Wí«tee necestórla.

O nono oraorticado em torno de seus Comitês de Bairro,
nanarda as medidas do engenheiro HIldcbrandodcGóis, para
WAVtomStrntnJ exploração dcqueé V ««<V-$*
vera aue S. Kxch. se a um prefeito á altura de tuas res
lonsabmades.çuè cuide dos seus problemas, que olhe para

¦ssldades.ponas suas nece

# do capital colonl**dor mala rea- j dono, um embrulho contendo re*
cionario, pode estar Intcrta-ada '¦ cibos e fichas de lançamento co
em dar a greve d« seus traba*'merda).
Ihsdore- um sei tido que venha, -
a ar .contra o p oletrrlado uma
arma nas mios doa rer cionarios
ainda Infiltrados em certos or*
gAot do finvr.-n i.

APELAM PARA O M1N1S-
TRO DO TRABALHO ——

Apesar da Nota Oficial do Ml*
r.lstcrlo do Trabalho, que tio pro-
fundamente drcepclonou o pro-
letarlado. os ttbalhadorts que*
rtm ainda confiar no Mlnbtro
'.•¦-- v. d? Lima, recordando rem-
pre as declsraç6es que fes, quan-
do esteve no Sindicato dos Tra-
baihadores em Combustível.

O Ministro do Trabalho. -
disseram ei mentos da comissftn
de grevistas, em palestre com
r.o*-a reportagem, — JA provou
que estA disposto a faser algu*
ma coisa pelos trabalhadores. O
que fes no caso dos trabalhado
res tm combustíveis, pode tornsi
a fazer, promovendo entendi-
mentos proveitosos psra amba*
as partes e lrvando os emprega
dores e compreenderem a nece*-
sldade de colaborarem para o
levantamento de nível de vida
do nosso povo, atendendo as Jus-
ta* relvlndlcsç6ee d seus empre-
gados, que tém direito a vivei
como pente, e nAo querem mnl*
continuar a viver na miséria cm
que vivem.

Para ser co?rente. e Juntai
atos ns palavraE, esperamos qut
o Ministro Negrfto de Lima tomt
o norso caso em consideração.
Somos grevistas, mas somos tra-
bclhadorcs, patriotas, que nunes
se negaram A qualquer sacrifício
quando «teve em Jogo a nossa
partldpaçSo na guerra e a sobre-
curgn dc trabalho que de nós foi
pedida parn que fossem gnran-
tidos oa na-sos compromissos com
os Nnçfas aliadas. Nfto nos lnt«-
ressa n greve pela greve. O que
nos interessa é j aumento de sa-
larlos que estames reivindicando
Que a empresa nos dê o que cs-
tamos pedindo, apenas, 50% a
t.ials em salários cujo nível me-
dlo é de 750 cuzelros, e volta-
remos ao trabalho, dispostos «
colaboiar com os patrões como
sempre estivemos.

OS TRABALHADORES PE-
DEM MEDIDAS CONTRA A
CARESTIA 

pressa possível as necessidades
do povo: casas, roupas e ou-
trss."

Sindicato dos Trabalhadores na Industria de
Vidros. Cristais e Espelhos do Rio de Janeiro

Convocação da
Assembléia Gtral Extraordinária

Convico os sócios no pleno gozo dos direitos sociais, a rcunlrcm*se
rm Assembléia Geral ExtraordlnArla, nn sede sodal do Sfndfcafo do*
rrflbulhndOTCi na índiiMfrta de Mármores e Granitos, á Rua Sdo
CrtJíordo. n.° 509. 1." andar, no dtn 7 de fevereiro de 1946. As 18 ho*
ias em primeira convocação e As 19 horas em segunda convt.caçAo
caso nAo haja numero na primeira convocaçto; para tratar da se*
gulnte Ordem do dia:

1) Leitura e aprovac&o da ata anterior;
2) Congresso Sindical;
3) Interesses sociais.
Rio de Janeiro. 2 de fevereiro de 1946.

JOAQUIM MARQUES DE ALMEIDA
Presidente.

VENDA
ESPECIAL DURANTE

ESTE MÊS!

li liiti i* '

ARTIGO RE81HTKNTK
PRKTO E HAVANA

*<>1« de couro — pnra honirni

CrS 75,00
Remrtrmn» pelo urnrlço tl<> re-

cmbalso postal pare todo
o Ilraill

com o «cre»e!mo do Crf 4,00

Sapataria Ribeiro
A CASA DO TRAnALHADOR

R. BUENOS AIRES. 339
(.liinio no Campo tio Hant*Ana)

O proletariado sabe que de na
dr, adiantam os aumentos de sa-
larlos que consegue, se, paralela-
mente, o governo nfto toma me-
didos para deter a alta cresetn-
te do preço do todas as utllida-
des.-A comissão de grevistas du
empresa motuhirglca M. S. Lino,
em nome dc 150 trabalhadores e
Btiaí famílias, npela para que o
Governo tome lmodlntamente os
medidas que a bIUieçAo exige, e
ponha um paradeiro A loucura
dos especuladores e aproveitado-
res da lnflnçfto, qu , para satls-
fazer o seu delliio de grandeza,

1 estfto arrastando o povo e o pro-
j iftarlado A uma situaçAo de ver-
1 dadclro desespero.

M CASA DO NEGOCIANTE, 0 CAFÉ PRE DUETO Ê 0 PREFERIDO...
UMBEM, NA CASA DO DESPACHANTE, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

CA FE' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIAM, 133
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Ainda pt'<a ttmm* t*.-'.:**-*»
ferem passidar. ltlt|Hinii A*
b«itrAds« da WX. 1'hti •
PTB. pt-dinHa o mu a*»» &
csmpsRh» p*>Au!o;*m* da Dl*-
uno rwiv;«l, # A nvrt)*«ttotM
do pe.w. rr«!umt*--la na t*>
Udarladadt

tosrKmrsc:.* m joraot
f AMAR<H1 .. ,.

Sobr* o traia "O letua r o
povo" se;A lealirada, amaalil, Aa
\"3i ha* a*, um» cií»«fnert-ií tia
rscrtt*--' Jtjracy Csm»r?o, A pa-
tettre. que e p-cmoi-ií» pela Co*
mlta Vksr.vc miro A* f\}Ut*. t*.
ia trlu na Sodadade Amlsat de
Alb-tto Tont* «l • andar d» »di.
tteus to "Jamai do Camteto"*,

mm A NOV *¦ "it.' i ¦ -
RIA DO COMnT,' IHIMO-
CRATICO DA PCNIIA 

Em tua última reunião, o Co»
mStA OemorrAiico ds Ptnlit ele*
geu a tua nova dletorU para o
ano de iau. que íkm arnlm cot**
tltuldx:

Presidente — Alfredo Samoa
PLito; Vic-.Presldtnte — H-t-sl-
do Alves de Sou*»; l * ütestiatto

Nt-j-r Coar Alvev; j* secreta*
rio — Marta Astvedo. Traourtlro

Caetano Mensico e Secretario
de Dlvul-raçAo — Jw* P. de Lima-

Pol fundado, lambem, o de-
partamenlo feminino do Comitê
dirigido pelM Ktat. Noemia PI-
nhtlro, Ruth Costa, Lum-nire
HeUc-doro e 8uety C. Alves, o
departamento Juvrnll *«A dlrl-
tido pelo tr. Carlos H :-!¦-».

Na próxima reunião, que rea-
Hur-se-A amanltfi, tcrA cm-»}-
sada a nova diretoria eleita.

iiirutii mm AO riu i it-
TO OS MORADORES DE
LARANJEIRAS ¦

Pelo Comitê I>*nocrAtlco Cos-
me VcUio-LaranJeiras foi enviado
to Prefeito do Distrito Federal o
fegulntt* !-•:<::¦--.:.- -

"O ComltA DemocrAilco Cot-
me Vetho-Larenjeiras, cem aeda
na rua dat Larcnjelrat n. 529,
tomando conlircimento do decre-
to que determina -• mudança do
nome da praça dos Arcos pa a
"Lnrgo dos Praclnha*". vem lera-
brar a v. Excla. que os hsbltan-
tes dos bairros de Águas Férreos
e Laranjeiras, desde agosto do
ano pasrado. deram o nom*- da
"Largo do Praclnha" so logra-
douro existente no cruzamento da
rua das Laranjeiras com a rua
Itaipú. conforme plnca IA exlsten-
te e Inaugurada em presença da
todos os pracinhas moradores nas
vlzlnhcnças e que acabavsm de
regressar da Itailfl, Esperamos,
portai-to. que V. Excla. oficia*
lise o ato expintnnro dos mo-
redores de Agu.t.t Férreas e La*
ranjclr,..-, que n5o foram n'cn-11-
dos pelo antvcessoi dc v. Excirt,
Atencl-rtos cumprimentas — (ai
Luís Werneck de Cxstro, presl-
dente do Comitc".

O BARÃO DE ITARARÉ',
FALARA'. HOJE, EM It*.\-
NBMA

Por lnlcintivn tio "Centro Dc-
mocrAtlco Ipenema-I^cblon". Apa-
riclo Torci!}-, Baiát- de Itnrmé,
pronuticinrA, hoj?, (.s 21 horas,
uma conferência sobre a Auto-
nomla do Distrito Federal, na se-
de daquela n-jrrmlaçAo, A Avenl-

! da Ataulfo do Pnlva n. 3jj.

NO SINDICATO NACIONAL DOS RAD10TELE IRAFISTAS — Os radiolclcgraftstas da Marinha
Mercante, reuniram-se ontem, na sede do Sindic
campanha de aumento de salíríos e designar oò
Federação e a delegação do Congresso Sindical,
necessidade de ser atnplíada a unificação da cias
sentidas reivindicações. A esta reunião esteve pr
simpático de solidariedade, aquele Sindicato atinai

era portador.

o Profissional, a fim de ouvir a exposição sobre a
ovo* representantes no Conselho Deliberativo da
mies oradores usaram da pa'avra, enaltecendo a

• marítima, no ten tido de contiuislarem outras
thte uma CÒthlttão de Bancários. Num gcslo
: ti totalidade dos "bônus de greve" dos quais
n c"inf''áo

/--w

Mudaram a estarão
dos Correios de
Caibo Fr-o

Os habitantes do município de
Cr.bo Frio, no Estado do Rio, so-
lli-ltam providencias tia dlrcçilo
dos Correios c Telégrafos, no
sentido tlu que seja Instalado,
no centro da cidade n agencia
do? Correios, t>: qiinl foi.traiisf-1-.
rida para lugar distante' e nno
povoado.

Alegam os referido moradores
rjuc, em conseqüência de Utl mu-
dunça, o puvo esta sendo seria-
mente prejudicado, sujeito a
grandes e desnecessárias cnml-
nnadaB,

PROCURA-SE. PAGA-SE B

Tratar á Rua È Keiria,
'fVVI

PALESTRA
RE-A *i,*n 5> f? rroNOMiA

Os professores Miécio Pereira
du fiilvn e Álvaro Mnndnrlno, dl-
retore.-, da Eecula Carvalho rtn
Mendonça, ;'eallzar3.u iinmnha n.i
sede da mesma, d. rua da Coiir-
tUuiçãíi n. 71, 1" undur fis áO
horas, uma serie dc nsplannçôes
sobre o piubiema da Autonomia
do Distrito Federal — suprema
aspiração, nu momento, do cov.->
cartoco
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,eovi'M'íiti 04 Í-* P40»
Im wnliftil» h B*.» • s*i»*t f**
M»f M* i» 4i*r«}»*» «»» ptf
mtk. «*• ftMultw 4» fí»H»***
r4», •* *#*«#*#i* i#i»*t •»»=?
|i»mWí« *, t.ii¦{•.»!*!» «» gr
»*»«! r«fi«* ****** t*tlf»

M,t «4 i»!'í» *??!** it v»*Hfm^»»»H^^»:jj
;Ut« » M* » **»«*• » M tttltí» 4» » «¦" M»'

(fe ta n»t«^l • » etatvct* nm
mt1 , * |-«.'. 4 .-i..-. u , >- » •
Mt***»»»* •*-•• l'«*M* .-« « •<¦

t ». - * iw»»p», * a* n*-m *
a.i . ¦*•> H> , i» «.; ««. iíi — ¦
ut<... .i.i*. *!»,1» ii.tV, ftltjrti-
,.***» tu» «lf„l{.ü-.l.l , .-.« »..
I l'»«t* • 4* l!-(tfeil4

tf+t-HWtm. l»i»in»«r.u at)
;»r*J4í1 4» «• :*<Jittu» «MM '¦•»

I»»»

. . • *¦«**** 4» iwlitlt» • *.?*
*.*., *rti» (.miiít « Uu* tt»*»
ífettatie ••* *«• »»»l»4»

, »tit* ."*» *W,i**t,
ewnprt nt» »!»¦»•» afetam* *

- »|«.<» »«»t««MÍ4»4 » » mim *4t i
|JHg»| •««V»**» «í-»4jÍ> %*» **
». Mr»w»w rt*»» •> «T^tltrtw
iüwprml» ei t**i***, »» ftWf

H* »»»»i4f*t« tr»»*"!*»» 4»«
»iait,ita 4* J 4» .i*i.*n*w» ¦» 4»
gpt «»(» «Iti»*-!1»*»» * J»B»»»I IM»
fi*. e»*i*r iNfH», - t*F**, *¦»«*
?•• «, » t»#t» t*s*f» 4#Ui*l* 4»
,*tt*ii«t*> 4*» mm »r»H«"**

Jí» !*fi**M» Mmt*l«1f»it»«, tt

!«»*.* n#» f»ut*tt«t.. 4«<» tttiaet'
»»Mtf.«« im aaeta, tetaat» imnt»
» SaatWta. a*ta ettteatrt* f*v pnr*
*• 4* ****** Mt»!*»» •afftt.
m tt f»l»|*»f»iç4(» t*<»i»«T*ai« • tt»*»

uit 4«* «*g»*»t«t»***, m graaia
»»»*<•»»* v*1**» »f»it*e mt-tt, ?
aa nvtw itH*ii4«4* *m twrt»i*'
ti». 4»»«* fntr»4* íttm**. K* •!¦
fM<i mlrti» M «t* q»e efMn»» *
mtm c*»# #*»« iMfti* ». r»«»»i»x
»»<, rr«4«r«i 4» ttten »lní*r« ta*
tí^hiKftíMrtSl».

40 ***ttntr »»I» Pluiífl». •»•
»#aif*i «•»»» íi»»*» 4» «tu»» »«i
»trt-,vi« it>ci»»!h»<«o4o * mtt
«ttj*il»» 4» t»4»» «ta» p»m «•»
|*ii%»»» !r*f«e» »»¦«»«» # «w*»iM'
•«. ftMmtm tm t-**t» lr»MliV»» •
fv-j ,,.i a «»-k«ft..-.!-. p»r» IM4
&¦ H 4í>*«í*"# «r»***»!»*!»». Ct«
l -.¦<¦ ¦-:»;»» »• | '» • l»"'

A*«iw. »»M»H»«i«tn»m #* tr»»»»
»rw» 4» *l«»fif>»*»;4»» 4» U»h» *«••
ürtlur. 4» tfíJnvrit 0«rg»l * T«<
» ,- » • >U ««m• 4» M»l, 4* lt4l«m

lUrr» 4« Br»». Qu*«<i<» * *•***!•
ttrwata 4»* »«n>«iii»ifci 4» «*« li»o.
1, „ é» \u- ih »:t » M»gt. p»t» •
» -il !» «' - t-luirft • «-.-!» «it»<l-

»*->••« r, P.,!r-J! !»» $0 VB' U !••
. -éitsttt n»* f)fi»!-fc» 4* Tn|»iM>
.', \%,é'»;*., tasatt mulio *4i*nu.
4'4t »* ' ¦ ' • • rr •«.""«•!'•¦ • para
mt t<*>'-** em ""- n»"i» • cm»»-
trorV» 4» Unh» »«*» • •dlftelt**.
);• iin «r-;..»«r:;:--i 4* Cri ......
tfí tt»,tS*)JtO ttàta aa CftlM >-
tt* tfe% aa W* r*Mio, 4» q«»t >4
» C««U*I »»««» Pr» r» (tt> t»j.CA
aja» <«aw tni»ctt»a »• meu »»•
OM*or.

|»ww«í-uir»m •« «wUnt*» «»
*»»&*! 4» S4w» P»0t<». tm qtt*. •«*•
t«# »•»* mtm* f«r»m m»4»4»* ..
J,IM?« ratitt» *0»4í«» 4» •»•
unrKfo.

«* Itnrt* «• C*nif«. nlUm«i»i«»
»» »-*H»i«r* 4* M Ktwlt» • 0*rt*-
tor». crnn 4 qut!â<n*<ro» 4* »¦'»
r*t». • 4# fJ»«»»al OtrtMlr» • I*m»-
t« <$# Biet». r»» It q«tl4m«irt>».
t*«.it;t...»m o» lr»r»»tlio» r.«« 4«-
íü»'».

d r»m»t 4» Ikltm » EkoI» 4*
A»t >f • ¦¦*-¦'¦*¦ teta a atu prtm»lro
Utcbo »l» 3 quiltatrtro» concluído.

A'h«l nrisuntsaaa. para t«tu4o
,*» n,iv>* lr»»:»4o« n» fUrr* 4r>
M»r, t»n* c«mI»*4o 4» *ntr«nh»1.
rm qu» j* »$*r*»*nl«r» • eonclu»»o
ío« *»«# lr»tt»llH>».

Om, a »lu»l llnh» 4upt» 4»
:•-!- r . .» Barro 4o Ptntl, com n
tnK*-> vtíirlc* «m »xvcuç»o • cora
D irm ••«¦.io 4* irifeim c»nir»lls».
Co. (CTCt 1». »m pr»ce*»o 4» «qul-
Mí"io. Ilcttr» com c*pacld»4» 4*
Irtfígo, mn cad» Mnlldo. »up«-
rior * Vt vete» o aui»l lr*ffgo n».
tal d» CVntral. Dr««* forma. i«*
Çtmtuta a inoponuntdad» 4» ut|
novo traçado na Strra 4a Mar.

Mvrl* mullo mal» lnurt»*»nt«
rffaiilcctr a llguçio M»ng»r»tl-
Kn » Angra dn» Itrl», «uenda r.»
»dmlnlttraçllo Poalo Prtmtln • 4»-
1<>U ,--.-.. -m u com mal» d»
JO'*, do» «ervlço» prontos. A An-
.-- Jl v*l ter a Rt»4* Mineira 4*
ViiçJto. Com a Unh» Auxiliar à
•Mrrila « e**ft llgacAo à eaijuerda.

'a eninit» InterrupçSo. pouco pro-
iv-ttí 4o atual tratado da Serra,

. itarílo garantido* oa trnnsporte*
larroylarto» parm Minaa • par»
J. Paulo, embora com bildeaçoea.

1'rnnndo d» mesma forma o
Senhor Mtnldro Joppert. »utorl>
xnu a Diretor!» a mandsr reaUear
*»»•» obra». Incluiu p»ra :>» ¦. aa
<!<atr1bui(ão d* verba* do plano de
nbraa a do Ministério da Vlac&o
Crt 15.000.000,00 para os trtbelhos
dente nno.

Desloquei a Comlseâo do entudoa
rs» terra do Mar para es*» «tor
e ela. rm plen» açóo, j» tem con.
cluldo o levai»'...xento de 17 qul-
lOmoircs dos OJ do tr»ç*do a de-
aenbado nove quilômetro».

Parece qu* tr der» reetabelecir
o traçado de raulo de Prantln
para o aproveitamento máximo
das obra» Jt reallsad»» com conr
dlçoes técnica* semelhante» àa
do trecho em tráfego at» Manga-
ratlb». Df.ir; .:¦-:-¦.•-'.. titislm. a
região du miti» Undu para o
turlimo, e, qunndo o pmgreeeo do
porto de Anrjra o Jutltflcar criar,
ae-á traçado intelrtimente novo,
em condições técnica* reulto me-
lhorrs. mala direto, com tunrln e
«bandonado o contorno caprl-
choeo da costa.'¦ ¦ -m.-.kI.i essa construçAo, lu-
<-.'.., imensamente o Entado do
Itto e o porto de Angra do* Rela,
passará » ter uma Importância
extrnordlnnrle, podendo funcionar
como porto auxiliar do do Rio,
hoje extremamente congestionado.

Na linha de objetivo estratégico
» político, de Montes Claros a
Contendas, coube á Central o tre-
cbo do Montes Claros a Monte
Azul •— com a.ail quilômetros. Ao
Departamento Nacloaaal de Estro-
daa de Ferro, o» restantes — SSB
qullômeros.

Embora cssa Unha nio Interesse
à economia desta autarquia, por
atravessar região de produção ta
cn.-..-.!, ria foi construída, ate ago-
ra, com recursoo retirado» da nua
icnttn, num montante de cerca da
Or» 130.000.000,00, e aerílo necea-
Wirloa para u nua tcrmlnaçio ainda
it.aln Cr» 40.000.000,00.

Gcojegut que a boa vontade *
o prestigio do mlnlatro Joppert
vo aliassem ao meu desejo de que
a Central fosse Indenizada pelo
Tesouro por essas despesa» quo
lho nfto cabiam. Foi, fellrmente,
Incluída no pleno de obra* do
Ministério dn VlaçflO a vurtm de
Cr$ 40.000.000,00 para as despe-
eas a realizar no corrente ano,
quando deverá ficar concluído o
trecho dessa linha que coube è
Central construir, .

Pelo decreto n. 8.853, do 24 de
Janeiro de 1046, foi aberto o cré-
dito de Cri 130.000.000,00, comi
Indenização a Central pelas des-
1--.-IH, já realizadas.

Por considerar do auma Impor-
tnncla as Instalações para a »»
gurnnça do tráfego, mandei ln-
trnslflcar as obra» de npltcaçAo
dn aparelhagem do CTC, no tre-
cho de Tr6s Rios a Santo» Du-
mont, ondo deverá ser Inaugura-
dn, no próximo mês de março, t
Becçflo de Três Rios f> Marlano.

A cablne elétrica de Juiz d*
Fora cstnrft concluída em fo?e-
rclro u a d»; Snntcs Dumont fo)
lolclndn om dezembro,

Fiz a encomenda dos material*
completnintnriis para a calnlno d«
Belcm e pnra o trecho do CTC do

. Barrn do Plrnl n Cru7erlo.
I'U3 cm concorrência a aqulal-

rtt*
%m^^-rÇ**tr*f *t»j eaata^iftaqBa^»»^ »j »•*-**s **-v**• w^j»

ruirrn: •-..».:.U 4* Ç»I|».» 4t
{-»<*4»ei|a». i«ti»i|l**"« «m rbaau»
nt.K 4» »M!* «ram .. tntlt >:. f
DitlÉtok Ut» H«/l*»»4 4 4.1 «M»
eeleA» e*n IM#, à* fer»* nu* ne*
nhtli» t,n.. .-.» |»4M*i»li «i *m*
fWMLtf» !ll tu ,|l.:r,44 pUf tMl*
4» t»t* .».«*., * í.«».:.U"-. .4<»
4* t»rf* %**t »a»t» 4» 4*íi um*-¦mt*» rcrttv» « *.*»%*, # « **fi
»»tj* ttV, »»l««t»! Ik•»*•'. t**#»»V.
»»»>»» a»»r» " tmteitn Ora n '» nt!
j»»h t * C*e.U»l » » ¦•ninut «e»
t,MM 4a*f.»tM»t f»,t *;» 4»4»» ft>«v>

.»» tt». «|. >t ,-!«.4 t. 4* «•: •"¦
«Ar |.»r ir»t« 4« wma «t « m«j
f»»4*^.M., 4* 'f.f«et'«.». «' 4(4»
4» «rrvlfM •'• »»«'4i««fi» «i**»»!,
l»..i» í iwt (-.««si , »-a f.r »
4* natatl-l*» » pf«4ii«i* li» «MR»
P«. tat» tm ttt» i\ ««U'it4»4»
4>* i.in|« (-,", M |..»iv»l ».»¦
tu»r par» »»: ri»,|». ;;. h»i«i»
í ¦ hrum »>«»'4« . '«.i «tm*
It" Ut»*» f«rm«f!t« • p»tt»*
a* *eit*i**ei» 4**lait4

O ;•-».•» •••'.ib -1 • tm»!»
a*f«»tM'»» i 4t r»»««»!»Ma 4*
C»»i»»r a» »t-i».i •« a» 4' «t. 4»
p»Ul*»»a. ?:-, rit" «m »\ , r»t...
«*n IM» n-«»iiw*r.i« «m Trf» ft'»»
IT lt4f!» 4» l**'4l íi»»' V» l"»-».

por i«4» I pantT Mttn,, *!». 4
pf»«rt*ttt*, ,», ,

Veta ttaaier vflel*»»!» ¦'¦¦- tnt»
'4 , . • ir »:rr! • . ¦ - ttV« »*p»

4' ¦- 1 ' illí!» •* »'•' " »*"'''

usa» 4.. .•»•. » • » IHtffa** 4*
vi» P«fmaa««ii*. «"»m ai»*<io »m
i -*4 • •¦« 'r.: • 4it*rtnini»l qu»
a t»>ri»inKi» pa***a»» a' «#f t#4l»
por »mp»»lia-l«« • ata p»r *4mt»
BimnicAa 4lr*4a.

ÍI» 4i« tí 4o M>4t»iv,e m»» 4»-
vtrto ttt r. rt'1.» »• 11 <i- •>•

par* » cia»»iriKAA 4* um tnipó
', 1(0 ratav* em l»«-»i«f • ** •
1», a« • 4* C»tW*>4<»* »«*lMn*r^
« »•*$»» 4* prttn»»!*, mtm trrtt, In»
fjtla 4 :;¦.'.¦ *- :<-«•• <•¦;•• to»
r» uma tn**\e*t-\e im*.!'*!» »t»
tX »»u etrna a «ItttacAa —•-¦
a ttxiflr r»r»#»»ri*m ea tatod-í»
•*-« «1- P»Ulo, • !**.»»:¦ '-'¦ '
-t»r-t 4a* ta»o* 4« Belo Ifoii-
teat*. Trt» Rio* • Valent»:

O »»*t p*na«i»»ni» «ra. com •
• '•<¦ t - • o -¦>:¦•- ta .,-.¦-.
r»MUaar o* r»p!UU imo6ill*»4»M
rx>* litttltnlo» • »•* Calta» 4*
1-tr.é.Ut pan» • *oluç»« 4o pn».» . d* h«t.lt*í*o hiíitnic» •
b*ra!» par» * no»*t f«rro»tar1o.

r.m mattfla d« «oilno. tttitmet
« »<,-...'. 4) UMwtto do Meter,
con» . -.,i ¦ -.'• para tft) aluno»
por turao. fnaufuraao» a oovo
•dlflela da ::» c'» ProntuHonat d«
:-.:. ¦ ¦ • ..---.¦¦¦ » fundação
rt»» Evrola» Pmflastonal* 4»
íjuapl • 4» Valenca.* Mande..
Iftiatmeot». qu» •* Ut**»* um ta-
quinto para avaliar ¦* let*<**«
ou* 4*v*m t*r o* Inwrnato» gtn»
¦t»l» mtteullno « feminino.

Ao nt**ma t«mpo »m qu* cul-
dava.da awttttncla ao «mbreR*

:.¦ • \ aua família, como t.-.imbra
dtttwa me»ma -famlll» ferroviária.
«pi»»r-da rapldei da minha paa-
«•«•cm, prtxur*!, .* *em. qaebr» de
re.idim»nto do» • ««rvlço» • ntm
..-.-¦•¦- oa «éonoml» rta Ctn-

tr»l. auMtiliar o» »naeto» • co-
i • .#-¦>¦- •« aecculdftde» d» todo o
p*aoA)«'

8. Loso «o M»umlr tlr* opor-
tunldad* d« »¦:.:..-..• o jnilo d*.

•;.' do» pe»«o»l ¦ do» eteerilorlo»
ri3tr»t* d» ¦::.¦:".';¦' 4o hora-
rio bipartido, com almoço lnt«r-
calado, pele d* II boraa ft« 17 SOj
positbiliundo, ,»mtm. àquil** *u-
Mtr» a -».-.-»« ..'¦¦¦¦¦¦¦ a* ro,
filçoea *?»' ea«». M»». re«»nht.
eendo a v»nug«m d* nllmintacao
«n !r i. I«rt» O t»ar»tá 4o» ttiseo»
reítaurarit»* par» a «flclencla dn»
empr«g*do». 4».t«nalntl qu» »e
mantive»»* o almoço par» es que
moram . em local» afasudoa. no
horário da.10 »» 10 45. O acerto
da m*4lda íol . constatado- peta
pequena dlfer«nça em um nômero
:-* ¦¦:.* r«f«l;6*« «ntr* a» que «e
verificavam no horário antigo e
em o novo horário adotado.

Quando o governo do tr. ml-
ratatrc Unharea reaalveu útz aos
tunetonario» público» um-.nki de
»bono como oompínaaçao por nao
lhe* Ur concedido o acréscimo d»
renclmentca desejado e reclamado
h» multo, consegui auxilio flnan-
eelro • autorização para fater o
mesmo com todo o pessoal deita
autarquia. B me foi poealrel efe-
tuar eeae abono. Juntamente com
o pagamanto do m»« d« dtaero-
bro, por eua veo anteclpsdo. Pro-
poTclomt, deeia forma, ao* ferro-
viários da Ctntral, um R»tal ale-
gre o fella, oenttaçáo d* que h4
multo nio M recordarem ter tido

Fln»lmtnte, agora, quando para
atender a olevaçio do custo da
vida eo resolveu faisor para o fun-
clonallsmo federal o acréscimo de
Cr» 600,00 aos salários menoreu de
Cr» 1.000,00 e 50* pura ca mato-
rea, cornsagait que foas* pelo go-
verno reconhecida a Juatlça de se
estender também ao» mensaltstaa
e diaristas desta autarquia acres
cimo Idêntico, corriglndo-se par»
a mesma base agora dada, o que
elei, somente eles, haviam para
o mesmo fim de ajustar «alarlos
ao cuato de vida, alcançado • pel»
portaria n. 90, de Julho.de 1B4S.
Flctrto,' desta maneira, em Igual-
dado da condições todoa o* em-
pregadoe permanente», mensnlls-
taa • diarista». Talves.» algutls
nio satisfaça, ainda, Inteiramente
o conseguido. Pol, no entanto, o
que pude obter, • que Ja repre-
untara um» despesa anual eo
para os mcnsallsta* a diaristas, de
Cr» 94.000.000,00.

Transmito-lhe, distinto amigo,
a Diretoria da Central com um
organogramo o um ante projeto
de regulamento, estudado» por
uma comissão do distintos colegas
que-trocou comigo pontos de vis-
ta a respeito. Nao mo pareceu
elegante abrova-lo, sendo eu Dl-
retor de um curto período de
transição. Deixo-o em waa mSoa,
para que o estude, o modifique •
o aplique oportunomente, como
me parece estarem a exigir oa
alto» tnterease» ¦ desta Estrada.

Outro problema que abordei,
mas que nf-o cheguei a-concluir,
estando, no entanto, Ja multo
adiantado, t o do» quadros do
ponuonl mensallsta e diaristas,
Para que renasça o estimulo en-
tre esse» empregados é Imperativo
que haja possibilidade de promo-
çôea a curtos Intervalo» e que
emas se rea.llr.em aegaando mecn.
nlsmo conhecido do próprio • pes-
soai, em condições eemelhante» I»
doa quadros dos funcionários per-
manentea.

. Examinando a estruturação dos
quadro» existentes, vi coisa»' ab-
surdas, como por exemplo : -i- 700
empregado» concorrendo a urri lu-
gnr do posto Imediatamente saipe-
rior. tírge, pois, par» restabelecer
a certeza do acosso, uma feestru-
turnçáo destes quadro». Pol com
pesar profundo que vi a flXlgill-
dade do tempo lmpedlr-mo ds
realiza-la.

. tTt+lwsiw.iiw. ptetaM rc4*f«, .
putiort» au t-.r.n«, tm 41* ...1..
I'. ir» ta ir«it»)»aitM «m |>«il«il»
«»4»t*f*(*a t»w M «tjipí»»»» n-
,».,...,-r4» ». 1 i,:.*.'• , * k>4m a»
i..,j:,l%t»t iu.tu.iii fttlut «11.1 n•

• » iu íi»»»»* au* m*\m etm-im
1 ll|,l,.l.tí.U 11

/l eilMmnt »m m«miw «m um»q Alt. ea» wt-M tiitr.»t ; « •
¦.;•-, 4» :...,', , .14 ri ptUlf
ft*lj*4. H»!*. • -»••¦. * »B*-<
aa* 4* I» »*»«»** T«»rtt> *« »*t*
:rt .1 jit> ¦•*» 11 1 éJttttrtfbm 4»t ta»,
l»:::i»;Vj 44* et»—ir» | r...;«4t«r»t
<• itlUfH*»'- ' -;tt e* «iiryu»
4i ,.r. •¦ «ti

rM.uiu-ií-i. mtnttmaéa. * » I»»,
* *t <» *»mm .iili.iu *%»»* 4*»
ir»ifH4»H4«* 4» l*rt pr»«lti»«»»*
»*-^i.>» ttmt a» qw»M [¦!>-.»
*»«'«* »4*r «o» «<»(i»,*>n>» a tnt-
t!f!M» »i ..!-,•'-:

4>H\(i»tit» wi«irtim*nt» «om •
«curtlM 4* qu* M »«il«rqu!t* f*t»
!»• rtiEt O <Ílt,ty't> H« l,4{* • li»»»
P»»4»in t :r,ii tt t»»itin.i» .-.íi.,
líHlinnl.' *» i.íw.u i 4, S-.U

r.f» f«rf#ii«i, •• »i. .ii.i **t
«"«Jtrt»l*«». COftt a »í'ttn»<i ¦ 4*
qU» tl»*tJUtt» |»f.»J,- |1«. t..!.»t;l*
l*4n a (t.itjut.i-' — K.it •;•»• p«ifi.í. * w ut-a¦!•... reu» » •• -i-i
r»*M - 4»*« ttt r»<»4»,»4í» |»M
itrtto tt ih» 4* teu ' »'••

At «iftima iriviit i» n*t» tirar.
altft4tm4» »« Cií#*»!4»4m tt* t >
,»:tia»a» pttiiatr «s* iitntp-**%tt
»,u»ir. daquil» lUtttl*. t in.r- .
«It qui rrttt» o* feri»*- <i» "i
ue>* i.vu: -.1 d» qu* a At tt
¦ m.í.4'1 <¦ teta *ubt»t.ct>. invi-
«iv»lmrot» *u»vi», d* tatif**
!»,iti4»4t. (Mt«t*M a» i-*n*i.<if

-Om t»t«M i»»:»» multo citr*»
OO ItltU #•,«;!" i olo ; -»!«ii ¦!¦• í»i i
ttCUtttt <i Mt»,.--. d* r».il.e »¦•'
mlnt(U*ct<<. -'»»«r «tm* rtvlt&Q *<•
ral'da* Itrlla». ni»u h»j» «•»..
•tu» qu* o* Itmitt* ú* rtN4»t*>nct»
4*4 ...«;..:.-¦» uU ttKltna 4k« U-
ii;m Oo» »*«!*• * iií(vit«:i'.r» w
trurrl Mtuttr. coto o •usttm oo
llrpwuí:.»:,'. C<4T»rtl*!. ta*at»
ccnmlai qut t ' fo«»m ¦.• = .!.!-»
p*»a> i:.».«.-»*»»i*-i Sm quatt «o
e« «orrmti*me* o ;i>t termo
na qut a Ctrtu»! c-ni*»r-reu o n*
».tr». esartl«»SO « cuiettte ».» Ut»
itfa, » *«-.t pesntr dti^ítli» i »
t»»l:i«4i'i âu ir» .i|«fU

Tf»fi*tr.'.!.> ih» fstiHir 4j. ü»*-»-
f. 1?*' t Diretoria 4a i •¦¦¦¦¦¦-. du
n.»«ii. s !-¦ um <*.n-.».'.- *bü»
o» íuníí» ríu.>fmlT«t» ro csita» t
1..-1 buiao» « o* c*t»pt*Krtt»»t4» ¦»»<•
«tvtu dt c*.»c» d- Cr» lyouiJosDtx
Km ttm *¦ .*• a •—¦¦¦•-• » *u*
dt*po»i|çío. tw Trtouro, o ««atui
4» Crt 130 cv>i:«jOV». tbe.-W ;<¦-
IWiV) p. l eii. C» 24 d» •.>¦-<:•¦
úturoo « ;t rtr»{t»!r»4o ptlo ttt-
fjíi»! 4* C ..-,!m. «ra ttett» 4» 1.*
4ü rorrta!» ttttt.

O riei ;i.-'i"l' cottf» : :»:*
r.t*r.4ir. lm»di»t»vm*nt«. • todú*
<.* crtdert* deUtndo, »lnda, na
r**ourarl». saldo oouvtl. Ser».
aulnv f*(Ult*4a o tempo •;».•••»-
»»tto teta «• nifoclaçiVM, «*m »c«-
dan-.e lo*, do tinancUmento )t »>•
boetdJ * detunido • tntrtnur o
grar.d» t',»ao d» cOrM tm cit-
CIM&O»

Atttm <•.:.!-.» rt:-:'.i ordinária
no corrtct» «sarctclo nto ttr» qu»
enfrentar J* Cr» 40 CCO.OOOJ» d»
drtpiia prtvtiu para «tt» »no com
» ttrmlnaçlo d» llnb» Montt» Cia-
:•»•/¦:.•» A»Ul. :.-:•: O* Cr» ....
U.CO0.000,00 par» o t*m»l de
atangaratlba ¦ Augr» du* IU1*. ln-
cluldo* no plano d* obras do Ml-
meteria da Vlaçlo.

Como.}» o «rpar»v», l«vo coral-
t» um». Umbrança boa do* trt»
m«*>» qut tqul pa»»«r. Tmbatüti
com iftnco t alguma* ttta» com
«aertflcld. mu ttv* » »»ttit»v*o
Imeni* d» *«mpr« eneonu»r rm
todos, «ngenbelro* « tunclcnano».
aqutl» rr.Mmo e«puito de caopt-
.-;'¦• tquel» ..-'-.. i- ¦¦¦¦¦:•¦

•o tr*r •..:.- • qu» Jft mt htbltut-
ra • qu* faro.» » Uadlçio botiro*a
da* «qulpea dnta caaa.

Por toda a parte por ond» an-
d«1. na» minha» »l»tta« trequeitw»
d* lervteo. encontrei deferencla,
con»lder»Çâo e dlsclplln» .

A minha gr»Udlo. portanto, a
todo» .o» funcionário* d» Centr».
do Brull.

Prendo colega'. .dUttnla «mlgo
Dr. r^nato Kelo — uarumttiudo-
lhe e»U elevado!poeto laço voto»
pel» «ua felicidade pestoal. e »»o
meus desejos que nele o» seus no-
tavel» mérito» de engenheiro e d»
„ú-.i.\:.:¦•¦-•: ¦ * o» conhecida»
qualidade» do seu carutet possam
ex»rctr-s« em tod» a plenliuoe.

reme a h»rmonla « »

i. ittl» a l.tittwi» 4» ÍS*lr»*a,
¥*»i4» i^ifttt»»rt», aqui item *m*
Ul» VI»!* » l'»4 «1. 4 4* IH-.I.I-. 11-
4», tf.» |Ui.i*í ia 4tr«ia »**» m
«.-.itij •¦»» -?-»..--¦!»t«» qu* 4.1^1.'»
;i«-»we.« 4» tntrtntar, »»«»i.t«
4,4-4 I f 4 .... I i» ... 4 <
li» »¦¦ 1 -¦«. it» t-« *** l-l» ».-.1-
»*>r »«<* f*«* l*l|»r *-«' • <tii«.i-
4» rintttr • *¦-<*-» . :«t..i»..*.
«d Knttva 8f st .. .1. 4» Vt»»,»«i

Hn.l 41. 4} 'i~»'»I - * «i»r. I» *
r4»jwi,»4WÍi I4d4 f»t num «»»^i.-i,¦
4». i.f u *-- ,<:• m»»-»!!^.!» .- .. j r

» < -i a at»e*r, Mtm i*t».t»»íB
pr vir Mtttumir um -i.» »»4»t
ÍHiih*attt vulto* 4* «i-í.i.i 4i.»
'¦»• "¦ ' -' !» ¦.-•»¦« !!»< 4 . .1 i.

RUltM »«,«*, o ii4i.i 4» .,, . .
«titã» leattattstlo, t.*'- ir--»»»'...-»..»
»»•••.. • »4m*r»r «* »*•«» q«*«ti4».-li» n-.t o t- t«»m ut» trltaf» • tt'
l»4* »««»>{»-w«»l

Ttv* • *.'**)tr»l • W»I4»4» 4*
». .. pf »r.e«t,. ll ti..... ,n ç*
\e-m n as.t--.mt * * r^n.«4«,t.,.
•i» unia 4* »4i,.s„i«!»..t„ «o, i...»
«en» li.: *4» nl., i'.!..sii Ali., i.'i»»i attrtMiw» • »)-.-» i- tm
. • • n <-• - »Í* fui- I- ' tt*
"'4tt «1 ..I >• tlllt.41.1» .,».*«
'».'.. *" .** A qual ttt*** «aam».
Ç«»«íf. .» » t »!.'.«f fe» |»!N.»,»- 4 |k»
Mftfi • 4i«* rti«!t..»*íi.»M » t*i.
«atada»!

84 i->« >»i»t* *»»;tii no «i ¦ • ,«a
I» »ltt»l, |W. .44«U|, | »» 4H.I, ,.,
>A ii».. i»» .,.. i «»ti.,i„„ a Qtt.,¦-..i fVar tm gianAt |*»rt» 4*nif»

i ¦ pragrama ««tatjtinidtt i .¦. ,t.
«imiira 4i Visciii h» « melh*
rta »«r»l <>¦<* t»4-,i. • ii

t» mlnlt* pane nti» tn^-n»»! »«
ctitita* |<»»» t.**»mprniuir • c«a
i*t.!u o 4t.*;. .1 isargi» tjtio w« (•<•
tvníiaáa.e atitnt eerte 4* poit»(«atar ' >*»- a »<i- •»* * iiiníi,^»
« ¦;«!¦>rv.s.. 4» l>-|.i« ••* qu» l»t> •
t*m m.» ¦Ilferetn»* »»<i.. ». &<...
»!;•>!-- a» «'Ktttntl,

l*»i« - Mn|«n>»r •« prriituiiaçtv»,»• if»uiiv... qu* pei «.«nu n*j» itw
faltario, U*tt> m* »i»>ds ;» ¦> »ir-
t»i» 4» »- í»...i »* . -..(-.»i» i., at tatu»
COlcga» « -,ci..«:« ftiia.-t.tntit,,, a*
Cdiran». ««nt ,.-.,,,., * «it»;»,*,,
ts» titter tmmt»rM'»."

Como noüclámas. ortitm. o
e.H,vnheJrj Renato Peio. anitr*
tnftno de tiaver Usmtáo »>*-otio c*.-30 c* úitvVbr ea Ctutral
ii líuü, J4 lia*.:.. r»roltrikio
ptm t, %'..-- ditf.o»ia-ii.i-.i4-i> ;.-
t>4Ut*çJo o tragimíseiro dom na
£<- Soar», qu», de»dc a triml-
itittncjo AlrníitííTO Oulnis-
r-'í- exr.v.a o carv^ ce toiU
tinte Qer»l.

o.-.tr.» rtetaio, »pús rei-ebrr
o carjo, o turvo dlreior d» Cen
lr»l do Brasil d cismai o» cocr-
poticnie» co t*u qablnet«. que
ftcou rtsslm coruultuitto: — En-
gaibriio Caio Potnpco de Sou-
:» BraUI. chrfe de (.abinetr.oerthom I^itt Pinto do Maga-
lliát-s Juniüf, teiar Cru» t Joío
licírtipiM. oficial» de gabinete.

N» Urcrtíari». continua o te-
nhor Ttvsloriek Oaspar de Al-
melda.

Os trabalhadores mobiliários pleiteam
imediatas melhorias para a classe

, Movimentada assembléia na seie do seu Sindicato •Refeito.
rio nos locais de trabalho c me hores condições de higiene *

Criada a Comissão de disciplina e melhorias

aW ¦ wWirWfw _ TTftJírfS » ™ wH»WHt*J4i4J W

«¦WfWr» aVUn i.*rí*i4»
(«av Lmt ttt GsafYaitMh a-tr****^*' T.T*'.r: VTtr mz r*e*l. »**--****- -»-- !•»

I|ã M m 0*?*<.H

omm¥>- \»m - mum m
te, ttm ttovUi AH» « tms¦Mêtmi*. Alnm uHeitiitt, tm*
íiii*_—¦» c Emúí* ti» «tini»».»«jtwtTí ^F**t-w*tr^ *** «jiatttjj vj mr» m^w st^ttvtwntntT*

i« su - m«« ê» &hm»Jm tem
témtta ne (.i»iA»rá) Ou»» »ti*i.

it tt e^r^t^tat 4» Of»«»
d* ot*l4, llHo - Mtnio ll ti-» Hsf* 4» »j*fie, 11-N - R*'
iq Xtia, 11 í* - Viiwsav*
Ikmattm, tnm IM* tUitiíaV». e>is
ta>qu*tuá ia ti.3v_-.-a a ,•<?«>
OhrtmraiV Alt-tius namirtr. IMeiisiíiniKv » sn4.fi Aift» » mm
f**'.ut*t ||.*i »> CJ |**R>aHtMmür. ».u - o Gum m At,
{íj.tsy i- ttaa-ujt» l^iniv» cesi
A,»rsí» Mttwk». * Jmte Am»'
nl. ir» - ll;» t »m -
\'»íutt it Uni» a munia- com
Miriw ttófna t Marrei K£*m
»J4 - *3M*;it*. ncrrrla ttt
Amtfi Qw-tl 21 to - a Cui»
r» »¦••* r»>-r»n4a, ts*m A'«ttifo
AíVrJ « ftMI í> > •>*•*¦ Jmi t
üm:l*». II «.'*.ifi» Çzmin- A",-
fito ríí!.-r»4i. * BKOh 4*. »jm,-
ta. i; m - Bm »Cism.ctv).»iijit
».S9 - ntLZçam musicam.
rtsm a gmtNi r» tlnüntai »o% a
ttiímín m ir-n-u-j Munwie
«tauti»; f*t*nifia Mtm Xttttt,
tS.09 - «íi*. M«'e.- tW» -
at*r.i»« A>* * » S» — fWlMI
(MU», tvsri ASiarti Mtu»y.'»íssm - o G\m tia Ar. w io— A* msli wm píjinas ...
94,00 - IM-»!

TEATRO
rtSttlX - "A m*4lh*r »<sn p*.

caáa** cot» "O» CssBtáta*.;'*"
OUVUA - "O vmt/mh

aiftrt", pt'.* r^irjaithia 4c Co»
me-ilt» Xut,:».)#*.

JOAO CArtl-ANO - "O* ml»»
litis» it. I^kiii". com Ctiang,

i;.;ci.Ki(i - -c-»u *.»i da
V.o.ia".,';*'* 0JttíF4tnhíii Wat»
ter Pinto,

BIVALi - "CUlta Bôi". p::u
Csmi^ntói Díü-Caintri.

Jfí] I ': 
v\4>*>,... jC' '--...^^LMEa^a^s^SÊ ^*' '* ^^awkvQeàm ^_^MMHfl^'%'' :-'»"" em.:¦¥«¦ jf/mm^f^~- ¦&&-wSnnèW£UsWT£»%« ^tã^ãn W*^amtw*m. ' 'JÊa^a^a^aW&^Wiém JF ¦*,'*U3r WsWJ ^SiiWtWkW^^Mm ^PSi jJkWtWKmmr, ,. ¦ *y ..J

rretaJíi»dl»»r*t wotiJunsn dai fttmet tnutme.-i i> itt<u * "Aforei» Mf«ntd«M rtnatíes na icft •»
teu SMtcati>,m astambieia reti&lita iat tep*eieslaattt ttaiinu nt» :.í*i» ie ttatsmaa

i .' m i., mi ni iitm-irtlNA dlcal. rtcoti rttwlvrj, » mtn
». siriimniah  taW 4» 4u»a *»»ioti-A» i,» (abri,,

D tr. Juvenal Mm»»mV« as-'0 tt-*'9 *** «**'*¦•** P«»

Crttan&o clrttsmi» à ttit tia
n*í.«t!<-'d «•". OfteitU Marrnti-

rm, mal no» ,»4i*3V4» tocomoter,
O »--'S-t r*«i.:'.t;a»» «• «wprtiVHa.
tio r^m o» oec «rio» 4a fábrica
Uttttitctt Ar llirtr. t dt ftmx "Mo*

pòt e p»1mrl:e t*mt> 4* «4rm|fâre ^ l «* P»?w»a«« ptit
if 4 a, teto t». * cTUrlo ie um* "«»«.itt • ojst. iixtsm a rràs
Comt»*J»o it OKlpíin» t Mslho-10* tVurtJci c*rmte, n
rt»i -ttectu em isnu, ti* tra b». " preparação 4o tonjjrwio. Irta*. Tcctu tm i pto-1 f»1!'*»*»;»'» «»» vtHi«t#»o. totk» «

vti» Mktvnds", Ko mfxno lona i po«la vcrlot e®ii«aia."i9r. esea- j 
0Vf'-tí*^ «» fitme». »«« nj«

cr* a 4»u. tinha havt4o ma4;rsrtrio o probletna 4* cfdtm 4oi »**• "'•*m

para que
paz nesta família terrõvlarta e U
iDgrande;a a Cenual do Br»»U.
cumprmdo a nalasao de garantir e
incentivar * vida econòmtca de aua
Uo vasta » Importante tona de
Influencia".

Oe novo illrt-tor. enfonhflro R«i-
nulo de Asevedo Kelo '

Termln»4e o 4lscurso do en-
(enlaelro Ernanl Cotrim. fet
uso da palavra o dr. Renato de
Asevedo Feio, novo diretor da
principal ferrovia do pafs.

Discurso sucinto e incisivo,
vamos transcreve-lo, na inte-
jva, por ser sobremodo inte-
rt-nsante.

Assim falou o 4r. Renato de
Asevedo Feios"— Br». Chefes de Survlço e de-
mala empregado» da Central do
Brasil.

— Senhores e Senhora».
— Dr. Ernanl Bittencourt Co-

trlm :
Dlstlngldo pelo 3r. Ministro dn

. Vlaçllo com o honroso encarfru do
dirigir a Central do Braall, justa
4 minha emoçlo ao me ser tra.no-

PRECISA-SE
DE MECÂNICOS

E MEI0-0FIC1AIS

Garage Minerva
Roa Haddock Lobo, 74\

TRABALHADOR!
In! i»» «lie. »«<llr r*'M

i4. j. «».# InUlmtr»»* ••»»•
f.f -¦«¦ »«cr»t» ««at •!•:«• i"I «ataria ..**„ •»-• iiaki-

i- >• ¦•» r1»'»'t'».» '.»» •»»•
r* te-» '..¦¦¦

lllin-.Mi.li «I.MIUII
.. Ha* J-"*« Katat». II» —
Tt*. 4».|llf-

4aa* ftttttlAH: a
i A»»»»»* *t W«l"
|BHmit»o'

prti

4a "I&tsrtca. itatMlIio» « lerassando rar;»»
*J4if|J U ;ehlr.4lC»'.í<a Rt lOftltU A RH-

Ar.tr» 4« canr.ar a mirssi».»
tr. TíjítiA- 4c Aqulno 4ni a . t-
Itvra ao tr. Mario Partw» im*!tií". Atan. p«.ir4o 4a pro-1 ihori» das tas4içô*a 4} tUglí-.» I **7n ,0 

f' ***po rttmto J«»
te»». l.i4o a*» lomu C* ira-. on»nw.»çío 4» tm rrfeUtrtj « c«. Pr» s.ts « do amdíí-ia, t-nt,

j tralho, oo, «mi** «tiisinslo-»» na (outra* »u» iwíJjío
1 **<.<-. a Dirtlotia • a Ciimlitao, cuja aatufaçiU» ur,

3o» 4a clíaít, I m te.t,,t3 P*latra». acraeit^ a
imtduta é parau . pnac.-vc-» cc lanai, e octKttoa-M

de Slndicateiíâ» pjowt-^ittTi na j »»t. Sob.» a mr»m* pro*>o:u Ia» * '^ PfU unStívrJc 4m traía.

Cosped.ida das
delegações

BUENOS AIRKS, 4 IA. P.l -
A AJsaclaçao Amcntlna 4c Fti»
tcnol rcallniA amaiaia. no Ca-
be 4o Huracan. umt cerimonia 4e
dei pedi Ja a todaa a» 4clc3aç,órs
caLansetraa que participam da
Campeonato Sul-Amerlcano
Kutcbol.

tua campanha 4e rlvir^ticactto «
om-nmct\t}, Ot t atalba4oTt!»
motrtiurki» »so 4o» qi» mate *•
Inicftriaam por tua vcí4»4tlr<i
Ct>nsj».v*t» »;i'4S*r:: 4e tnasaa. com
ampla parUcipaça. oprnria.

Oa opttntm ia lâbrica Uu-
biacb & IHr-b im-u.»: *m uma uv
iíjr»;:i!r rtuttüo. Prtat4tii-a o
ir. Tw:tii.» 4c Aqulno Cocdctro.
:r;t.c:.".u-u!c tcral 4a fibtic»
Junto ao S-ndlcato e a firma.
Compunham a meta oa .•:*. Va-
Irnum Fcrnasdca. ikoatriao Via-
na, e Manoel Dcollrido da C.ux.
operários 4a fabrica, c o ar. Ro-

4e>berto Morena, pela Comltiao dt' 
Slndlcaiuaçio o a DLretorta.

laiam outro» opcrarioi, entre r! a,' lluío.r» motlUanoi t r*s i*t.t-

para npoü-X o» ai». Mítioerj^^
De^llndo. Vatmtlm Fcman4e» «
Eduardo Moura. O tt. Antônio]
Ve;**»!». ptartm. 4ticc;4ou da au»
cs^tl-J. Etubf.r.-f.-tr T5VO dt-
bate.

O tr. Roberto Morena, membro:
da tvmwij d» SlnoicaUJuçM. f
fex uma explicação sobre o pa

ULTIMAS

Sf^o^
AT-liVERSARiOT

Fazem anos hoje:
Senhores:
Valdcmnr Viana.
Antenor Almeida.
Claudlno Blttar.
Senhoras:
TranscoTe. hoje, o anlvcrrâ-

rio natalielo 4a sra. d. Eponira
de Souza Santos, esposa do nos-
ro companheiro dat oilclr.as, sr
Arlhur Santos.

Isa Bastos, esposa do sr. c:.v.i-
dlo Bastos.

Lulza Padula. espos» do sr.
Mário Padula.

•
Fa: anos hoje. o Proí. Luiz

Lacerda Filho, medico da Assis-
têncla e da Ordem 3.» da Penl
tenda.

NASCIMENTO!»
Paulo, filho do casal Osvaldo-

Marina Dantas.
Arlstldes. filho do casnl Antô-

nlo-Helena Guerra.

J'IO!VADO?
Contrataram r.úpcifts:
Srta. Irani de Moura Cnira-

lho com o sr. Azln Elias.
Srta. DcO' Munlz com o sr.

Nelson PcUrosa.
CASAMFNTOS

COLÉGIO JURUENA
AVISO

Em virtude de ter sido reduxido pela nova le-
í,i.l ic.io de ensino o periodo destinado .i» matricula»,
a Diretoria comunica aoi senhore» alunos que de-
verão renovar »uas matriculai até o dia 15 de Fe-
verciro próximo, a f.'m de garantirem at mcimas.

Findo cite praxo, a rcnovaçro de matriculai fi-
cará condicionada a existência de vaga».

NOVO PRE81DENTC NO M*.
DURE1RA: — o Madmta a.

, C. cctnunlcou a r.M.F.. ça »
«1 d» Co^sU na ftnrtci «| « 

StâL rSl^'. t

vel. ooter da» «nsp egadores va-Iru.. h- ,i„.,,i. « c.i-, m...

ZoT^XÍ^Ss!'- i «Sí i ??• -Ap.ovou-tc a aUçia da ComU- pr;(4<línlw retpccuvamente.

\¥âT^tt£S^JSL-° Dan«u-M!lc,lou ""«í* i f-¦°jM. F. para. rcp.críntado pe*»
jneu quadro de profissionais ea-
i frentar domlruro pró»iini>. ta' 

amtatoro a equipe de tnaaort»114o Tamolo F. C. 4aqueLa lort»

ao» representante» tlndicat». Pa-
ra a teeio 4e tnarcenarta, foram'
caco!hl4os os tr». Samuel Ki-r-
nan4ea e SebartiAo Viana:
a secao de entoJnaeK, Antônio | SJ^r^irciilo' úTruTr'^
yejrgara 

e Antônio Costa; para a Umbcm ltíMUsa pemiaâo r*'*sctfto de máquinas. Alrxandre dos i¦áiuito» e Ocnaro Muni* dos San- i incluir na referida pclej*. oi

Cehz&MJC

Contrairão núpclas hoje. ás 17
horas, r.n Igreja de Santa Cruz
a srt». Leda Monteiro com o sr.
Darlcles de Souza Brasil.

VIAJANTES
Acompanhado de sua t-spôsa,

chegou, ontem, pelo "cllpper"
da Pan American World Air-
ways. procedente de Montevidéu.
o sr. Robert, Rleffel. JornnlLsta
francís. diretor do Serviço Fran-
cês de Informações no Uruguai.

• LEGADO PERIGOSO
A Columbla esiA fazendo uma série de filmes baseado* num

fnmoso piogrnma do rádio americano — -The whlallcr" <o asso-
blndoti — em que o veterano Rlchard Dlx vem representando o pa-
pel principal "I*gat!o perigoso" c o segundo da sCrlt». Nele, Rlchard
Dlx desempenha satisfatoriamente o personagem Lee Nugent, que
Indevldnnaenic se aiaodera de umn hcinnça. simplesmente |ior ter
o mesmo nome do legitimo herdeiro. Como na célebre série "O crime
nfto conap:n£n'' dn Metro, também nqul, talvez de maneira mais hu-
tnnna. a finalidade é demonstrar que os atos criminosos nunca sao j
bem sucedidos. «

O filme, conquanto nâo tenha uma direção brilhante, e nem
seja de classe elevada, consegue manter um ambiente de expectativa
e prender n atenção dos espectadores. Ha rnumo trechos bastante
bons, sendo rtlguns "closc-up" multo felizes.

A Interpretação é boa. Rlchsrd Dlx releva-se um atou drama-
tico de grandes possibilidades, principalmente nas ccnos^lnlclals,
rm que Imprime multo realismo ao Lcc Nugent. A lindíssima loura
Janto Carter tem um bom papel e Porter Hall, satlsfalOrlo no nego-
dante usurfiiio.

CONSSLHO PARA:"LEGADO PERIGOSO" — Columbla — Regular. Pode ser visto
sem prejuízo.

SINDÜCATO DOS TRABALHADORES
NA INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO

CIVIL DO RIO DE JANEIRO
KÜA HADIlOÍ-K LOBO 78

CONVOCAÇÃO
De ordem do senhor presidente convido todos os sócios quites

e no gozo de sen» direitos sociais, para comparerrorem a assem-
bléla geral extraordinária, quo serA realizada no próximo dia
7 do corrente, ás 1S horas e 30 minutos, com a seguinto ordem
do tlln:

AUMENTO DE SALÁRIOS.
MANOEL DA SILVA CALMEIIUo — 1* Secretario

, "playcrs"* Diluiu, Adaulto. Ni-tos: seção de lusiniçio Pauo da ^ Ana..ü , c,^0Rosa c Joio Ura; teçao de eato» pcrlc, enn)nt'nni ,,-*.
facão. Diva Vieira Camt.ro e I ltmio;Km contX4to.Paulo Cruz; a:çao de calderarla. 1NDEPER1DO 0 p^nx, rju
Juvenal Magalhães c Eugênio BANGU.. _ Com relaçâo 8 b.
^t,^lvtí;^odeacabanym*o.jc|ll&4o do „ , .. ^^ ,Miguel Cortez e Antônio Silva; p M p ^ Ali0 doísecao de carplntaaia. Mtnoí. Jo-. ..mu,atlnnM ^4^. ^ „„*se da Rocha eManteJ F.irelra; ^er Uv nSo Mbe s ^' 
íf^í. d^Í.Pedl^, .• ,»cr.'c,nlcs* gmnlo pertence Lcone».

REASSUMIU A PRESIDÊNCIA
DA C. ,B. D.: — Aprssr de ria
ae ter realizado a reunliíc- í-i
estava marcada para nnteaa. por
falta de número, o »r. José Um
do Rego, que se encontrava ia-
terinamente naquile cargo, o
passou ao sr. Rivadavl» Ca.tê»
Meycr, que acaba it 'i^essu
de suas férias.

IRINEU CHAVES K.I tOVAS:
— Sc3ue hoje para Cax.mibj, era
gozo de férias o sr. Irlncu Ch»-
ves, superintendente da CAD.

Euclldcs Lima c Antot.^a V'cen-
te Carlos; e seção de nacadores,
Abílio de Souza e Jcso Rodri-
gue»

O CONGRESSO SINDICAL
Logo após acrem traUidos va-

rios pontos constantes do progra-
ma de mclhq.las, o st. Mcnoel
Dcollndo falou sobre a realiza-
çúo do próximo Congresso Slndl-
caL apelando para que os opera-
rios aa fabrica colaborassem com
a Combato que vai representar
o Slndlctto naquele corvWve sla-

Anúncios Classificados
MÉDICOS

¦1»444J»V'»44»»4^»^»4TA.^^y-4/4>»4yy^Y»^^^

DR. ODllON BAPTISTA
MtUICO

Ckntjl» • OJneetiInfi»

trieja Porto Alnre, T» — »• uní»r

. DR. StDNEY REZENDE
CXAMER OU SANOU»

Ra» 8. Jot*. 118 - !.• Uttta»

Fo»*: U SSSO

DR. AUGUSTO ROSADAS
. tAfl URINARIAB - »NUS * "KTt)

Uutruestaf*. 4»' --11 4 *«i it-lt tia
¦na «a AMembttla. M - i<- - ». &

Vstta. t 458»,

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
MCDKO

Clinica c*T*l
(¦-..ur. odeoa - 1*1 «aa. - » tti*

DR. ANIBAL DE GOUVfcA
niBUHCIJMISB - HiUIULOUIA

PULMdNAR

l*ça. nurtsno ss - 1 • - r»l» I*
Xtlei. i2-8in.

HÉLIO WflLCACER
anviitiMiii

Rna 1," 4e Março 6, 4.° and.
Sala 4 - Telet. 43-350S

DR. BARBOSA MELLO
cuttutuu

tBa ãt QtlIUDIla, 13 - M snflai
n*s 19 tr II 'inr.T,

1'firpine: lU-tSIO

DR. EIRAS DE ARAUIO
irinudl-i _ UrnloRbt — tllnfeiiln»!
irim-llltiirliil A.-iSl-.M MI.!-, 1 a. Kl

i"° «ndsr - TpI. «SS«
lti.»lilencuii AV CUHACA.1IANA

161 — l.° andar

Sanatório Sla. Teretlnha
Pari tuberrulrwt — em Frlbur-

*¦¦¦ Procnrar, nc Rio, l)i Mlltun
l.iilini-i Praça tlortann, u Tel
2!-87»7 P.m Frtburso: ln Am.in-
cio Ajevetlo, rua Albfrtti Braiinn.

115 Tt-i. RI

DR. FELICIO FALC1
CIRURGIA ÜBUAL

R. Araojo Porto Alctrre,
TO-í^-SlS-Sie - Fone:

DIARIAMENTE* UE t EM
DIANTE

DR. OSVALDO DIAS
AMímbltl». 13 I." «na riini t.:-usii

UOliNÇAS PULMONAIlb» TUIIIíK
CUI.OSK PNr.UMtlTIIRAX

Em M»dnrelra: R. Car»»lho a*
Hiiimv um Ktnr: 29 SZU

DR. CLOTILDE CÉSAR
Dflü.IsrA

Rua do Oarldur. 169
rtiacsi 23-3491

2." and S
» rs-14*7

«01

Dr. Francisco do Sá Píiob
lHHt-lNTK UA UNIVl.H-,111/1111.
Unencai, Dtrtiiisai e mental»

R. Araujii 1'nrtn Alcetc. III, iat» 419,
Diariamente. - Fone: U-599».

—— III C «» i *»il 

ADVOGADOS
— cstu-nz aNtMiririi —

"DÍM^raoTíÃWM'
« u

Bra» ato
« o G A 11 t>
iiise, IH-».* lindar

Mewton Evcmqolisla Borqoo
AltVtlfiAtK)

'ina Sta l.tizlit, 19». «Io (01 - Rio
Tel «-9491

»na VUr dn Urunuai «74 tub. —
NttctAI - Te) 134)1

Lula Werneck do Caetro
ntarmmcnte di IV tt 13 t 10 tt !.'
itu.» dn irar,,ii «'.I - t." — Bala tb.

AltVOÜADO
horas Biretti u.» Orados

Pune: 23-IM»

SINVAL PALMEIRA
ADVOdAIIÜ

At Rio llrant-o. liih - is." andai
Bala I.M2 - Ti-I «2-U3S

•AUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

AIIVOflAlltlS
I." de Março 17. 5." andai

Telef. 43-0495

Letelba Rodrigues do Brito
A1IV0UAI1O

Ordem dos Aavugadni llraslirlrtie -
Inscrição n" 1302

Trareisa dn tftvldor :|2 - 2." andai
Telelone: 23-4I9S,

ENCENHEIROS
i.i. ,ii i li ,a*l»t>a«t»i»»i

Caslelo Branco & Cia. Lida
r;iii:riiiiin:i t Arquitetar» »

irnnstiucSo
A«. Rio Uranro I2H - daltu t»l.;

— Tel. 42-6795,

SINDICATO NACIONAL DOS COMISSA-
RIOS DA MARINHA MERCANTE

Convocação
Convocação de assemb cia para eleição da Piro-

tori.a. a rcal'i3r-»c no dia 7, ás 15 hora», na icrlc
da Federação do» Maritimot, i rua Senador Pom
peu n. 122, sobrado.

PORFIRIO GUERRA — Prciidentc

ái^jflt^
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PRATICAMEN I E ESCALADO 0 QUADRO BRASILEIRO - Buenos Aires, 6 (De J. L. Pinto; para (."Tribuna
OpUÍor") 

- Esta praticamente escalado o quadro brasileiro para a batalho com os argentinos. Embora o técnico Rcvio
loita tenhoi decidido se manifestar sobre o conjunto, após o "apronto" de sexta-feira, sabe se extra-oficialmente que¦everõo assim constituídos: Ary; Nilton e Norivcl; Procópio, Danilo e Jaime; Tesourinha, Zizinho, Heleno, Jair e Chico.

é*t% * Pv- ^L''daí

ral II!
.$'e satisfez mapiíicamenie o teste d

GRADOU_0 PRIMEIRO EXERCÍCIO DCS BRASILEIROS
üliLESOS NO SUL-AMERICANO DF HAT AÇÃO — Santiago (Associated Press) - ^«arí Vantagem para cs suplentes, no primeiro

lua haver nenhuma informação oficial, c.unlos chegados ú Federação Chilena de Natação disseram
>titQQcetloa, em principio, a idéia de taier-se representar no Campeonato Sal-Amer'.cano de Natação. «;»•*•,*«««»••• >*>* **
^*«—*—~— '". i*;:i.At(i — o MflhláMMo br*.
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* Prepa-
vascainos

ÍMjfMí
rs fi» ¦ - : 1 ptio

; • a ¦*• r*s-io 4o
a, !r.-:*!r.{»rt>. CftW aqui

it _tí aralsiaw cori
u (Ktoca, tu Botta da

.'ií !•• O ( Itl ^tlRO
s..5 er;;;<¦::»;. «ra tn»
i- tsdst «a «tiu titã»

;.» r*f:<ntJr tautlear
11> fafli r laswao rajua-
«asa. *> saaa auufAf*
Itoiatrcta rauta ca mala
i! :-.;.:-•'*. e*u Um tt»

. -.: ratado reontarttiea

• OITAZ DO TRICAM»
,<:i . -:t\! me

; o fsmoso «<ius-
(ta siusomu, tosa de um

11 stmtaa- conctlto. co-
as íss tra.».-» quadres do

M :.;.'.',' • li.
ta titrmoi pvs os srus o!-

{i-a. p .1 concluir-se qua•.»s (P-tdfje # uma das mrlt•i eo .*»naíl6 esportivo
K" rn drpsls de der»'. aaurlca por 4x1, em-^

i o i oMojjo e eom a'
r ;p.'ât> |aM3JS".o. os:
1 ii:'.r..--ij ra:n der.o-

lisou nosurlo Central i
t. DlUmsmtttti Infll-lu I

» i:r.i,t to Flamengo

Rtr-8.1'81 O VASCO -
'a-o f»: uma sprrsetí-1
rxrtottnte, e, ao m smo |" irítílíliDdo-re contra o

ru..u ot que vem p.ere-* t;al;» mineira os cruz-
(ks iéa «e pr parentlo cul-

•Mia pira ate lnterei-

astro, mo s hu dos refle-
ir Si3 Jjnuailo, e, obe»

i s dtr çio lectiica de On-
•Sn, o campeio carioca" i prordtoio a pucltcdon-seonjumo, todos os ele-a rr.M'ra.am óllm» dispo-' '•*& t tócnlca.

»m:i.rr.AC.\o ,
lR-»!saila mlndra vem aa-
fcitltaMa:

\*t - Jornalista Briuldo da
Cl.
«toa — Valdomlro Oroaso,

**lil e Antônio Cunha

*- Wffl-r Costa.
*Í5 - Francisco Trindade.*Worts - Geraldo. Bltuca,

¦ Adelino, Hemet;rlo, Juvc-«S>iUíirinha, faelado, Ntgl»i',™"l. B.BEulnha, Levl.
J» tosei, Nlnlnho, Azevedo

«ARBITRAGEM 
*•'* «o sr. Wllier Costa, da
W Minuta, a dlnçfio da

-¦¦#*u^SfeM^ *^~' 'SB ^PSk^r^^a^M '^^Ç^íMbL ^Ii^Pvs *^*fc u_ ~- 9 jBL. 1 af_? I ^v~ ^ ¦* "B^P^ãBs» "^a^fc^ar** ^ê** ^Hla^a^n^Hif ^i ^Km^a Jph ^Vs^aiaSjr .-. *. ,i.^WT ||» ^*^^^w^ If JmL^l * ^BsSwLbJtdÊ ^B^a^s^BH

slisiio reilliosi rJ*a urde o kv
prusetro eru4'.o ds rdnjíiuiio |»s.i» a biialtw »i.-Hiivã da 6ut»
A!u-!U*!H> eom í*> anf»nli*u>i
o r«rf.-i,!i («ta lutar i.u ura-
mado do fllitr Piaie a irunlu
m ação nata loden os uinu-
m - supl-nica, t>.> tt-iito».
«Dtrus Jalr nao «atev* rm »¦;¦:•
dade. O dratarado meti-ts^urr-
da. ao qua apurou a rtotia r»>
púriat-am -«smti-t-sa ainda da
peleja r«m o* eliilenoi. fim con-
<-tf4«rt-ia foi impado. A sua

i pfw-n-a. pejím, conira es ar»
.¦<¦:'.•:;.-•. K»'a asseaurada. O•tff.it> divtdlu-se em dota ><--•''>¦
doa dt vlnta a riitro minutos
Na prlmrlta fase. es uiuta • •-
foram batidos por 3 x o, No
se-undo i»rrlç«!o. por«m. oa eom'
parthetro» de IVecâpio reagiram
eom segurança * eonsr-ulam
rfhsbtlltar-*»} ao triunfar r»!aconiasem da a a l.

A grande atração do rserrt-

elo foi o h»!í-t*rs- • í»l-ft* >Qa-
ma te sabe. o dmeeede -p^m
twtta c,r*(o ievt> lta}# um ícai*•*«-» as suu -t>f*<tí-<vf«V-nttaaa.*
Jaime s,»iu-a-í irmt*i(ili»Mnsafiias Hio». T-sNftó?» ae., T*t\e!i|lt»a •Ji»ími eom detaqur. i<lníh*>!.mfiii»' m» {!*rta»ía 'tfnal.* mtsrtvi*
contou com a tor-mesa A* o»,
nllo no pi»oi, TíMUrlnlta. 3U-
rlnito. I^otiótim. Oominfo* * t**<
rival, foram tm'm eiemuritios
que te motlmettiaram eom d-á>
isque duraniti a prailra. •. •
mir. r«.r sua vn fei o »«u m>
psre,*Sm-mo «ntre oa uiulsr««
o treinou mst-nllirainrni*. r
poslvrl que I~4vt9 tenha apro»
veltA-lo na FVüfi.-Muff-a eon-
tra o* aremunos.

08 M \l:i Mini. C Qt'.</
(IR08 

Conforme *a *ati»ntamos, o
iresno oferereu dot* tiertodat «•-
tinte e rlneo mlnutoa. Na nn-
mnra fase. eanha-am os «•»-»•
taa por 3 i o. goau do Mie.
Leo-iidas e IJma, No f.rrívi
final, oa supientea com a:-tinta»

m-*'.!ite*-3f%4,.<wa.,»í-j}*un re*.»
#*r w-» -> t^-e-tuB tvf J *» I,Zinaím, I**t*!a* * As^air. fo**wi '*» otaetií*!** a*r» oa ef»»
unir» ar*i «M aupIfRia», ot«
i*».*>ím «{«inaain »*•« ron-.-
MtuMo duíimo m deu perte-doa:

Tmil-Altia II* i-mfMi -
Ah - snt, . a Norltul - p»o.
e*í»la .« Rui « Jaime - "rVaou.
tinha - 7.i'ltiho - Htl-no —
Ademir e Chico.

íiffl.» MT.;. - Lula - Oe»
mtrusfflí e Auíu*:» - Itatl - Oa-
rtíío e AiHn-i - Ifermosetie» —
^r 

tkonidta - Uma e TeJ.

TITUlJtRua <3* (empo) -
Jlfrtr^ítr.rs » f>^;f.tn*<n e No-
n*Ai - Vtoi>pu> »- Osallo i
Jaime - Te*ourt*iha - iUrinrK— l^Aaid»» - Ademir e Cairo.

«un^.itai: - u:i - NU»«oa e Au£u<-o - Ivan - Itm sAlr.ss - Uma - Ul* - lie.le-w — PUrfo e Tetsetrtnha.

Os programas para as corridas
a-* I " *, "-*o**.**as * •».»« *•

de sábado e domingo Gávea
I.tM MCTnos -

Ma - Crf i: «•:•:.«•:

!• - I OUBSD
ír»-3 8n<too .rs s rui» . .

t a tfttato

4* I S DJttlI .
I " Ar*f«l
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2° PAREÔ
1 m MÍTRO- - AS 14,44 110.

IUS - crt iiestsat.

• «aeaea

O i,-ir. ,'r.i do Crurelro, frl-conprdo mineiro, qvt ot forco dores earl;cas vaáo atuar ittaío centra o Vateo

AMANHA
DOS

O APRONTO"
ASILEIROS

1--I UâDopia
Y—3 Ver» Oood . , ...4.,.
i*—3 Doa Pedro. •)••.•
4M 4 MotoeolombO

l » nn

54
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44
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3° PAREÔ
ISCO METROS - AS 15,18 HO.

Tfflri- cri ir tioo.eij. •*-<

1'—1 Chsctiim . . .•.;
V-i Vloltnla .....

•v

Massagens e repouso até o m
cir.eir.io decisivo da batalha

3* 1 3 rumou .
t 4 Btu- Rou

I 4»f J Reünda .1 
,t¦' StngU . <.

50
42
V-
st
Jl
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BVENOS AIRES, 6 (Do
J. L. Pinto, para a TP.I-
BUNA POPULAR) — Está
(ixado para sexta-feira, o'•apronto" dos scratchmen
brasileiros. O exercício terá
lugui no estádio do River
Plate, devendo contar com
a presença de todos os ti-
tulares e suplentes. Ató o

t.nela-esquerda Jair, que
uãc participou do exerci-
cio de hoje, estará em ati-
vidnde sexta-feira. Depois
do treino os Jrrfjadores* se-
tâo submetidos a exame
médico e massagens. E de-
pois disso haverá repouso
até o momento da luta.

/va. tm

Noticias de Toda Parte

*. tendo como auxtllnres o»
}flo MoraU Oiesoll e An.' Morais.

PARTIU A REPRESENTA-
ÇAO GAÚCHA DK ES-
GRIMA

PORTO ALEGRE. 6 (Asap.)
— Por via fiSrra» seguiu para 3.
Paulo a represen;açfio gaúcha
ao campeonato brasileiro de ca-
grlma. comporá dos s.s. Pernan-
do Torclly. Nadlr Fontoura da
Sliva. Mario Queiroz. Ademar dc
Oliveira, Arnaldo Brasa e An-
Ulnlo de Alencastro. Hoje se-

[PLiiaia
¦ ,'iiinin-i llitiiiVii tnMÉ.1 in . ' .'

>nselh0 Deliberativo do América vai eleuer esta noite o novo
i «lícnfe e ufce-prcsldcníc do club. O assunto vem apatxo-

Aiumí T",8 us "teptos rubros, principalmente depois que o
*nori»n. ln-r *Wnttòü que ndo¦ aceitaria a sua reeleição para
eciío rf- cary°- AleVa o benemérito dcsporllsío rytie o ylrntírlca

¦Ufinr ^W1 riirc(cr« Para que haja novas idéias. O sr. Anto-
Xtttitn <¦"¦'' não "tara alheio aos acontecimentos do clube.
(ilírfn af0 enc/iar a comissão que está tratando da construção
••¦il Amélic<>- Para substituir o sr. Avelar, existem quatro

i \í.„l,^'Me'!} as •*i'»pa£tQ- perals; Folou-se infeiamente no sr.
l'«iai ^ ^ "fM csse desportista declinou do convite, alegando
li rf,„,™ comento em condições de saúde para arcar com tama-

í«!a pe2?'"*|*'' Mulo Leite. Fdbio Horta, Carlos^ Chagasse

/«'-'. gT1 Uc o an.Wm mod0dí'oi/oma|..

sríl-rreníf'i,flo os nomeM^ndlcarfõs^ara^^Tia do sr. Ànto- ;.( (l, llM
Hw<iat,„}'mr ,um 'kk.s e>ti em condições dc prosseguir na ; vertÊncia.

Tu!r.*o os demais representan-
'VEM 

Af O EX-PRESIDEN-
TE DO CRUZEIRO 

PORTO ALSGrtE. C (Asap.) -
Seguiu para o Rio o sr. José
Antônio Aranha, ex-presidente
do Cruzeiro, Adiantou à im-
prensi r.ue denunciara á CBD
"varias Irregularlditícs que es-
'."o es preessando no futebol
gaúcho".

CIIIQUINIIO ARREPENDI-
DU..- 

S. PAULO. 0 (Asap) — A!n'a
i referência ao gesto do go-

lclro Chlqulnho. aj jUveii.U3,
que no ultimo cotningo quando
por ocasllo do Jôjo contra o Co-
marcial, íol provocador de cc-
n03 lamentáveis de Indisciplina
e agresruo, íomos lníormados
de que o mesmo mostra-se a-o-
ra arrependido, tendo prometido
aos dirigentes juventinos que
vo.tari a ser o mesmo plaier
leal e operoso da temporada de
45. quando, pelo fato de revelar
aquelas qualidades, íol premia-
do com 3 mil cruzeiros.

Como é sabido, á multa lm-
pos.a pelo Juventus ao seu guar-
dlilo pelos acontecimnntos reíe-
ridos, foi, de Cr$ 200.00 com aa-

JÊPQr\.

Dc La Mata, Mcniee, Prdcrnera, Lalruna e Lousiau, o qulr.tcto ofensivo argentino que estará em
ação na luta que apontará o campeão ml-americano

itio enf renfam probiems es IrlillKS
BUENOS AIRES, 6 (Do

J. L. Pinto, para a TRI-
BUNA POPULAR) — Sta-
üile foi sempre um técnico
experimentado, que as "ta-

-es usa a confusão como i talha com cs brasileiros.
Arma para vencer os ad- j Ontem, por exemplo, sur''erisários. E' pelo menos o j giu a versão de que os jo
que vem sucedendo ato'
agora, ás vésperas da ba-:

ESPORTES NA LIGHT
»-aaa--»--a*a*awra-at4a-aTaTaaTa^^ ¦ i

A ílt üí!'"' ';rfsidcu/c vinha executando com acdxoaçuo e toa-
w potawo, porem, caberá ao Conselho Deliberativo na

,., Jairto" rindoj da capital francesa, revelam que está em
ocisemJ °~ '"""¦'•"""""l e*>'re op-rários. Já haviam ade-

, ^mPtonato de futebol a Rússia, Inglaterra, França, Ilun-
"Itrà d>',:;,;ril- «^...u e a iíw/taiiia. tisse gigantesco tor-
'¦"-^ ciit Vi;-0 ae"!ro d° regulamento da FIFA, ou seja r.i
''» «oibí 3. ?, ..*i° vencedor caberd então um rico troféu qvh
^ !* Ic d- ,„, ltícr trabalhista. A nossa pátria que dispões de
5» to cLt?i"'jCS u9ná<" aos sindicatos, poderia fazer se repre-
•¦¦•Intn /,.", (r,r"cio. flís;)0mos de coulpes de wilor, oue bem
""''io k*i.nrím° no exterior. Ainda em 45, o Ministério do
.?' ,0-os nl ti ,' "'" íorncío que contou com representações de
''°. <iue iL.l ,a,os ü0 Distrito Federal. Foi um certame mag-' .m» tti"« • Brande interesse. E assim, poderia-se selecio-

t,i;' oue ,1".'PÜ,í,ara Participar do Campeonato Mundial dem «,d disputado em Paris cm 47.
i í,!<»ioj ,.„, ,-,,,. a
,,n'-'t jn .„mm°u momentos do campeonato Sul-Americano
ml * ''.'.rcd-?np °',im domingo, brasileiros e argentlv- '"'• no, im ILp:*S/« We uai indicar o herói do ce;

!' ° /(.'on„ f° ''" Ma, evidentemente, favorecem os nossos
i, ! n'»ica /(j ,„, scmPre beneficiou os portenhos. E agora ríiats
tA^oJoni 

"

jos dispu-
certame. Os

fique estão decididos a vinr/ar os revezes que sofri-
t „'„• ° 9*(o-íro T,".-, po' oens'no da série dc jogos pela "Copa

, í11'1'» e p,", ln?,,/c,ro teco contra st o onze local e seguramente'""'°' Fiillttií „,!!."!a'! ''"-'cníiuarido os portenhos a. conquista
Kth.í'a í0'rltiíi,!' poría"'o, aos nossos patrícios aquele estimulo
ie. í"0* trit», 8 "°,es'«dio do Vasco se constitui um dos fatores
i.^^citS p°demos, porem, dar aos jogadores patrícios a

(!, 'CCti0' hem f",0 com "ue aguardamos o resultado da peleja.'- 
,,a«ríoTi5o „,? dcr*a d<spcnder de alguns cruzeiros e mandar¦ - vitória

'•," .,„;.'
i» pinem / ,°L crnc,£s brasileiros, conclamando-os a
Si.íe Perto n Larande c)eito na rnoral dos cracks."pressão de que quarentLm "w suas possibilidades.

-a» •• vimae efeito na moral dos cracKs. E assim
Co"/iatnir, írlS!,an de que quarenta e cinco milhões de

ÊXITO DA TEMPORADA
DOS "LUSOS" NO PARA'

BELÉM, 8 (Asap.) — Como
atestado eloqüente de que o pú-
blico não lalta com o seu a^Mo
aos espetáculos que o merecem,
íala a arrecadação do jogo de
domingo ú.tlmo entre a Portti-
guesa de S. Paulo e o Clube do
Remo. quando foi- apurada a
Importância de 05 mil cruzeiros.

O clube paulista quo Ja se lm-
poz como o melhor dos que por
aqui tem se exibido ultlmamen-
te Iara o seu próximo Jogo con-
tra um combinado formado por
elementos do Hemo. Palsandú c
Tuna. ,

A VENDA O "PASSE" DE
ÁVILA

PORTO ALEGRE, 6 (Asap.) —
Crrem noticias de que o Inter-
nacional está disposto a se des-
fazer do center Avlla dependen-
do dos oferecimentos pelo passe

Vitoria F. G.
Os Associados dessa agremla-

çao esportiva estilo convidados n
comparecerem a uma reunlfto
multo importante, no próximo
sábado, 9 do corrente, os B30 cln
noite, à Avenida Princesa Isabel,
31, fundas (entrada pela Av.
Copacabana), Leme.

«de do clube, á rua Oregorlo•ii'vr.; n. 1! i! nn dia 23 realizará
mii gr .ndloso baile a fantasia,
te salão do Ginásio Indepen-
léncla.

bciá realizado antes do cama-
vul, o Torneio Inltium de basket-
inll do Força c Luz A. Clube

O sr. Manoel Fonseca, .diretor
çeral de esportes, vem preparan-
rio o programa de Jogos.

DR. MOISÍS riSCH
Vlao unnílrln», Dncnçns dc Sfnho.

roa. Clrumln, Dlaturbloa gexualn, 81-
tilli.. Ondiu Curtiu - Assfmblél». UH,
7o - Tel.: 22-1519 - 12 A* 17 horiui

Reallza-se hoje a noite, nas
quadras da rua Barão de Bom
Retiro, o esperado encontro amlu-
toso dc tênis, entre as p^-^mi"-
çucs Bangu A. Clube x Clube de
icnls Independência. A ^..,j
desta rioite, servirá para numen-
ifr o laço dc amizade entre os
entusiastas defensores dos dils
queridos clubes. Para esse prello,
o sr, Sllvano Silva, pede o pon-
lua' comparecimento dos lnte-
çrantes lighteanos, convocados.

•
Mais uma Interessante partida

de voleibol, será realizada na
noite de hoje, entre as equipes do
leleícnlca A. Clube x Clube Mu-
uiclpal. Essa partida vem sendo
igut-rdada coin vivo entusiasmo
pelos litigantes

a
No termômetro carnavalesco do

Foiça e Luz A. Clube, acusa um
orograma dos mais brilhantes
oara o Carnaval da Vitória dç
U'1B. O programa da temporada
tle carnaval terá inicio sábado
próximo, dia 9 do corrente, com
o grilo de carnaval, cm hu.nuiiu-
jiem oferecida á A. A. Banco do
Ürasll. O diretor social do gre-
mie llghtcano, vem ultimando os
reparativos da ornamentação do
salão do Ginásio Independência,
,md? será realizado o baile de sA- tinhá-sc gripado e que nfiò esta-
toda próximo. -|n em ei ndições de pelejar .na

Ni. dia 9. sábado próximo, a data marcada
1ii'Ltoila do Telefônica A. Clube. A luta, provavelmente, será
U.uú o seu grito do carnaval, na disputada no dia 1.° de março.

ADIADA

G O D O ;Y
CHICAGO, 8 (A. P.) — O cn-

contro em 10 assaltos a ser dlspu-
lado entre o campeio pesa-pesa-
do chileno Arturo Godoy e Loe
Savold no próximo dia 15 foi
adiado quando Godoy Informou
,ir,s pror.'.otore,j da luta, que ele

gadores do River Plate es-
tavam desgostosos com o
preparador e ainda de que
o íamoso Pedernera não
:stava em condições de jo-
tjar na peleja decisiva. São
i'eisòes, ao que apuramos,
destituídos de fundamento.
Na concentração dos porte-
tihes não há nenhuma
anormalidade. Tudo está
ein ordem e o técnico Sta-
bíle não enfrenta nenhum
problema. O quadro porte-
nho, aegundo (conseguimos
apurar, jogará .contra os
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CHEGOU ONTEM.
SIDI 0MAR
1'roccdchtc,"tía l'£rçch'tlrtn,'''Cfie.-'

rjo ontctn',a0.BlÍ3*'o'':"trr\ck"!Sidl
fimir, dc imnortaç&ô dCiRlcár''

, ... ., ¦ do Floreriiílo Márt'm'c*í:'Ò'"fimo.,drbrasileiros assim constltll- | Sina defendera as Coreá" dri-BtUd
do. Vaca — Salomon e So- ;oioian e \k, it'awa^ttiraaBir-Mas
brero - Fonda _ Streim-1 ^"o^re^f ®S^ft
bel e Pescia — De La Mata SUIl Ornar é grande ganhador

TvÍPnrlp? Pnrlr->i-nprfi l"" Inn Isidro ,e-Pitlermò te dejvienue^ 
^ 

rc"clnLld;.imi, foi:n venceu um" Orando—• Labruna e Loustau. jpreniio jãíotadq peioj;- zuniga.

2*l'-a'Onrrtél ,'.¦ 1.3 Rocftmn»
4S a-1
5S,ni

3#|.4.Ellpi- 52 ,
t'5 Metódico . 48 '

4*-í 0 Aliichlc 40 "1
I 7 Bolsún 43'.,*v.

1»
Ví-lUíV-,

QUE

'

.':.ít.

I*-l pabm,,w.w.;...t..v..iAlfli,. .i.'A'.,Orga-i|zar;ao, Tecnlco-Edlto-, :
(Gtcqul),;
contento'

Adolíof 
*

.í?chrjihlè 
' 
iiin, capo' justo.. . O ''Clínçlõ''íílador 

ari"ltl':l"n. liíi'""
oi.uilo terripo,,ao sr.'Cyro Silvei-'
fk Machado,/t/ando paví.:: ds i-ua
cViação, 'eiitre 'òlês, o nosso co-';
nticrido Coty e o gáranhan Bur-
ba Gato. Todos cs pot.ros tinham,
na época cerca de três a cinco
tneücs e', chegafam ás milos de
\?U novo' proprietário em lastl-
tnavcl cs|ado."..''',r', 0'ír.:ç>"l'íí, lia época, ir-z entre-
jrit ho .Sijid''Boòk de determina-
da' carta"v\ii' ,qtia.l Tei-iolvía pa".s'iir 

'
.ld''non)e;"do' sr.^ScRtVralz ns jus-
;ths 

'hcilrás' 'de'' criador,' carta e.sra' *
i.tüc.'Tiã'o,'tcve acolhida esperada, '"

'Aeora,"d'sr.''José Bastos Pa-
dilha,' cm vista do. .requerimento ¦
"(nrescntfidn prla ••Otpnul'', reco-
tihec-u o-sr! Aclollo Schninlz como
n'"criador' de Coty, Copcnhague, ¦'¦ ¦"¦
Ideal c outres.

IHMHÍ1. PillLTIMI
ÍDHKIID100 «¦fÜlÊ.IM

BUENOS AIRES, 8 (A. P.) -
Informou-se oficialmente ontem A
noltt que a ponulUma rodadr do
Campeonato Sul Amerioano de
Futebol será disputada conforme
se dispôs anteriormente, Isto é,

no próximo dia -8, .ficando;, por
onáequencia.' anulada avidénV-de
antecipar <|e um dia a roda'çlãV*'v

, Como se sabeoiies/è .(jla^éilirj
disputados dois jogos. O Chll.e.
jogará contra a Bolívia ás 19.30

horas; sob a orientação do árbi-v
tf ri- B líjnc ás,' e ¦ ò Uruguai en-^
fre;jtiirá o Paraguai as 21.30 ho-
rarVsob a arbttr.igrm de um juis
üite será ainda designado
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Náo há higiene nem segurança para os moradores do Parque Proletário

AííO U *£ N. 221 •& Av. Apoilelo Bw«3*a. 207.13* •& Qulnlo.leira. 7 do r«v*->ra,io do <G~ 
SÊSPÊRÕ NO MDRM DA FÃYELJti , r»

J.t ri.t! d» dlra I um t »U u
tia atvatata a faetieoa ano* da
Magra II* m»'ii»» lampa aua mo*
ra na larfeir» do Barram .*.•*,.
p» «i cau*. n»m b»rracAo, rem
r»ta I» .*«»«*. mnmo. no Idio
i* rata At» ataer do notto 4*.
#*;.-» patreat pwclJjTefla**< a tf*.
MhTi c*s*n um enlutlarmo dt
Irar Nreja a qiuíque* t»p*s,

R H *«lm qu* at*ul»tratai a
h-»t«Vli daa **tle «unta* do
ttlatw",

Jf* mtttto* * ano» n* traotaíorri
dat ladeira* do Parta • do It*r>
ra»**»., da li»-.'!* • da Partia, te
trlllliavtm d* um caminho tber-
to (mu i*»rfri« ;«a camtr.no *«*»
tjtic ía.^ia n» '-»¦¦<•«.» do Tu*
>..: Jn*0 RkaitfA p*»t»v» pel»«<*»»**<* d* porto'*, redUítndi» s
**•«'.»:. a .::-'.i :* ou* ttrUm
4* *>er»ir?»* »* f«**em ftiee ate
da* -Brt» Curvtt da Illtbo**.

t* FALTA OB INTKRKWII
r>A PittfrrrruRA-

A«ro*t, porem, o proprietário
roo t**Ttno qu* fica tobre o
twiel. rtwilvrndo corstrulr ea-j

ftd• -: o etml-bo aberto

Atitude de-humana de um proprietário
* A Prefeitura te esquece da gente do
morro * Confiam em Hildebrando de Gois
tm ;•¦'.».•¦-»t toda a pepultfgarVt morro Terlim. »por* dt per*
toner um «antro caminhe um
pe'igt»va caminho, tendo obttft*
do* a ; »-.-»- ;.-:**. *fa>ia Cur*
ca» do Diabo**:

A noticie pô« *m p»nl*« Iode*
rat :.-.-:.-¦ do Ftrt*. da !•»•¦
KML d* Ptud* ou d* ?.-•'-
Juntaram*!* » lucram um ei.
tenso memorial â Prefeltur*.
contra * medida po i» tm prt.
liea pele tf, DU* Otrtl*. pra-
prletArlo d** eb"e*.

A Prefeitura limitou-»*, .pe-
.•«¦;:,. a ii--'.- uma petit.trta »--
veritnel» ao proprtetArla. au»
dttobtirulu a entrada do rsmt-
.-.!'.', para fecha-lo pmieot du*
depoi», msU tm rim»

xrijrTOa aOrOMn JA*
81? VERIFICARAM

ptta Prefeltttra *, d* pronto, pOtl — Ha mUt dt um ro»» qut

PHESTES IRÁ DOMINGO
A VILA MER1TI

Grande programa de festividades — Comparece-
rão delegações de Rio d'Oaro, Linha Asxiliar e
Caxias — Tambem estarão presentes os campo-
±dÍ±l±' rtests da fazenda Telles mlmmm.

>•-•. .'-:::."•.'. \r. .:.-- *l <¦:.¦.-. Il

!>¦:* o próximo dia 10, domingo.
a Ma de Lula Cario* Preste* a
Vil* M .-:¦.'. Para a visita de
Preste* eitao tendo organlsadoa
pelo Ccmlté DUtrUal de Vil* Me-
riu do Partido COmunltta do Bra-
ali bem rrctmo por etiltd*dr* de-
rrucatlca* * populares local*. */a-
rta* f crueldades, que rnchrtio
todo o domingo. Além ds* orga-
ntaçots de Vila Merltl. partlci-
parao Iguatmeule da festa, outra*
4a» localidade* de Rto d'Ouro e
Unha Auxiliar De Caxias par-
tl*lo ônibus e wmlnhôc*. a Ru
«-.- condurlr os ponularr* que de-
e"-.•ií asalsUr t efsta. N* fasen-
Oa Teto. '¦¦••-> tendo moblixa

0) A** 17J0 horas, fornrtatur*
n* estação de Vila Mrriti (ru*
d» Matrts',. para raperar LuU
C»rlo* Preste»;

(I Cernido na prtçt da Mt.
t::.- á* :*¦ bora*. onde falarão va.
rio* «adore*, lnclutlrt Lula Car-
Io* Pretie*;

71 Sesaio solene d» liutalicto
da sede e poste du nota '.-':.'-

t) Baile popvUr cm homen».
gem .'-» antiga « nova dtrt-câo.

TECIDO POPULAR
PARA PARNAIBA

PARNAIBA. • (Do eoTTe*pon-
dente) ~ A p**^ul*eão pobre

fio* carro* 4e bot e outro» meios; de»ta ddade énjrlou t|m memorül
de trantporte. p*ra que o» ram- jg Prwlrlente dô Conven^ Tex-
pones-s compareçam «o comteli. ¦M** solicitando providencia* no

Apesar da chegada de Preste* ."»•><• •** sSmtm um» eaaa
a Vila Merltl'somente »e Tenfl-!nu ^"Tf*. JPÇ ?*S2Í! Pí! *
car.'*s/ Í7 30 horc». o Comitê: **^*¦¦,*[*/.•*" J"1*0*0""-
Dlatrttát rio P O.J. ali. organi-. feg M^±'•'J*£*.'&
tím umyasto programa a rer rea- MmA Ü^"0 p*™ ""
!iaadoJ durante todo ò dl».. Tal " <* I*«WM»--- j
tfc-ograma é o seguinte:
,» 1» Alvorada com vtrlos ti-
íit» de salva e Içamento da ban-
paira;
f. 3i A'a 10 hora», luta de box
(d«*mon»traçAo> pelos peritos Joio
Itaütta e Kld Cacetada, & rua
Teresopolls n. 29;

3i A's 11 horas, corrida de
blcldetas;

4). A'» 17 hors». desfile das or-
ftantzaçocs populares da Escola
Anita Prest s e da Escola Edem.
sob a dtrcç&o do tr. Mario Bas-
»v»»;

tvo u deu, »ti*f"xu-iiAt a te*
lho Juvenal, tt hA mala d* *¦.
mtt qut faavmo» uso du *ltei*
(Mr*f»t do Dl*i»»" Multo» e»v*-
d* acidente* Jl se vtsMeatWl
nt*i« tTütça de lempo, e arai!» <
gtnt* pem»»*-»*» em e»«». teu."
poder ittttr para a cidade

Piitt-o* conhecer. 4* p**te. a*««-
e»mlnho peri^Kvt, qu* a ertml I
nota allittdt d* um proprttiArl
de»hum*no impo* a um *?»:.*•
número d* horrem. milhfrta r\
fiar «a» r-i:n Um lAdlCO l'a.-e
d* torturar.

Juvrn*! d* nu.a. tmbora te-'
lho * cercado, fe* qut-üAo de:
subir lambem .*.:•¦ '•¦: ;- »
uma* Mctdlnhai m*l feliaa •
perltjc»!»». poli deaf*il»m-«<t
multa* vare*, com o peto di um
eo*aao: "Aquilo ali fd ebr* ,*•
Henrique do» Santo* tiartt••> tr
tle quem '»-• aa c-etd»* pira •
gtnt* lubtr. A -*refe|!ur* ntm
te lembra' d# ne*M.

PARAIPO !•»: LADRÕES
T. MALTEITOPtlS ——

A p -!-««*. mr.-ir-., f.cara o mu-
ro de tab<-a* que Impedi* a pa*.
«agem ptlo caminho mal-- larm
t mal» tt i! Jurlo no muro dt
t#bo»a tttava ura policial, cenve-
nlcntemenie armado.

— Anutlo é porque multa gente
ainda tentou :-•¦-.- o •¦;-:-
tirlo mrllvor pedir .-.
ranüai k poiicl*...

Em clnaa d* ladeira etuvam
muttoa cfjoheetfJm de Jcventt d»
Sllv*. Eram Henrique dot San-
to» Oarrl?o, o o-nt'rulor d»*
etcftdlnhaa. Manoel Inoe*ncl>» de
s-.-:.-» Antônio .'--•¦* da Pltva.
EUa Ramo*. Juvo-rilno Palheta
Rtmo». Auror* Ferreira Marque-
ea e Auruttt Pinto 8e»bra

O estado daquela gen'e e*a de
comptrto dcjconfotín. E de re-
i.-'.'a. tambem. Estavam •'.'.-
lado* contra tudo Contra a
falta de leite, d» pao. de cam*.
de c«r*aa e. acima de tudo, de
um caminho por onde pudewe
r-eacer, «m perigo, para a dda-
de.

O Uxo dominara as rvas en-
trava peta» caras a dentro.

Depois dat reis horas da tar-
de nenhuma família, nem mes-
mo pela» "Sete Curvas do Dl*,
bo". poderia descer ou tubi* o
morro. Era um verCtdelro pa-
rtlio d» ladrôea t melfrltore*.

OOgnWAM KO NOVO
PREFEITO

Jjelatia**M'*i** ¦*vW^MWÊsWSeWemfiWf''' ''.*'.'' '^''-«HP^^-L ' ****%.

-»-* má^^mà*^^mt^uWS&OWiO*&&ít&È&tsilÈ$ "' ' ^t '-' ;-«¦-'' "ã i^H^S ^ *&)f -.^^^1 B 4-¦^^^*^*^^';.i '^^^^aBBH^gS '.^TBSjSfc™^-' ^^fmf&eSt W^tk^i m

üma dei "wetediai• do ferate p'olfia'i(j da ÜOvt*. r«d.«it rtiattcej * •--..: ciriía da ddt itorta, que ttrumtntt tcrtja oi m^radoru a
ttita tfV-i» am beiViflro «Iffri», fatac-ew sem ncnntima ai-Hene. tm cuia pered» fxxlem.se ttt eouttthat par* utar mais água, mau taodo, í\

o elaintv 'bto* ifiait Mit*'*

Ao no* dnrpedtrmo», Juven*l da
Silva falou:

— Temoa conflant;» n» TRI-
r.UNA POPULAR. E' o nosso
Jarn»l. • Faça favor- de tomar
publica a no» a mlaérta. vOon»
fiamos em qur o novo prefeito0ih»r» por nosl

O ptiraetro contacto que Hr»-**
mt» eom o Parque Ptoleiarto dt
C««*ea fd i- :•-:!-. Havia uma
rtuulao conv«*«itido ot mm.
dsre* e pnmovida pelo clube
- ;-r: -.:: ¦ k*C*l. * fim d* qU*
«tueU gente dUcutlue tua* rei-
»¦¦¦¦¦•¦i ¦¦:¦ Par* t» ne>t ittrt-
simos n» itolte de tetu-feira.

Iiifettcmmie, nio fd uma re-
untâo ampla, como preiri*i*no»
n mau «iesejava a dlretetla do
rlube. Motivo: havia Interessa-
dos. cm que a reunlio nao se
re*Ut*tie ou. pelo menos, que
Livcste concorrência mínima. >:
conaegutram o* Interesses ocul-
i<.» tabelar o tsforgo dos mait
•¦•-:».'*::.:» no •*:-.-.:.: 4* uni-
ficar aquela coteilrld*de de
cerca de (000 ir*balh*d(»re*. te-
»*andc*os a baUlhartm Juntos
pela conquista pacUlc* de seus
JJjgitot.

Apes*r de titdo, fd u',11 a pe-
queua assembléia que te reuniu
aa <eda do dube. incamos sa-
hendo, por exemplo, que hi for-
te lealttencia partindo de um
anllgc admlnlatradoT, o *r. Mala
Arruda, a fim de neutrallsar
Qualquer movimento dos mora-
dores, visando k melhoria de
suas condições de Uda, preca-
-¦:•..:...!-. dentro do vastíssimo
«íortiço da rua Marquês de Slo
Vicente. -:.:...:. com o nome
aprazível e oUmlrta de Parque:
o parque Prctctarto niimero 1
da Gávea,..

Operário local -Um memoriiços, um rio imundo para as
crianças - 0 antipo administrador sabota o esforço do Club
operurio local - Um memorial dos moradores ao Prefeito

Explicação ao proletariado
e ao povo de Friburgo

Dos comunistas de
{Volta Redonda
á Assembléia
Constituinteibm <

*A «SU»*-* lt-f&m«ál£ «ivt
.. Foi enviado A Avemblélrt Cons-'. titulnte -peV» Comtte Distrital de

i Volta Redonda do P.C.B., o se-
•gulnte telegrcma:¦¦ "Comitê Distrital de Volta Re-
donda do Partido Comunista do
Brasil envia seu apoio ao pln-

.•nado legitimo rrpresentantes do
•p«.vo onde todo Brasil espera o

seu cunho de prosperidade epro-
¦' ííiesso na formaçfto de uma Carta
.'.Óonstltuclonel contra bandos In-' .legrallatas. Imperialismo, capital

.iCÒlonlzador e seus agent»*.
• Todo poder A Assembléia Cons-
tltulnte. Viva a Unlüo Nacional

A ComtssAo Pró-Aumento dt
Ssltrto* dos Tecelôe* de Frlbur-
g-4 distribuiu »o povo o «egailnt*
manifesto:

"Ao povoe ao proletariado fti-
burguenso —. Raziaes porque o*
trabalhadores tecelêes parallu-
ram os trabalhos:

Depois de Infrutíferas negocia-
çâes com os senhores das fAbrl-
ca* de tecidos desta cidade, ante
a Intransigência demonstrada por

Porque os tecelões paralizaram os
trabalhos * Contraste de lucros fa-
bulosos com a mais dolorosa miséria

rios A nossa alimentação e d»
nossos filhos e esposas.

Nad» disto Interessa aos ae-
nhores empregadores em tecidos
de N-' Friburgo, que náo escon-

realidade nAo aobrepnssa de 40 %
sobre oa salários de dezembro de
18451 Na maioria dos caso», o
aumento nAo chegarA a CrS 200,00
para cada trabalhador. E dizer

O tr. M*I* Ar:--.:» :••» • i ::.«'.» *sw*d«r«t. Ea*t dosletxo da *£)•
o ai'.:mu:•¦'•*.'. • da Parque. IV*
*I*»l*do de tua» íu:.:'.«•- .'.«.:-
Oa tx trabalho detcnTotaido pelo
clube operário local. No enian-
to. ainda é o ar. Mala Arrudt
,,.'-•:¦- *»*t>rd»deU*menie mtMtobra
ti dentro. Mua na metma con-
fottavtl aivenda * Influi na tida
t ,:<••.:¦.» quate com a mesma
a-.: :: :» '.- dt i:,'-'!. 00 '.eí:i;M
ts.i qu*. *er.:.-.r abtoluio. ».,::.»-
v* mftodo» faselata», como o d»
m*nd*r fechar arbtuarltmenw o
clube sob o pretexto de que ape-
i..-.-. oa tutelados tinham direito
dt nele ae retmlr e o de acabtur
rum uma etcola de alfabeUsaçito
4* L-udallvft .:- um naorador.
Iijiulonando cm teu próprio bar»
radio, ctepol» de lhe ter tido ne-
C*d*. pti» esse fim, um* sala o*
escola local.

Foi pdr Influencia do tr. Mda
Arruda que pouca gent* cempa-
receu A rtunlAo dt texta-felra.
Bemento» a ele ligado» encarte-
gar»ni-)W de er.p»lh»r o boato .d»
que a tsstmbHla nAo se reallta-
fia e o :i:¦-;'.¦- •>!) .'¦'.<' campar*'
cimento de 50 ptasòss, st tanto

Ficou decidido, apóa animador
debates, que pelo clube fesse en-
caminhada um memorltl As auto-
rtdades munlctpsls protestando
contra as atitudes retclonartu
do sr. Msla Arruda e pleltean
do o mellvjramenio dt» condi-
çêea atu»it do Parque: o» barra-
roca estio reclamando conserto»
Inicdlatcs, o serviço sanitário tm
geral é comparável ao do» c*m-
pos ds conccntraçAo e oa outro*
serviço* sAo deficientes, como o
cacolar, o' de creche, o scici'
médico, ele. Esse memorial terA
assinado por todos oa moradoret
do Parque.

SE NAO SSTA' SATIS-
FEITO. MUDE-SÈt 

Voltamos'no domingo ao Par-
,Vii Proletário da Oavca. O qu»
i ::¦!:., . entrever dentro da noite
;A ora. assustador, porém, o que

::.'.:...'.:•;! tem CaUtado. T»r1cai
acidentes, pftorip*lraetit»* eorat
te.-ihor** Idfi-a.. Ma* o Imeor-
:-.¦<• nette aspecto è uue. quan*
do o morador ral recl*m»r o et-
lado 4e t»4a habitação, rectb*
cano respatta:

— Se nlo estA taUafeilo. mu-
d»-te.

For Uso, muJtM trahalhtdoret
tomam a InidaUva 4e .'*:¦-.- cc*>-
rtrica por conta pnapria. princt-
pstmentc ca que têm a profliaio
dt carpinteiro.

AS INSTALAÇÕSS SANI-
TARtAS DO PARQUt-

}'.- um verdadeiro esctmeo A
noaaa condição de dd*de cltiü-
-*..;! a o aspecto que apresenta o
ttnlço sudlario do Parque 1'; ¦•-
l*|*rlO d* 0*ve*. E' ri-,-:::. ,::!;-
eil dar uma tdAta exala de qu» *
a.¦:.:- Se em aunpoa dé con-
centraçAo existem Jnitalaçòe*
data n»t»4rf-**. prov»velment-j•«:.">•> do tipo d»qut)*s do Par-
que. . As -InsUlsçAc»',' reúnem
cubículo» de m»dtira-iem .araso
pára as festa. A nu.i-.-ir» nestes
local* e.-tt mala podre ainda,
devido naturalmente A tçAo da
*gua doa chuveiros ali exlsten-
te». As ctslnholta e»tAo de tal
modo esburacada» que, te é por
qucttio de decoro que IA se en-
contrAm, tio perfeitamente dls-
pensnvcta. As referidas Instala-
çdet ssnltarias reúnem de ttm
lado os restmdc* p*r* homeca
e de outro o daa senhora»; nr**
a parede dlvlsori* sofre do mes-
1,10 mal de velhice que as demal*
1 possui a mesma prirporçAo de
buracos.

Se a» rondlçoea de higiene

4en!ro da» ctslnha* A nu!», f-rs
a tlluaçAo 4 **al*4-rectdr>ra. ; A
.-;.::a drat er^ánamento* ' 

d*
redt de esgotoi ettA A flor da
terra e. como hA multo <• ¦ :i en-
.-.,.'.: vAo rebentando e vruam
pela» "ruas", espalhando pelo
diio toda a espede 4e 4etritc*.
O lélldo naquelas vtela* t Insti-
portarei e o próprio arlfta 4o
Parque, que nos acc*npanhaara,
¦ 'l»*.e.*» .u

—• E* prectto ter c*tAm*go p*r»ía:-r limpes* aqui.
Alem de tudo. as Irutdsçoe»

sâo Inaullctente». Em certo» ca-
sco, conforme ccnttatamos, uma
enanç* < obrigtd* a caminhar
cerca 4e 400 metro* para 4e»pe-
JjBt recr; • i¦ •.: . uilllsadoa nos
bantcoe*.

PALAM HORADORSS —
Orande número de pessoas es-

i«t» em contacto com a reporta-
gcm. O numero de queixai e re-
clamtçocs que outlmo» nfto ca-
berl* no espAço d*s cito pAglmtsde TRIBUNA POPULAR. No
farque Proletário da Oavea vi-
vem cerca de 1,800 crianças. HA
escolta no Ftrque, nAo hA dúvt-
da; mas, segundo nos foi dito,
i.".tite descaso pela alfabettzaçAo.
Apenas Í0 ou 40 crianças ire-
quenlAm normalmente as buIas.
Dizem os mnrsdores que as pro-.', in- nAo •*> preocupam abso-
lutamente com a InstruçAo dot
menlnca e.que.muitos rÁ»' man-
dsdos pelos psls A» <¦**•»?.,*. pd-bllcss, devido A dctlclenclA local.
Aflrmum que. parA mlnorAr a
queatAo. foi fundado um curso de
alfabetlzaçAo, que alias foi fe-
rhado pela admlnlatraçio. Cum-

Acorlo

i
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otttmslvamente aos últimos ren,a^-.Íolor^L!-oly}0<Vío,:çtldos * manescentes nazl-faséLstas
paraítzar os trabalhos.

De todos oa recursos lançamos
r:&o antes: ofícios aos emprega
dores,-entendimento* verbais por
raelò de comissões,' Intervenção
amlg&vel e pondèrAvel dos Brs.
Drs. Juiz. de Direito, Prefeito e
Delegado Regional, i reundAo com
o* pròpr|çaa|,émprçgadorqs, e, A
ante a recusa dus meamos, em
nao querer, qualquer dlscuss&o
sobre o.auméiitó que pleiteamos,'

tpie
lutam por Impedir a dcmocratl-
saçfto do palia, estes elementos
altmiles que controlam as fAbrl-
cas de Friburgo ainda encontram
brasileiros desnaturados que se
colocam a seu serviço contra
nôs trabalhadores brasileiro*, ala
vença do progresso é desenvol-
vlmento de nosso estremecido
Brasil.

N6s' denunciamos o» emprega

uma demonstração dá exploraçAo
oúí- exercem sobre o proletariado
íriburguense os senhores das fA-
brlcas. NAo esqueçamos que o
custo da vida hoje em Friburgo
é o mesmo que o do Distrito Fe-
dcral. A média aqui custa o me*-
mo preço que IA e os aluguéis em

: nada lhe ficam a Invejar.
E' para esta situaçÃo. a que

fomos levados pelos próprios cm-
pregadores, que solicitamos o

I apelo do povo f rlb.urguense e de
. úpres olcmAes das FAbrlcas de seú proletariado que sempre do-

chegamos A donvlcçAo de que, o Friburgo como responsAvels pela monstraram grande civismo *
Intuito doa tnesriio» 'scntiorefl 4 atual.greve, pois, forçando cs humanltarlsmo.
Ignorar 'a 'difícil, sltuáçAo eco- i trabalhadores, a tal atitude, eles ¦ . Nossa'atitude é de ordem e de

,%e- os legítimos representantes rto j nOmtca em'que vh-èmes. 8alarlus • querem desprestigiar os autorlda- respeito, assim como dcclaramo»,,povo. Tudo pela Autonomia do ínfimos, custo- de -vlâa' absuMo, ides constituídos do pais a quem catar-dispostos a qualquer enter-Distrito Federal. — (a) Secreta-1 pns.-,omos dias e dias'sem saber-! nôs acatamos e respeitamos. Es- rtimpntn cnm nn ar« empregado-
rio do Comitê Distrital de Volta mos o'que' è'carii^, xatquè,;'p&o,'
Redonda do P.C.B. leite e outros'alimi;ritps;ineces.ia.-

tuavtsndo pela primeira impres
*Ao que deixa a "rua" principal,
com uma faixa de três metros
de paralelcplpedo e uma • Igreja
bem construída no fundo. Quem
entra no Parque e n&o tarde sua
rua central tem a ImprcssAo de
nue aU existe um relativo con-
furto, principalmente se esse dlt
h um, domingo, quando nlgima
trabalhadores entram e saem
npressados,: trazendo uma narr»-
Ia de cerveja ou vinho • para *
refelçAo do dia de descanso 'ou

.se víni meninasie mocinhas,com
oa sius.,triiJos. dcmlnguelros.;mo-
vimcntando.-se . alegremente para
a aessfto' tle* cinema ou, o; passeio
pelds •arredorej.. •• '.]¦' '

Bnüta; entretanto, virar a- prt-

NUREMBEIÍO, í' (U. P.).—
Os • promotores de todns os qua-
tro nações, representadas no tri-
bunal de Nuremberg, opuzeram-'
ae hoje unanimemente A propôs-
ta apresentada ontem prlo Uru-
frunl, perante a Assembléia 'Ge-
ral da OrganlzaçAo Mundial das
Nnçôes Unidas, no sentido de que
a pena de morte fosíc abando-,
nada paro os criminosos de -,gucr-
rà nazista,, adotando-ré a. peDa-Üe

mAximo; Por outro lado, porta
V(»7.es da promotorla britânica c
norte-r-mç. tcana observaram que
o Uruguai assinou n Carta do Tri-
bunal de Crimes de Guerra, a
qua) prescrevia a pena de morte".

.,10 promotor francês Edgard
VJFaure declatou ainda: "HA um

velho ditado que diz ou: se a pe-
ca de mo: te for banida os assas-
elnos inm-çarfío a trabalhai de-
nembaraçadamente. Acreditamos
qui os maiores crimes contra a
hummldndc devem ser punidos
com os maiores castros, p, 

', 
JA

que as fju^tro potências: aceitam
8 p na de. morte em seu? pro-
prlos te;iito;los, tal penalidade é
perfeitamente apropriada para o
caso cm qucstüo''.

Por outro ledo, o promotor ao-
vlétlco Pokrovsky acrescentou: "A

Juítlçà -.clama,"' qUe/d»,*vl(Jaa ee-
Jarp. tii-aeias. 'As' 

pessoas'quê tróu-
xrrmn tanto sofrimento ao
mundo'". '"•" '

quecnm esses alcmAes que des rc.a. AQUI EM FRIBURGO. sem mdra esquina,que te encontre
penderam a guerra o que entro i viagens ao Rio. pois que vivemos | qualquer rima. Ã realidádtí opa

ie-
-V,.

nós hA muitos ex-praclnhas que
Verteram seu,sangue nos campos
de'Pistola em defeaa disto quo
nós hoje plcltenmos: unia. vida
riíolhor para nós o nossas'.farhl-
lias. .
-. ,A Intransigência e lntolcrau-
cia dos senhores .prussianos das' íAbrleas, que, duvidando das
qulnhando tudo o que- énossb' e
da nossos -governantes, exigirem
que nó» trabalhadores tivéssemos

de lr,áo Rio de Janeiro para. dls-cutlr o plano de aumento que
plcltcamosl Aumento esse que na

em território fluminense. I roce crua, tjesoladprtv Raros Rfto
SAo estas as nossas cxpllc^çóe» 'cs birracócs de madeira ' au»

nue devemos, e, o apoio que. en:
cnntranio» Até agora cm todos os
setores sociais da. cidade-nos troa
n. certeza: de que estamos com-a
boa-.causa; ¦'•'-, ¦' '¦ 

,'Tudo, pela vitoria [ae nossas rei-
vlndlcacões! ;'

A unlfto dos tecelões'serA a se-
gurahça de dlaS[.^nelhorea- para
tocios nós. '''''"" " •¦

Avante, pela vitoriai — A Co-
missão rró-Aumcnto de Sala-
rios."

upicsciitanvum aspecto acclt*-
veC ,»prlnclphJmcntc quanto.. a
rjartè de.,segurança para os,seus
u|òradófés. A'maioria estA-,con»
«a (rrtves'.de'lBustcntaçAó apódrn-
cldtur, améáçniido ' ruir, ,como'JA'.acot)lèccu.'"núm'A casa cujo jipe-:
.iho:afúndou,'. ,e Justamente .ne*
lv-'ra em qüc, ots moradores : ai.
moflavam.'- tA8 

"escadas" que; t daò
dcfcssó AS'Cagás'éstAo em pétlCUo
ds inlscrla. Algumas sAo remen-
dadas de qualquer maneira pelo»

entre os EE.UU. e a U.R.S.S.
É

SEOTJL, 8 (Por Morrle L»nda-
t>Crg, da A. P,) —.Os Estado*
Unidos e * UnlAo Soviética che-
garam a um acordo, para rea',1-
zarem esforços conjuntos em au-
xlllo do estabelecimento - de • ura
governo provisório na Corea.

As conferências conjuntas ter-
mtnrram depois-de três temanas
de discussões sem que fosse eml-
tida uma declaração oficial sdbre
os planos detalhados que darfto a
Corra' sua liberdade política.

O comunicado conjunto diz que
osirepreséntantes, dos comandos
soviético, e americano na Corea
chegaram - a um - acordo para ¦ o
estabelecimento de uma comlssAo
de 10* membros qu3 devcrA lnl-
ciar suas atividades dentro dé um
més a partir desta •- data. Ceda
•naçfto terA cinco membros e mais
os assistentes e consultores ten-
do sido designado. -esta cidade
como .sede.'permanente „da /cor.
mlssAò^ No- entanto, .íOáriomunl--'
cádo csijediílca que ji teferidá eo-
mlssao.-^IèltatA • HelJci|V'' vtaJajA

.pôr ^yeraaaíregiões ;rjár-Corea',;';
-,•, Oítrojin^/comunlcado -rifto ,'re-
¦ytàtSiffíiff!' à^aryíblaelcioiit',' 'en-

:tíc *«Çd'i|«wVzonasd,'ocüpáça^ íé-
rá abplfdoí Os americanos atual-
mètíte.inaóypodpm penétrhr' aléjn
do paralelo 38 da' zona de-fron*
telras.'..'•' " >.;''.'.'•¦-'

Essa declaraçAo estA assinada
pelo General A. V. Arnold e pe-
Io general T. F. Shtlkov, chefe
das dçlegsçõcs amcrlcanA e ro-
vlétlca, respectivamente.

Um membro da dclegaçAo ame-
rlcana revelou' que outro comu-
nltado.serA tornado público hoje
ou. amanhA contendo Informaçõea
mais especificas sobre os reaulta-
dós e objetivos da. conferência,
acrescentando que os delegados
discutirem apenas oa problemas
de maior,urgência nAo entrando
mais profundamente em questõesImportantes.

pre A Prtfrifur* tiMSts i
fau» e \ua.í »,,,-..i
ecataria*. O qire rte t
t que. num* «>^<«e**>
exiitem 1400 crlatarsti
rse-.lar. haj» um» fir-jarrei
40 at aulas dlrlait

O problema <!» síii-.-^
cttc* lambera fot tb-ríiât
clamam w rr,ú...:.,
tura-ij a íl» de qs» rã i•pettram tt .díatitriaar tr*a
«ientemente 4e tm tini*
parte de f• :r.h-:-r.'.-.: et
õlo». per exetnp.i tt ttott
numero»*» queltu

Outro problema ~-f-.-.
do calçamento d**pr:u
Quando chove, o Pt-*;v
forma.te num t.-»'.í-
aumenUndo o . :.-..: «.r¦<
mal de mosqulio»

O PROBUMA
NICO 

NAo bastasse > «.. • : 11
me* como atentadoi * i
qucla gente e m«lt t^ti i
Dudtroo» observar qot:
pouco caro ds tdmír!-:
quês tio 4e hlgler.e ta I
Oavea. Um é o dot c ¦;:.
lixo. Vimos dota ditei A:
de urra da* ..:»';¦¦'i >
rias" estA um. Ok*s i :
berd» um anllgo ••*:¦.¦•
donado. verdidetro
moscas e mosquito»,
chorros te eapòjsm t
elaoam, revolvendo e ttf
montões de Imundltlt.

O cutro fica num* *rart
um verdadeiro "mmusrtü
centro do logradouro. Ua
meses de tujelrt setraaí
tAo ali, apesar du tets
reclamações que t arts
recebe do» moradoret.

Finalmente, chegimai
rio que llrnlt» um dst I
Parque. E' IA que s na
da rcupa dos mora(!«m
da, uma ves que ot tt»
Parque sAo insuíidfr.te» t
.-.'.,jcltot a hortrlo. Esse rte
possuir uma grande paro
responsabilidade, quando
algum habitante do Pirt
raals ainda, quando « rs!
contagiosa ou Intecdrta.
suas fcguas, Inccenlemtnu,
lhem detritos de «Igual '
taLa da ddade. lnclu*J« ü
«le Saúde Santa Isabel- S '<
e lavada pelas mulhe-es ii

;qÚÉ,e númerosaa crltnçu
ctiin' dentro do perliowra
comum aparecerem boltfii:
daçoa de algod&o e g»« »
dos. Eridentcmente, u
desse rio nilo servem pt-ti
viço de lavagem de retç'-
que podem íazrr as rs*
Os recursos que posa!
rnüiimos. A Rdminlsirt'1
Iresolre eatisfa:orlamtn« I
mas láo graves e urgia»
atuação eficiente pelo te-
daquiles antigos íavw "
.oi alem de um cartar:
em cada bloco san
estes dizeres: "Tome bK»
pldo"; "Use lempr.-
"Enxugue o corpo cora
"VISTA ROUPA UMPA'

ULTIMA HORA ESP0RT1

ICflSxCDOli
0$ niteroienses fácil adversário para os rubroí

Pi marcadores üV Revanche em Campos Si
zando com a vitoria dj»

conta
.' Finalmente,- rerUIz^u^gé ;oh-'tom a noite, om'Ca'lo. Martjhá,

,a peleja j America x Canto do
ltlo, adiada do ultimo eabádo.

0 jogo tovo um transcurso
dos mais Interessantes, flnall-

ARGENTINA — ,0, Çòmlt^ da. União cívica Radical enviou
um-.telegrama aò Erlibabtador da Espanha na Argentina,
conde Bulnes, sóllcltando-lhe seja mediador ante seu go-verriò ho pedido de liberdade para os presos políticos es-

..panhóls-Sebastian Zaplraln e Santiago AlVarèz, O pe-
^Òl(lo*'íol,;feitr),:él-n riome de todos 03 setores intekctuals,
X.prp.i,issiónáio,.'clôii'érolals e Industriais do pais. — (AP).

^•^^•^'"«'co^o^^entençrlGRirci*, _*A ^charige Telegraph informa de Atenas que o¦ínibalxador soviético na capital grega, sr. Rodlanov, se
entrevistou ontem, á tarde, com o Primeiro Ministro So-
foullfi. — (U..'p.).'

INGLATERRA --4-;-0"prcmier" José Girai, do governo repu-
bllcano espanhol, partiu para Nova York,, de onde se-
gulrá para aPrls, talvez no fim desta semana. Ontem, o
sr. Girai visitou- o sr. Dean Aèheson no Departamento de
Estado e participou de um banquete que lhe foi opere-
cldo por representantes do México, Panamá, Guatemala e
Venezuela. — (A. P.h

—¦ A língua Inglesa está sendo ensinada em quase todas as
escolas da zona russa da Alemanha, escreve Stanley Nash,
correspondente do "London Star". E' objetivo das auto-
rtdades soviéticas ensinar as línguas russa e Inglesa,

.,,-. alem do alémâo, mas em multas escolas o Inglês é o ldlo-
Vi ',«m'tt :princlpal,*pols se reconhece que está destinada a exer-

cér.um papel de grande Importância em futuro medlato.
O mesmo correspondente escreve que, numa escola lnter-
mediaria, para meninos até 16 anos, ele assistiu uma
atila de Inglês. Os meninos Já escreviam e falavam sen-
tenças curta.si Os artigos de Jornais e comentários de
rádio estão sendo usados em algumas escolas para ensi-
nar ás crianças alguma cousa sobre os acontecimentos

contemporâneos. Os filmes lnglesss são outro veiculo
empregado para estimular o Interesse pelo estudo do
Idioma Inglês. Ainda recentemínte, obteve grande êxito
em Berlim a apresentação de "Henry V", íllme baseado
na obra do mesmo nome de Hhakespsare. Todos os re-
cords de bilheteria foram batidos nas três ssmanas de
exibição, á despeito da película não ter subtítulos em ak-
mão. "Os russos", acrescentam o correspondente, "gos-
taram extraordinariamente do filme" — (B. N. S.).

POLÔNIA — D? acordo com os últimos dados do Ministério
das Indústrias, as centrais da indústria de extração do
carvão, todas ultrapassaram as pautas' previstas no pia-
no, A produção mais baixa foi dç 117 por cento e a mais,
elevada de. 134 por cento, ftahíeala de produção diária,
relativa a cada operário, é df 056 quilos. Estes dados cor-
respondem ao mês de novembro p.p. e são completos.
Pelas Informações que Já ía possui, as cifras de dez-:m-
bro superam de multo as supracitadas. — (Interpress).

— Respondendo ao telegrama endereçado. pelo Presidente
da UNRRA ao Presidente Belrut, por motivo do segundo
aniversário da fundação dessa Instituição, o primeiro
mandatário da Polônia manifestou que os povos unidos

pdo grande- Ideal da democracia, prestaram, uma ajuda
inestimável á Polônia,,,auxlllanilora. a estancar as grevesferidas deixadas.;.peja 'guerra. 

. Esta ,ajuda pcrrnUlrá aos
.poloneses apróxlmarám-sesdo. momento;de desfrutar¦ com
plena amplitude..os benefícios da paz que souberam con-!
qulstar com tantos'sacrifícios. —- (Interpress).
Durante o último jtiês de-dízembro,a Polônia enviou duas
mil toneladas de zinco par» a Suécia; para a URSS par-tlu o navio polonês "Krakous" conduzindo um grandecarregamento de carvão e de minério de ferro. Durante
o mesmo mês zarparam com destino á Dinamarca e Fln-
landia barcos conduzindo diversos produtos e objetos ma-
nufaturados. Circula Já com toda regularidade uma 11-
nha de vapores entre a Inglaterra e diversos portos do
Levanta e Polônia, o aue permite enviar grande quantl-dade de produtos da Polônia e receber artigos manufa-
turados, matérias primas e mánulnas tão necessárias á
indústria polonesa em reconstrução. — (Interpress).

U. R. 8. S. — O cientista Soviético N. J. Papaleki, em co-
municação a seus colegas sobre o contacto com a lua
pelo "radar", teve ocasião de diz-rr que Já havia feito
cálculos teóricos pelos quais seriam possíveis as radio-
comunicações com os planetas vizinhos. — (A. P.).'— O-rádio de Moscou declara que a segunda guerra mim-dlal produziu .as alterações necessárias para que os pai-ses árabes obtivessem a sua soberania nacional". O rá-
dlo d-? Moscou, citando um artigo da revista "Tempos
Novos", diz que alterações Importantes tambem ocorre-ram na relação de forças entre as grandes -potências quese consideram «envolvidas na solução Ana nrnhlmnns «lo
Oriente-Médio.,— (A. P.).

pela expressiva coiitai'"
Cxi;.

o' quadro rubro niere"
triunfo, poli atuou «>rJ
desenvoltura que ou " '
sri, uma vez que <>."
Begulram apresentar «?.
duçáo aaiatr«>ruio. Ainda
periodo inicial do pre.»*,
volveii-Bo com gr»n« «
mo, mostrando ei»'».»™
"S0 

America apresentou/»
e desfrutou com ssm j
falhas do adversário':
na fnsn final•_...-_•.

OUTROS IM»'»"*
Oa tentos dos "d.ao" fl

foram assinalados P^
(2), China, Maxwelli
dinlia, formando a s"
cem esta const !«¦«%.,
Batista o •7omlcl"L, ro; t
ton), Álvaro e *"¦%,,
Nllton, César (Max*e"'
do e Esquerdlnha. ,

A arbitragem «l««s,
do se.il.or Angelina
quo atuou » r011^' _,,|

RBVANCHE íVOj^
AMERICA —~Ztl!t
Ficou tambem t-*e „i

tro o» dirigentes g'.,litigante» q«e em ae tw'>
xadn o Amerlcfl c ^
vonclio n»° ffr'VIii6i
-benjamim" logo npos
da -Vílto do ontem.


